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* IN A U G U R A  LOS TRABAJOS PA R A  EL D ESCU BRIM IEN TO DEL M A U SO LE O  D E  A U G U STO .— Para maugurar los traba-
^ ae dcscnbrimiento del mausoleo de Augusto, en Roma, se ha emprendido la demolición de las viejas edificaciones que lo ocultaban. E l “ duce”  ha

querido, en tan solemne ocasión, dar el primer golpe de piqueta de los derribos (F o to  K e y sto n e )
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AHORA

El Congreso Eucarístico Internacional de Buenos Aires

P a rte  de tai m u lt itud  de ciento  siete m il n iñ o s  que tom aron  la  S a g ra d a  C o m u n ió n  con  m otivo  del Con 
g re so  E o c a r is t ic o  de B u e n o s  A ire s. A  la  derecha, t i  ca rdena l Pace lli o fltiando en  u n a  m isa  espetia lm en

te dedicad» a  io s  pe regrinos franceses

La  g r a n  c a r r e r a  a é r e a  I n g l a t e r r a - A u s t r a l í a

Parm entle r, e l com pañero de  M oU . contem pla, en  u n ión  de su  
esposa, la  c a rta  de  ru ta  de  la  g ra n  p rueba  aérea 

(F o to s  L lo m p a rt  y  C on tre ra s  y  V ila se ca )

Un nuevo record mundial

E l  a v ia d o r in g lé s  M t i l,  piloto del a p a ra ­

to  am ericano  “D o u g la s ’’. que U ceó  en  se­
gu n d o  In g a r  a  M e lb ou rn e  en  la  g ra n  to ­

rre ra  aérea In g la te r ra -A u s tn lia .  E n  te 

foto  le  a com paña  s u  espraa

E l  a v ia d o r  Ita lia no  M a r io  Stoppanl, qoe 

a to b a  de  estab lecer n n  nuevo  recrad  

m u n d ia l de d istanc ia  ew línea  recta  p s ra  

h iráw avlones M  >

(F o to s  L lom p art)

H E R M O S O  B U S T O
se obtienen en casa sin ningúna mo- 
iestía y  sin peligro para la salad!!!
S i s u s  M n o s  4e sá rr o -

lla ilo s .
S i s u s  s^ n o s  s o n  i l fn is s is r io  v a lu m in o s o s .
SI s u s  Sf’Doe o s t i n  eslro| >^ s(ios o  m a rch ito s ...

¡YO PUEDO AYUDARLA!
P id a  M g u id M iie n tf  d e l i l l r s  g rs tu U o s  so h re  l<rt

FAMOSOS
METODOS

PARISINOS
EXUBER

B U ST  RAFFERM ER
p a ra  la  O n u rr jt  t i e  l o s  se n o s .

B U ST  D E V E LO PE R
p a r a  e l < iea arro llo  (le  l o »  serios.

B U ST R E D U C E R
p a r a  la  r e d u c c ió n  d e  lo s  sen os . 

Besuttsdos sorprendentes desde la prime* 
ra aplicación 

Rltal M o n  P C B A U E N T E  E X T E U S '®
Y  A B S O I .IT A M E X T H  IX O K IL S S IV O S - -V» ¡¡W  
q o e  o b s r r v s r  n ln g í in  r í* in * e n  H n r e la l .  i w  
q u e  t o m s r  n in a u Q . droflCs. N o  n s y  q u e  eeai 
z a r  o t i^ O n  e je r r i r t o  fa U R oso . V e fn t tr i ia r t  
a A o .  d e  ¿ a lk i .  R e c o m e n d a d o i p o r  n u m e r o .^  
m t i i r o a .  A r tIs U a  d e  te a tr o  y  c in e ,  u o i ' e e « ‘ 
m e n t e  a d m i r a d a s ,  d e b e n  s u  éxito a  

M E T O D O S  B X Ü B E R .

No se deje usted encañar c o r  ofertas 
tadoras. No gaste el dinero Iaú U ln > m »v"

G R A T I S
t o a  le e to r a a  d e  E S T A M P A  r e r ib lr ó a  p « f  
r r e o ,  e n  M b r e  c e r r a d o ,  s in  te ñ a ! 
d eta llea  p a ra  ! o i  i» * t s d o a  S X V B B B .  S l r v » -  

l a ñ a r  e l m r io d o  q .* »  S S  .u ie r e r t - 

D B S A S B O L L O  F I K H E Z A  K E J H I C C l O

F ir m a d  m u y  c la r o  Jf a fta d id  u n  aeU » PS>. 
c o n te s ta r  y  e n v ia d  a equ ld a p te n te  a  M m e- 
le n e  D l 'R O Y , DIv. 57(1 A , ,  M lro m e a m i'.

P a r i a  < 8 )  ^
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PRIMERA EDICION

'O j e c t o r  p ro p le ta r lM  L U I S  M O N T Q Z i  

Su b d lre c to ri U , C H A V E S  N O G A I.E 3 -

Apartado 8.094. PASEO DE SAN VICENTE, 18

Madrid, viernes 26 octuBre cíe 1934 

Número sueito: 10 céntimos
P R E C IO S  D E  S U S C R IP C IO N

U A D R I D  .......... .. 2.00 ptaa. al mea,
P R O V T N C 1 A 9      9,00 ptaa. trlmaatr%
E X T R A N J E R O  . 20,00 ptaa. trím M lra

Teléfono 18340

Los ministros de la Guerra, Justicia y Obras Públicas recogen informes de lo 
ocurrido en Oviedo, Turón, Avilés, Gijón y Mieres

EN OVIEDO SE ENCUENTRAN DETENIDOS 966 PRESUNTOS COM PLICADOS EN LOS SUCESOS. 
VARIAS DESTITUCIONES. -  UN RELATO DEL ASALTO A LA FABRICA DE ARMAS DE TRUBIA

O V IE D O ,  28.— L o s  m in ist ro s  que se 
encuentran  en A s tu r ia s  rea liza ron  h o y  
v a r ia s  v is ita s  y  a sist ie ron  a  d ive rso s a c ­
tos.

E l  de Justic ia, señ o r A izpún . fué  a  m e­
d io  d ia  a  T u ró n  y  M ieree. E n  el p rim er 
pun to  le esperaban la s  autoridades to­
d a s  y  el d irector de A lto s  H o rn o s  de 
V izcaya , que lo  es a  la  vez de ia  E m p re ­
sa  m in e ra  de Tu rón , S l ia l de aquélla, se­
fio r Merello. Efete, después de sa lu d a r al 
m in istro , p ronunció  un  d iscurso, ponien­
do  de relieve la  conducta  de loa ingenie­
ro s  y  dem ás em pleados de la  E m p re sa  
que  se defendieron con tra  ios revoiucio- 
narloe, y  destacó sobre todo la  conducta 
hero ica  de don R a fa e l del R iego, Inge­
n ie ro  d irector de las H u lle ra s  de  Turón, 
que m urió, com o y a  se  sabe, vilm ente 
asesinado. Contestó  el m in istro  recogien­
do la s  fra se s del señor M e re llo  y  coinci­
d ió  en exa ltar la  f igu ra  del señor R iego, 
de l m ism o  m odo que tuvo  elogios p a ra  
e l C ue rpo  de In gen ie ro s  todo, que en es­
ta  ocasión ha  cum plido  u n a  vez m á s  con 
BU deber.

Contestando r  la s  dem andas de va r io s  
vec inos e inc lu so  de a lgu na s v iu d a s de 
lo s  asesinados, d ijo que se h a rá  justicia.

E l  m in istro  recorrió  todos los lugares 
donde se  h a  su fr id o  daños, y  después 
estuvo  en M ieres, donde a sim ism o  e re­
c ib ie ron  las autoridades y  num erosas per­
sonas. R e co rrió  ios s itio s donde la lu ­
cha  adqu irió  m ayo r violencia, exam inan­
do los edlflcios destruidos. A com pañaban  
a l señor A izp ú n  los d iputados señorea 
Aza, A lva re z  Valdés, Fe rn án dez  Lad re - 
d a  y  otras personalidades.

E l  m in istro  de O b ras P ú b lica s  estuvo 
en A v ilé s  y  G ijón. L o  m ism o  que su  com ­
pañe ro  reco rrió  detenidam ente todos los 
s it io s  que h a n  su frid o  daños, se  entrevis­
tó  con las autoridades y  celebró u n  cam ­
b io  de im presiones p a ra  tom ar nota  de 
la s  consecuencias del m ovim iento.

E l  señor C id  se  detuvo p rinc ipa lm en­
te en la  r ia  de AvUés, donde se uall&n 
a ú n  loe re stos del v ap o r “A g a d ir”, que 
fué  hund ido  por loe revolucionarios. D e s­
pués continuó  su  v ia je  a G ijón, donde 
realizó tam bién detenidas v is itas. Le  
acom pañaban  los d iputados señores M l- 
fior, M u ñ o z  de D ie go  y  don  Fe rn an do  
Landeta, que ha  s id o  nom brado  y a  pa ra  
p re sid ir la  D iputac ión.

E l  m in ist ro  de la  G u e rra  » t u v o  todo 
e l d ia  en Oviedo celebrando v a r ia s  entre­
vistas. y  p o r la  tarde, a  ú ltim a  hora, asis­
tió  a  u n a  recepción en la  D iputac ión, don­
de  fué cum plim entado  p o r num erosos je- 
lee y  oflcialee. M a ñ a n a  el sefior H id a lgo  
Ir á  a  M ie ree  y  otroe puntos, y  lo s  otroe 
doe m ln istn w  q uedarán  en Oviedo. P o r  
la  noche o  a  la  m a ñ a n a  sigu iente  em pren­
derán  el regreso  a  M ad rid .

Efeta tarde estuv ieron  en la  F á b r ic a  de 
• rína s los tres m lnistroe, escuchando  el 
rá lato de loa sucesos a lli desarrollados, 
•nterándose del a rm am ento  que robaron  
*08 rebeldes y  del qne ha  s id o  rescatado, 
É, en general, del func ionam iento  de la  
fábrica. E l  eeñor H id a lg o  dec laró  quo de 
^ u l  en adelante lo s  obreroe de e stas fá- 
bricaa se rá n  m ilita rizados y  loa ealable- 
«m ientoe dependerán d irectam ente del 
" in is t o r io ,  o  sea, que de hecho h a  anun- 
®*®do la  desaparic ión  del C onso rc io  de In ­

d u str ia s  M ilita re s  creado p o r t í  sefior efecto. So lam ente b o y  In g re sa ron  en  la  
Azaña. cárcel 130 detenidos.

E n  la  cároei de O v iedo  h a y  
novecientos sesenta  y  se is de ­
tenidos.

O V IE D O ,  25.— A  la  p r is ió n  de Oviedo 
con tin úan  llegando  detenidos de toda la 
provincia. L a  población penal se  eleva 
y a  a  966 reclusos. L o s  elementos de P r i ­
s ione s suponen  que de u n  m om ento a  
o tro  h a b rá  que hacer tra s lados a  otras 
cárceles o  a  a lg ú n  ba rco  hab ilitado  al

E l  general López O choa  oree 
ea cnesHón de pocos d ía s  la  
lim p ia  de arm am entos a n  la  
p rovincia.

O V IE D O .  26.— H e m o s  tenido ocasión  de 
hab la r esta noche  con  el genera l López 
Ocboa  y  p reguntarle  po r el estado de las 
operaciones de desarm e y  po lic ía  en la  
cuenca m inera. D ijo  que la s  noticias que 
tenía  de la  co lum na  m andada  por t í  co-

AL CAER ASESINADO EL REY ALEJANDRO SE DESCUBRE UNA 
GRAN ORGANIZACION TERRORISTA CROATA

P A R IS ,  25.-ríDuando m a y o r  era  el en­
tu s ia sm o  de la  m u ltitud  que ac lam aba xi 
rey A le jan d ro  de Yugoeslav ia . que acaba­
ba de desem barcar en M arse lla, en visita 
oficial a  Francia , sona ron  los d isparos 
que le cau sa ron  la  m u e rta  L a  banda  te­
rro rista  Oustacfal. de Macedonia, habla 
causado  una nueva  víctima.

D esde  bacía diaa, loe nueve de signa ­
dos para  com eter el m agn ic id lo, con la 
he rm osa  rub ia  M a rie x  Voudraeck . se  il-  
rig iiin  cada uno por cam ino  d istin to  pa­
ra reunirae en el g ra o  puerto com ercial 
de M arse lla, lugar designado  pa ra  t í  lo­
g ro  de su s  propósitos.

L o s  d isp a ro s  certeros de K a le m a n  pu­
s ie ron  en conm oción inm ediatam ente a
20.000 m iem bros de la Po lic ia  secreta de 
toda Eu ropa . T e n ía n  órdenes concretas 
de los G ob ie rnos de s u s  respectivos pa í­
ses de descub rir todos los sitio s y  lugares 
donde se re fug ian  loe elementoe sospec.bo- 
soB y maleantes, desde el C a n a l de a  
M a n c h a  ai m a r Negro, y de no descan­
s a r  en su s  investigac iones hasta haber lo­
g rado  la  detención de todos lo s  o rgan iza ­
dores y  cóm plices del a ten tada  

U n o  a uno  fueron  cayendo  en la red 
tendida por la PoUcia  internacional loe 
regicidas. E n  M a rse lla  están encarcelados 
Posp lsel, R a jt ic h  y  K ra lJ ; dos en M ilán, 
Balevicth, acusado  de se r jefe sup rem o de 
la O u s  tac hl, y  s u  secretario  Eugen io  
K v a te m ik ;  uno  en D leppe, A rtoukovltch, 
y  o tro  en Lieja,

A u n q u e  todavía  no  se  ha  log rado  la de­
tención de la  he rm osa  terrorista  María, 
en cu ya s  maletas, a l parecer, se oculta­
ban las bom bas y  la p isto la  am etra llado­
ra  con la  cua i se  a se sinó  a i rey A le jan ­
d ro  y  a l señor Ba rthou , la  detención de 
loe com pafieroe de K a le m a n  ba perm iti­
do  a ta Se gu r id ad  N ac ion a l de F ra n c ia  
a ve r ig u a r que  existen actualm ente en E u ­
ropa  un  nuevo  g rupo  de organizacionee 
terroristas, que han  su rg id o  despuée de 
la  G ra n  G uerra , todas m uy parec idas a 
la  “M a n o  N e g ra ”, de la cua l era d isc ípu ­
lo  el joven G a v il lo  P rlno lp , au to r del 
atentado de Sarajevo, que m otivó  e l g ra n  
con flicto  m uod laL  

L a  o rgan izac ión  te rro rista  Ouetachi 
actuaba  no  solam ente en loe paises bal­
cánicos. s in o  en todos aque llos que inter­
v in ie ran  o con tribuye ran  a  que C roac ia  
fo rm ase  parte  In teg rante  de  Y u g o e s la v ia  
P o r  esta razón  fué com etido el atentado

con tra  t í re y  A le jand ro  en F ran c ia , y  no  
en B e lg rado  o  en Zagreb.

Loe  jefes de  la o rgan izac ión  terrorista  
daban a  su s  m iem bros só lo  nn  p lazo de 
quince d ias para  com eter el a tentado que 
les hub iera  ca ido  en s u e lt a  P a sa d o  ese 
plazo, el que no lo  com etiera  era  consi­
derado com o tra ido r y  sentenciado a 
muerte y  ejecutado por o tro  m iem bro de 
la b a n d a  lo que podia  hacerse tácllmen- 
t a  pueeto que  no  so lían  conoce rsa

T a l iba a ser la suerte de Sylvester 
M a ln y . que fué detenido p o r la Po llc is  
francess en ei bosque de Fonta ineb leau 
M a ln y  habla sido  designado para ejecu­
ta r el atentado; era  el terrorista  destina­
do a ser linchado por la m uchedum bre 
de M a rse lla  en vez de Kelem an.

"T en iam oe  orden de m atar a i rey  en 
M arse lla— na declarado K ra lj, a lia s “M al- 
h y ''— • r  yo hab ia  s ido  de signado  para  
hacer el p rim er d is p a ra  L a  noche antes 
del atentado, en la pequeña ciudad  de 
A ix, cerca de M arse lla, m e com un icaron  
el objeto de ta m is ión  que m e  hab ia  tra í­
do con m is com pafieroe desconocidos a 
través de m edia E u ro p a  A IU  apareció 
K ra m e r  y  nos entregó un a  p istola y  dos 
bom bas de m ano  a ..ads uno. a K a le m an  
y  a  mi. C on  K re m e r Uegaron un hom bre 
y  u n s  m ujer que no  hab lam os v isto  n u n ­
c a  A n te s de re tJ ra rsa  K re m e r m e tendió 
la  mano, dlcléndom e: “T a  puedea m ar­
charte. E l  jefe te ordena que m ates al 
rey."

“S I  y o  hub igra  p ronunciado  la  m enor 
observación— co n tin u ó  d ic iendo M a ln y  en 
sn  declaración— , a  estas ho ra s era  hona- 
bre m u e r t a "

“ U na  vez en  M a r se l la  entre la  m ulti­
tud, ia  p istola em puñada  en  la m ano, al 
ver a  m i a lcance a l rey, aon rien ta  no  
tuve  valor. H ab ía m os escog ido un  buen 
s it ia  pero noe rodeaba un a  enorm e m ul­
titud. Pen san do  en la  m atanza q u s  Sta 
g u ir is  a l a se s ín a la  com un iqué  a  m i com ­
pañero m is  temores. Ka lem an, furioso, 
m e cog ió  del b ra z a  M e  hub iera  m atado 
en aquel m ism o instan te  a  n o  se r po r 
el ju ram ento dado de cu m p lir  la  m isión  
m ás im portante  que  le b ab ia  sido  encta 
m e ndada  P o r  fln logré lib ra rm e  de él y 
m e con fund í entre el g e n t ía "

“ F o co  después o i loe ho rrib le s dIsparcM, 
loe g r ito s  de espanto; la  a legría  de m o­
m entos antes as hab ia  convertido en fu ­
ror. R áp idam en te  m e  alejé de l lu g a r  de 
loB suce soa ’’

ronel A ra n d a  y  de la s  d istin ta s fue rzas 
de A sa lto  destacadas en varioe puntos de 
la  p rov inc ia  es que el desarm e con tinúa  
haciéndose con  g ra n  Intensidad. C re ía  el 
general que era y a  cosa  de m u y  pocos 
d ía s  lim p ia r de fu sile s y  o tra s a rm a s a  
lo s  elem entos re vo luc iona rioa

U n  period ista  que ge sa lva  con 
u n  d isfraz.

O V IE D O ,  25.— Efi period ista  n a va rro  
don  Ju a n  A n to n io  O n le v a  d irector de 
“L a  V o z  de A s tu r ia s”, h a  enviado  desde 
O v iedo  Interesantes Inform es. F u é  con­
denado a  m uerte  p o r su s  cam pañas anti­
m a rx ista s  y  se  sa lvó  desfigurándose el 
ro stro  y  d isfrazándose  de en ferm ero de la  
C ru z  R o j a  prestando serv ic io  en t í  hos­
p ita l de san g re  poco después de la  en­
trega  de Oviedo.

Cóm o  fué ocupada  p o r lo s  
rebeldes la  fá b r ic a  m ilita r da 
T r u b la

T R U B IA ,  25.— A m p lio  m i in fo rm ac ión  
re la tiva  a l m ov im ien to  revoluc ionario  so­
focado por el G o b ie rn a  E n  T ru b la  c o  
m enzó la  revo luc ión  el sábado  d ía  6, a  
las diez de la m a ñ a n a  C u a n d o  loe obrta 
roa de la  F á b r ic a  N a c io n a l se  ha llaban  
trabajando  fué  in vad id a  la  fáb rica  y so ­
n a ro n  m ucho s d isp a ro s  en el interior. Loa 
jefes y  la  D ire cc ión  se  defendían deede 
laa oficinas, y  los revo luc ionarios hac iaa  
fuego  desde los diferentes talleres.

A  los pocoe m om entos cayeron lo s  p ri­
m eros faeridoa que fueron : el com andan­
te de A r t il le r ía  don F ra n c isc o  P o m a re a  
que falleció en el acto; el com andante  de 
A tille ria  don Leopoldo Jofre, que resul­
tó gravem ente herido de v m io s  balazoe 
en el p e c h a  y  el cap itán  de A rt ille r ia  
don  José  V illegas, herido  m enos g ra ve  en 
el c u e lla  U n  cabo de A rt il le r ía  apellida­
do  M u ía  recib ió un  balazo en el ro stro  
de m u ch a  gravedad, y  tam bién resultó 
gravem ente herido otro soldado, a l que 
u n a  bala  a travesó  un  pu lm ón ; el obrero 
V a le r ian o  T u ñ ó n  recib ió .u n  ba lazo en 
el hom bro  derecho, m enos g ra v a

A  las tres de la  tarde la  fáb rica  estaba 
en  poder de loe revo luc ionario s po r ha ­
berse rendido la  D irecc ión . A  las cuatro, 
p o r el fe rroca rr il V a sco  Uegó u n  t ren  m i­
nero, pero no  hubo  tiroteo, porque toda 
la  fue rza  estaba en  poder de los revo lu­
cionarlos. D e sde  este m om ento  T ru b la  re ­
cobró  la  tranquilidad, y a  que los revolu­
c ionario s se apodera ron  de  todas laa a r­
m a s y  se  m a rch a ron  pa ra  ocupar Oviedo, 
D tede  el d ia  6, loa revo luc ionarlo s se  de­
d ica ron  a  t ra s la d a r cañones a  Oviedo.

Se  espera que b c^  lleguen a  esta loca­
lidad  lo s  m in istro s  de la  G u e r r a  Obran 
P ú b lica s  y  J u s t ic ia  EU m in ist ro  de la  
G u e rra  se rá  el que d ig a  la  ú lt im a  pala,- 
b ra  con respecto a l cie rre  de la  F á b r ic a  
N ac iona l, que de ce rrarse  defin itivam ente 
se rá  la  m uerte  del p u e b la

L l e g a n  rep resentante* de l 
partido  trad lc lonaU sta  y  de R e ­
novac ión  E e p a C o la

G U O N ,  25.— Repre sentando  a  loa d i­
pu tado s trad ic iona listas, llegaron  lo s  pa r­
lam entario s señores Z a m an lllo a  M a rt ín e z  
M o re t in  y  A re llan o  p a ra  in fo rm arse  per­
sonalm ente de los hechos revoluclonap 
r io a  S e  e spera  la  l le g a d a  con  el m lem o
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ebjeto, de Icn  d iputados de  B e n ovac ión  
E sp a f io la  aefiores Se rran o  Jo ve r y  F u e n ­
tes P ila.

L a  no rm a lidad  ee com pleta. H o y  se 
re an ud a ron  loe eepeot&culoa L a  Com par 
f iia  de l N o rte  h a  anunciado  p a ra  m aña­
n a  la  reanudación  del expreso  G ijón -M a - 
d r id  y  del ráp ido  M adrld -G ljón , que han  
estado suspend idos. T a m b ién  se  h a  auto­
r izad o  a l trasa tlán tico  "C r istó b a l Ccdón” 
p a ra  a tra ca r en  el M u se l y  recoger pasa­
jeros, rá® táción que bab ía  s id o  tam bién 
suspendida.

D e stituc ión  del A yun ta m ien ­

to  de S a m a  de la n g re o .

S A M A  D E  L A N G R E O ,  25.— H a  sido  
destitu ido el A yun tam ien to  de Langreo, 
p o r  orden del com andante  general de 
la  plaza, señor So lchaga, nom brándose 
u n a  C om is ión  ge sto ra  Integ rada  p o r  libe­
ra le s dem ócratas, radicales, independien­
te s y  A cc ión  Popu la r. C om o  alcalde íué  
designado  Se rvan d o  Sánchez Cabrlcano.

D e stlta tion e s  m ilita re s 

O V IE D O ,  25.— H a  s id o  destitu ido el co­
ro ne l del tercio de la  G ua rd ia  c iv il se­
ñ o r  López C arm ena, y  tam bién el tenien­
te  coronel, Jefe de la  Com andancia , don 
J u a n  Moret. A s im ism o  ha  sid o  destituido 
pOT la  au to rid ad  m ilita r el corone l de la  
F á b r ic a  de a rm as, señor Jiménez.

E N  C A TALU Ñ A
El ministro de Marina en Barcelona 

B A R C E L O N A ,  25.— E l  m in ist ro  de M a ­
r in a  recib ió esta m a ñ a n a  d iferentes v is i­
tas. entre e llas la s  dei presidente acci. 
den ta l de la  Generalidad, alcalde de  B a r ­
celona, s rá o ra  de l c/anandante sentencia­
do  sefior Pérez Fa rrá s, com andante  de 
M a r in a ,  d iputado sefior G U  R o b le s  y  fis­
cal, teniente y  abogado  decaí del I r ib u -  
naJ de C a sa c ión  de Cataluña.

A  la s  cuatro  de la  tarde e l sefior R o c h a  
eum plim entará  a l general Batet, a l pre­
sidente accidental de  la  G enera lidad  y  al 
a lc a ld a  M afiana, a  la s  once, v is ita rá  la  
E scu a d ra .

B A R C E L O N A ,  26.— A y e r  tarde, el m l- 
R istro  de  M a rin a , sefior Rocha , v is itó  al 
genera l Batet, acom pañado únicam ente 
de  s u  secretarlo  particu lar. E l  sefior R o ­
ch a  perm aneció en el despacho del ge­
ne ra l Batet a lgú n  Uem po cam b iando  im ­
presiones. E l  resto de  la  tarde to in v ir ­
t ió  e l m in istro  de M a r in a  en v is ita r  a 
la s  p rim era s autoridades ,de C ata luña  
c o n  las que conferenció extensamente.

xa  presidente accidental de  la 
OeneraUdad crnnpUm enta a l se­
fior R o c h a  y  recibe la  v is ita  del 
señ o r G il Bobles.

B A R C E L O N A .  25.— Eü presidente acci­
denta] de la  G enera lidad  recibió, a  m edio­
día. a loe periodistas, m anifestándoles que 
esta m añana  cum plim entó, en su  doniicl- 
tlo particu lar, a l m in ist ro  de  M a rin a , y  
que el sefior R o c h a  le hab ia  prom etido 
devolverle eata tarde la  visita.

A fiad ió  que, a l con ferenc iar eata m aña­
na , oom o de  costum bre, con  el general 
B a te L  encontró en la  D iv is ió n  a l d iputado 
a  C o rte s señ o r G U  Robles, el cual, a s i­
m ism o, le a nu nc ió  que esta tarde ir la  a  la 
G enera lidad  ie saludarle, lo  cua l h izo  el 
jefe de la C  E .  D . A . a  p rim era  b o r a  

U n  period ista  h izo  ve r a l coronel J im é­
ne z  A re n a s  que eu en trev ista  con  el se­
ñ o r  G U  R o b le s  b ab ia  s ido  bastante eztcn 
sa. a  lo  que  contestó el presidente acci­
dental de la  GeneraUdad d ic iendo  que ha ­
b la n  bqMprt» de d iferentes a sun to s parti- 
cn lares. en el terreno de la  am istad, pero 
ñue  n o  h»b i«n  tratado  de  ptiitica.

D eteac ién  de n n  ex  dtiegado 
d e  la  OeneraUdad y  aau lac ióD  
de  g n t l f l c a r i o D e s .  

B A R C E L O N A .  25. — E S  secretarlo  del 
presidente accidenta l de la  GeneraUdad 
m an ife stó  h o y  a  lo s  period istas que ee 
h a b la  acordado su spender de em pleo y  
sue ldo  e l ex  delegado de T raba jo  S r. Pou, 
a s i  com o que cesa ra  el percibo de gratlflca- 
r ió n  por trabajos de tarde  en  la  G enera­
lidad. ESxpreeó, también, s n  creencia  de 
que  quedarán  cesantes buen núm ero  de 
•m pleados temporeroo.

M u lta  a  “ l a  V a n g u a rd ia ”, de 

Ba rce lon a  
B A R C E L O N A .  4.— A  mediodía, el dele­

ga d o  del Xlstado, señ o r C a rre ra s  Fon s. al 
re c ib ir  a  loe period istas, lea m anifestó

que existía  tran qu ilid ad  en toda  C a ta lu ­
ña. A ñ a d ió  que, po r o rden  de ia  auto ri­
dad  m ilitar, h a b ia  tenido que im poner
1.000 pesetas de m u lta  a  ”L a  V a n g u a r ­
d ia ”, p o r la  pub licac ión  d e  u n a  fotogra ­
f ía  de los fu g it ivo s  re fug iádos en  P e r­
p ignan, y a  que se  h a  considerado im p ru ­
dente la  pub licación  de esta fotografía, 
cuyo  hecho cae dentro  del a rticu lo  7.* del 
bando declarando el estado de guerra.

D eten ido s d e  M a n re sa  y  M a ­
ta ré  s o m e t i d o s  a l  fn ráo  de 
G ue rra

B A R C E L O N A ,  25.— D e  M a n re sa  h a n  lle­
gado  65 detenidos a l in h ib irse  la  auto ri­
dad  c iv il en fa v o r  de  la  Jurisd icc ión de 
G ue rra  de entender en toa sucesos ocu­
rr id o s  en aquella población.

D u ra n te  la  p a sada  m adrugada, fuerzas 
de A sa lto  y  de  la  G ua rd ia  c iv il practi­
ca ron  doce o  catorce detenciones en  M a - 
taró. L o s  detenidos h«n  s id o  puestos tam-- 
b Ién a  d isposic ión  de la  auto ridad  m ili­
tar.

D e s ig n a c ió n  de defensor para  
lo s  detenidos en  SabadeU

S A B A D E L L ,  25.— D e  loa 154 detenidos 
con  m otivo  del su m a rio  in stru ido  por t i  
com andante aefior U rru t ia , a  oonsecuen-

c la  de  loa  re tientes sucesos, la  m itad, 
aproxim adam ente, ha  designado  aboga­
do a  don  A b e l de Vetilla.

Se  desm iente tm » In form a- 
t ió n  de  “L E u m a n lt é ”. '

S A B A D E L L ,  25.— L o s  periód icos loca­
les recogen u n a s  declaraciones hechas 
po r el señor D en cá s a  u n  redactor de 
“L 'H u m a n lté ”, en la s  que el ex  conseje­
ro  de la  G enera lidad  a firm a  que en 8a- 
badetl fué  p roc lam ada  la  R e p úb lica  ca­
talana. E s t a  a firm ación  h a  causado  extra» 
ñeza, puesto que en  Sabadell, e l d ía  7 de 
este mes, no  ondeó m á s  bande ra  que  la  
com unista.

trem lsta  qne in ten tó  fugarse.
R e so lta  herido g ra ve  u n  ez- 

B A R C E L O N A .  25.— Se  encuentra  hos­
p ita lizado en grave  estado en t i  H o sp ita l 
de T a rra sa , y  en ca lidad  de detenido, C a ­
m ilo  Norte, elemento destacado de los 
pasados Bucasoa, t i  cua l p id ió  se r reco­
nocido p o r u n  médico, a legando  que se 
ha llaba  enfermo,- y  a l sacarle  p a ra  lle­
va rle  a  la  en ferm ería  Intentó  fugarse. 
Elntonces los agentes h ic ie ron  va r io s  d is­
paroe con tra  él, causándole  he rid a s g ra ­
ves. N o  fué  m uerto, com o a segura  a lgú n  
periódico.

EN E L P A IS  V A S C O

En Vizcaya quedó ayer dominado el último 
foco revolucionario, refugiado

en unas mmas
B IL B A O ,  25.— E l  gobe rnador m ilita r 

de la  plaza, sefior O rt iz  de Zárate, ha  
recib ido a  loe period istas y  lee h a  dicho: 

— E s to y  m u y  agradecido a  todos uste­
des p o r  la  fo rm a  en que  se  b an  produ­
cido durante  tos sucesos revo lu tionario s 
y  la  asistenc ia  que m e  h a n  prestado, que 
estim o en lo  que vale ; y  a s i  com o a  u s ­
tedes. estoy m u y  ag ra d e t id o  a  B ilbao, 
que b a  prestado un a  cooperación decidi­
d a  a  la s  autoridades. E s to  está y a  dom i­
nado. E n  la s  m in a s de E l  C a rra sca l h a ­
b ia  u n  pequefio foco de rebeldía, que fué 
a ye r dom inado  p o r el cap itán  aefior V I-  
Ualba. Este, con  un o s  cuan tos hom bres 
a  au m ando, h izo  u n  recorrido  p o r aque­
lla  zona, no rm a lizando  la  situación. 

A y e r— continuó d iciendo— efectué ti n  
recorrido  p o r la  zona  m inera, donde to ­

za s del m lem o y  con  lo s  nifios, h ijo s  de 
los guard ias, que se  ha llaban  en t i  rto 
creo, y  aproveché esta c ircun stanc ia  pa­
r a  d ir ig ir  a  todos la  palabra. A l  m ar­
char, los n iñ o s m e  desp id ieron  carlfiosa- 
mente.

A fiad ió  que esta tarde a s is t irá  a  la  
fiesta-homenaje a  la  fue rza  púb lica  que, 
o rgan izada  p o r t i  A yuntam iento, tendrá  
lu ga r  cn  t i  teatro A trlaga .

E l  gobe rnador civil, p o r  su  parte, d ijo  
a  los periodistas:

— N o  h a y  nada, señores. H e  recib ido 
un  ofrecim iento de la s  M a d re s  T r in ita r ia s  
p a ra  he rido s en lo s  sucesos, pero ea de

Este número ha sido visado 
p or la censura

do está perfectam ente norm alizado, tra ­
bajándose en todas parte s con  re gu la r i­
dad  absoluta. V is ité  la s  ob ra s  de  m am - 
posterfa  y  puentes que h a n  s id o  destru i­
d o s  po r los rebeldes, lo s  cuales, p a ra  lle­
v a r  a  cabo esta labor, em plearon fo rm i­
dables c a r ^  de d inam ita. L a  D ip u ta ­
c ió n  se  h a  dado ta l ce leridad «n  la  re­
parac ión  de lo s  desperfectos causados, 
que el puente de Nocedas, que  hab ía  s i­
do  destruido, está y a  ap to  p a ra  la  clrcu- 
la t ió n  desde el sábado, evitándose t i  rto 
deo que hab ia  que d a r p o r G a lla rta  y  
Portue lla. E n  este ú ltim o pueblo m e  re­
cib ió  el vecindario, q u s  ra s h izo  objsto 
de un a  ca riñosa  recepción. E n  G allarta, 
donde fu i  igualm ente  objeto de dem os- 
tracionea de sim patía, « s i t é  e l cuarte l de 
la  G u a rd ia  C iv il  y  conversé c o n  la s  fue r­

NUEVE DIAS ENTRE LOS SUBLEVADOS
Je Asturias, en un hospital, disfrazado de enfer­
mero, es un interesantísimo reportaje que esta se­

mana publica

estampa
Y  en el mismo número otro titulado

LUNA DE M IE  
EN PODER DE LOS REVOLUaONARlOS
Relato de unos recién casados que han vivido una 
semana prisioneros de los insurrectos de Astunas.

estompa
publica cincuenta y seis páginas esta semana

advertir que son  p a ra  n iñ a s  m ayore s de 
doce afios. M e  recib ido  tam bién va r io s  
ofrecim ientos de pe rsona s que quieren 
hacerse ca rgo  de n iñ o s  que h a n  quedado 
hué rfanos en V iz ca y a  con  ocasión  del pa­
sado  m ovim iento  revolucionarlo.

D etención  de n n  redacto r de 
“E l  U b e ra l”, de BUbao. 

B IL B A O ,  36.— E s t a  m a d ru ga da  ha  sido  
detenido p o r la  Po lic ía, en  la  Redacc ión  
del periód ico  " E l  L ib e ra l”, propiedad, co­
m o  se  sabe, del ex  m in ist ro  soc ia lista  se­
ñ o r  Prie to, t i  redactor don  L u i s  de la  
P laza, concejal socia lista  d im itido  d t i 
A yun tam ien to  de B ilb a o  con  m otivo  d d  
p le ito de lo s  M un ic ip io s. E l  sefior P la za  
h a  desem peñado en  a lgu n a s  ocaslcmes, 
accidentalmente, la  d irección de " E l  l i ­
b e ra l”. H a  ing re sado  en la  cárcel.

Ea s in d ica to  de P e r iod ista s  P ro fe siona ­
les de B ilb a o  h izo  u n a  gestión  ce rca  d t i 
gobe rnador et, fa v o r  de su  com pañero, 
pero h a sta  a h o ra  que sepamoe, esta  ges­
tión  no  h a  dado re su ltado  positivo, y  t i  
sefior P la za  con tinúa  detenido.

E n  E ib a r  se  descubre nn  pla­

n o  que u tilizaron  lc«  revola- 

t ionarios.
S A N  S E B A S T IA N ,  25.— E n  la  fáb rica  

A lfa , de E ib a r, u n  m aestro  de taller lla­
m ado G a larraga. encontró  h o y  u n  p lano 
en t i  que se  seña la  la  colocación de 2S 
g ru p o s  revo luc ionarios y  se  especifica la  
m is ión  de cada  u so . S e  c itan los oom - 
bres de lo s  com ponentes de los g ru p o s  
y  lo s  Jefes respectivos. A  consecuencia  
del ha llazgo fué  detenido u n o  de éstos, 
Uam ado B e n ign o  Ba ste rra , sign ificado  sto 
« a lis ta .

R e g re sa n  fa c r s a s  a V ito ria  
V IT O R IA ,  25.— H a  regresado  u n a  com­

p a ñ ia  d t i bata llón de M on taña, que en 
un ión  de otra s dos, que  quedan, respeto 
tivamente, en V e rg a ra  y  M ond ragón , m an­
charon  a  ra íz  de Ice recientes sucesos.

EN  AN DALU CIA 
Cinco detenciones en l a  frontera 

portuguesa 
H U X X V A ,  25.— L a  P o lic ía  de la  fronte­

ra  po rtugue sa  detuvo en t i puente Inter­
nacional, en el m om ento en que  llegaban 
a  territo rio  español, a  Je sú s Vázquez, Se­
bastián  Caballero, Lu c ia n o  A suero, Juan  
G onzález S o d a s  y  Ju a n  Velarde, com pli­
cados en los pasadoe sucesos p o r actos 
realizados en t i  pueblo de E l  Cerro.

Ehi I t ia  C r is t in a  fue ron  detenidos José 
M arto tt y  A lo n so  M orgado. que dlriglto 
ro n  anón im os y  p in ta ron  le treros en las 
paredes con am enazas de m uerte  para  t i 
párroco.

D eteoc ióB  de  sedlckwoe y  s»* 

boteodores en pueblos cordo­
beses

C O R D O B A .  25.— E n  V illav ic io sa. únieO 
pueblo de la  p ro v in c ia  donde hubo  coU* 
siones entre la  G u a rd ia  c iv il y  lo s  sedl* 
tiesos, b a  sido  detenido el p rin c ipa l cs- 
becUla, que ae hab ía  re fug iado  en t i  cam ­
po, siendo puesto, en u n ión  de  lo s  ó e m i* 
detenidos, a  d isposic ión  de l a  autoridad 
m ilitar.

L a  fue rza  púb lica  lle va  recog idas sO 
V lllav ic ioea  unaa  600 escopetas. E l  Ayvo" 
tam iento, qué fué Incendiado p o r lo s  re­
voltosos, p resenta  grtm des destrozos.

E n  A lm od óva r fue ron  detenidos M a n u s i 
Ota M o y a  y  R a fa e l Cuesta, slndlcaliates. 
acusados de h a b e r com etido acto s de s v
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kitoj® lineas te le fón icas durante
8 buelga-

D icantac lón  de  a rm a s  y  ex- 
' p lo tívo s en  n n  pueblo m ala­

gueño

j(AI«A.GA, 25.— L a  G u a rd ia  c iv il se  in ­
mutó en el pueblo de Cañete de 69 ar- 
P»t de d istin ta s clases, I S  bom b a s y  c in ­
ta botellas de liqu ido  Inflam able, escon- 
jidts en un  estercolero, y  14 bom bas de- 
multadas clandestinam ente en  u n  alm a- 
eín. Se  p ractica ron  a lg u n a s  detcncio- 
tea

yiernes 2’6 3e ocluHrc He 1934 AHORA Pá?.5

loletín de Prensa del Els- 
tado M ayor

l a  sección do In fo rm a c ión  del E stado  
l ^ r  Centra l del E jé rc ito  h a  d istribu ido  
I siguiente Bo le tin  de P re n sa : 
"Resum en de noticias recib idas desde 

U 17 ho ra s del d ia  24 de octubre a  las 
. f  boras del d ía  25.
* I B B ÍE B A  A  S E P T I M A  D I V I S I O N E S

Dan parte s in  novedad. N o  lo ea y a  
1 recogida de a rm a s y  detenciones de 
•pilcados en el pasado  movim iento, 
I continúa en el d ía  de h o y  con ritm o 

tílogo de la s  fechas anteriores. L a  
tfllancia p a ra  la  detención de personas 
■ más cu idadosa  en la s  fronteras, in- 
luo en la  de Portuga l, donde h a n  sido  
Wesldas personas d irigentes del m ovi- 
dento en A n d a lu c ía  E n  v a r ia s  locali- 
héti se repiten las p ruebas de afecto y  

' ^ h a  u n ión  entre la s  m a sa s  c iv ile s y
• iastitutos arm ados, tanto  del E jé rc ito  
|sw de la  G u a rd ia  c iv il y  Cuerpo de 
mito, m an ifestación  Inequívoca  de jus- 
Itgradecim iento  bacía  estas instltucio- 
^  y  de la  adhesión  de u n a  g ra n  m ayo ría

pais a  la  actitud del G ob ie rno  en el 
Hctgu/imlento de las com arcas en re - 
•tta

8.* D I V I S I O N
actuación puram ente m ilita r de las 

6>pas concentradas en A s tu r ia s  puede 
■•ne te rm in a d a  Y a  n o  se  precisan 
Chipaclones fuertes de unidades, pues-
• QD* n o  ea necesario  vencer la  resta- 
Bd»  de m asa s  considerables con arm a- 
rato, P o r  ello, el general jefe del Cuer- 
1 de operaciones h a  d ispuesto  un a  nue- 
M fe trlbuc ión  de tropas, en la  que se

'B ta  el núm ero  de co lum nas, p a ra  
' s itu a r fue rzas su fic ientes en  cada 

' de los centros de rebeldías, estando 
das una s con  o tra s  de m ane ra  que 

•ñiese preciso re un ir ía s  lo  verlflcarían 
‘ plazo m u y  breve. L a  acción  de estas 
Jranas, m á s que directa, se rá  de ahora 

i  p e la n t e  ue apoyo  a  la  G u a rd ia  c iv il 
^^ icia  a lli concentradas, a  f in  de que 

, raa rm e  se  ve rifique  s in  resistencia, 
nadie pueda sen tir veleidades de 

dÓQ que se rian  ap lastadas de m a-
• fulm inante. E n  1 período que aho-
•  Inicia, se  tra ta  de con segu ir el des- 

? *  absoluto de  toda la  cuenca  carbo-
la  desa rticu lación  com pleta de la  

ración revo luc ionaria  en aquella  zona 
'  *npreei6n de toda fuente  de m edios

Hay que poner las cosas en su punto
{D E  N U E STR O  E N V IA D O  ESPEH AL, M AN U EL CH AV ES N O G ALES)

^•ucha o económ icos que pud ie ran  ser- 
I ^  base p a ra  un a  nueva  intentona; 
^"6ta. en un a  palabra, de que la  paz 
rablcctda y a  sea  defin itiva.
^  ríeogida  de a rm am ento  en la s  últl- 
B raitttlcuatro b o ra s  se  m antiene  al n l-  

^  loa d ía s  pasados y  se  nu tre  prin - 
j^raente del a rm am ento  y  m ateria l co- 

loe p rim e ro s  m om entos p o r  lo s  
fra e s  a  la s  fáb rica s de O v iedo  y  T ru -  

íue es de esperar v u e lva  m u y  pron- 
ea ga  totalidad, a  m a no s de l E s -

25 de octubre de 1934.”

ENSION DE AYUNTA- 
TOS Y CUUSÜRA DE 

CASAS DEL PUEBLO
25.— L a  auto ridad  m ilita r 

j ,  a  la  G u a rd ia  c iv il la  c lau su - 
C asa s del Pueb lo  existentes en

[T^Vin,

O o g ^ ^ io n e ta  a rro lló  a l sargen to  de 
( ^ d i a  d v il  don  P r im it iv o  Cabo, p ro- 
« T ^ l®  lá  fra c tu ra  de u n *  de la s  pler-

*  p racticándose detenciones en
realizándose a ig u n a s  do 

® procedentes de A stu r ia s, don- 
on parte  en los recientes suce-

ttcia.

OVIEDO, 25.— Las cosas en su punto. N o es verdad 
que en Sama los revolucionarios se comieran a un cura 
guisado con “ fabes” ; no es verdad que en Ciaño despan­
zurraran a la m ujer de un guardia civil y  le hundiesen 
un tricornio en las entrañas; n o  es verdad que el cadá­
ver de tm capitán de la Guardia civil fuese expuesto en 
el escaparate de una carnicería con el letrero de “ Se 
vende carne de cerdo” ; no es verdad tam poco que loa re­
volucionarios saltasen los o jos  a los h ijos de los guardias 
civiles. Pero ¡cuidado! E s verdad que en Sama fué ase­
sinado un sacerdote; es cierto y  verdad que en Ciaño 
cayó muerta a balazos la m ujer de un guardia civil; es 
verdad que un capitán de la Guardia civil, y  no sólo un 
capitán, sino otros varios oficiales, han sido asesinados; 
cierto y  verdad es también que en Turón y  en muchos 
otros pueblos los h ijos de los guardias muertos por los 
revolucionarios estuvieron merodeando por los puebloa 
sin pan y  sin cobijo, com o gorriondllos.

H ay que poner las cosas en su punto. N o porque los 
revolucionarios merezcan atenuantes para sus crímenes, 
sino porque creo firmemente que, a la larga, todos esos 
detalles de barbarie, positivarnente falsos, provocarán 
una reacción favorable a ' los revolucionarios. Si se ha 
dicho que en Sama se comieron un cura y  luego resulta 
que no se lo  comieron, sino que le asesinaron y  dejaron 
el cadáver abandonado durante doa días en una caUe, 
parecerá que el crimen es menos execrable que lo  que 
realmente fué. Sospecho que alrededor de si se lo  co­
mieron o  no va a entablarse la batalla de la ferocidad 
o  no ferocidad de los revolucionarias, y  como al final va 
a comprobarse que no es verdad que se lo comieran, 
quiero prevenir a mis lectores contra una reacción favo­
rable a los mineros, que no estaría justificada. Hay que 
p i^ c in d ir  de ese cartel de crimen que explica la revolu­
ción com o los charlatanes explican el crimen de Cuenca. 
La opinión española no ea, ni mucho menos, el auditorio 
de una plazuela aldeana. E stas versiones essalofriantes 
que ha acogido la Prensa de toda España— nuestro pe­
riódico inclusive— han producido ya un movimiento de 
contracción en la opinión pública asturiana, que dificulta 
la misión informativa. Cuando uno llega a un puebleci- 
to  cualquiera de las cuencas mineras diciendo que es pe­
riodista, inmediatamente se ponen en guardia todos los 
vecinos, tos de la derecha y  los de la  izquierda, y  e l em­
peño de todos es demostrarle a uno que allí no ha pa­
sado nada y  escamotean cualquier detalle del que pu­
diera deducirse un acto de crueldad. Y o  he visto a carac­
terizados individuos de A cción Popular y  aim  a biza­
rros fascistas de Sama y  La Felguera indignarse p or  el 
agravio que se hacía a aquellos pueblos al suponer que 
los revolucionarios habían cometido los actos de barba­
rie que se les han atribuido. A á  se da la paradoja de 
que gentes de orden y  de humanísimos sentimientos le 
digan a uno, indignadas:

— No, señor. E so no es verdad. Asesinaron a loa sacer­
dotes, pero nada más.

Creo que eate hecho escueto del asesinato de unos se- 
rM  inermes, que a  la m onstruosa deformación de la con­
ciencia colectiva parece h oy  sencillísimo, poco m enos que 
natura!, ea ya de por si bastante.

La crueldad suficiente
Como buenos teorizantes del marxismo, los cabedllas

de la  revolución practicaron lo que ellos llaman “ la cruel­
dad snflciente” . Asesinaron sin piedad a los guardias ci­
viles porque, dado el espíritu de este Cuerpo, necesitaban 
asesinarlos para tom ar elloe el Poder. N o asesinaron a 
más gente porque no era necesario. E ste es sn punto de 
vista. Una vez dueños de la situación en toda la cuenca 
minera, no se produjeron más crím enes; no los necesita­
ban para entregarse a aquella tarea de los vales y  xas 
requisas a la que se dedicaron.

Pero a los cuatro o  d n co  días de haberse instalado en 
los Ayuntamientos o  en las Casas del Pueblo loa Comi­
tés revoluciónanos hubo un momento de érisis en la  re­

volución. España no aecimdaba el m ovim iento; las tro­
pas venían; Oviedo resistía aún. E n  este instante, el 
día 11 o  el 12, los primitivos Comités revolucionarios se 
consideraron derrotados e in idaron la desbandada A cto  
seguido apareció en primera fila la fuerza revoludona- 
ria de las juventudes, que tom ó de las manos de los vie­
jo s  dirigentes las riendas deU movimiento. E stas juven­
tudes, trabajadas por una propaganda soviética intensí­
sima, conodan  al dedillo la  casuística de la táctica re­
volucionaria comunista y, según sus patrones rusos, fiel­
mente seguid<», determinaron que era llegado el mo­
m ento de salvar la revoludón por el terror. Decretaron, 
pues, el terror, y  la primera medida a ponerse en prác­
tica, según sus textos, era el fusilamiento de los rehenes 
tom ados a la burguesía. Tengo la impresión de que 
se dispuso, no sé si por una orden superior o  por tá d to  
acuerdo de los nuevos Comités de cada puebla  D e! 12 
al 13 de octubre, si los revolucionarios hubieran sido esos 
autómatas de la revoludón que ellos creían ser, hubie­
ran pereddo en Asturias centenares de seres inocentes. 
Pero, felizmente para España, la calidad de español es 
todavía máa fuerte que ese d e g o  doctrinarismo marxista 
que convierte a los hombres en autómatas. Cuando, se­
gún rezaba la tabla revoludonaria, los rehenes debian 
haber sido ejecutados, surgieron unos centenares de re­
volucionarios en los que fué más fuerte el sentido nacio­
nal de lo  humano que el sometimiento a  una táctica im­
placable, y  ee opusieron a que aquellos horrendos crí­
menes se per^traran . Conozco detalladamente el curso 
de este episodio de la revoludón en diez o  doce pueblos. 
L os miembros del primer Comité luchan con los del se­
gundo Comité para salvar la vida de los prisioneros. En 
todos lo consiguen, menos en uno, en Turón, donde la 
inhumana sentencia se cumple inexorablemente, y  los re­
henes— el director de la mina, irnos capataces, unos re­
ligiosos y  unos militares— son fusilados fríam ente junto 
a  las tapias d d  cementerio. He hablado la ta m en te  con 
el sepulturero de Turón.

“ E l día antes— me dice— me llamaron los del Comité 
y  me ordenaron que cavase unas fosas y  las tuviese abier­
tas. U no es sepulturero y  su obligación ea cavar las fo­
sas que le manden. Y o  estuve cavándolas, como era mi 
deber y  no quise meterme en más. De madrugada vinie­
ron a  buscarme a mi casa para que fuese al cementerio 
con las llaves, abriese y  d i^ e  sepultura a unos, cadáve­
res. Y o  no podía negarm e;.ine mandaban hacer mi tra­
bajo. Alli, jun to a  la tapia, estaban loe muertos. L os 
cogí, los enterré y  me fu i a dormir. E sto es todo.”

¡Qué esperanza!.Mi
E l caso de Turón pudo ser el de cada uno de loe pue­

blos de la zona minera, y  a estas horas Asturias entera 
— no este pueblo ni el otro— seria vergüenza y  dolor de 
España y  del mundo. N o ocurrió así por un» serie de 
circunstancias providenciales. Principalmente por lo que 
y o  creo máa importante de to d o : él hondo sentido de hu­
manidad que tiene el pueblo español, revolucionario O 
no. Luego porque, a pesar de cuanto se viene predican­
do en ccmtra, no es creíble que estén agotadas todas las 
posibilidades de humana convivencia entre los de arri­
ba y  les de abajo, los pobres y  los ricos, los borgueses 
y  los proletarica, com o ellos dicen. L os jefes revolucio­
narios que lucharon contra sus propios secuaces para 
salvar la vida de los prisioneros n o  lo  hadan romántica­
mente, com o puede creerse, ni por un impulso caballe­
resco de defender al débil— seamos también materialis­
tas— , sino porque no habían perdido todavía la esperan­
za de que en un mismo lugar puedan convivir en lo su­
cesivo los de un bando y  los de otro, los que quieren pro­
vocar una utópica revolución social y  los que tienen el 
deber de corrióle el paso. E n  medio de la  ferocidad de la 
lucha, esta débil Mperanza es la que ha evitado que A s­
turias se anegase en sangre.

Manuel C H A V E S NOGALES

S E V I L L A ,  25.— H a  alúo su spend ido  en 
su s  funciones, en v ir tu d  de expediente, 
el A yun tam ien to  de U trera. S a  h a  detlg^ 
nado  o tro  A yun tam ien to  interino, que lo  
constituyen h a sta  aho ra  catorce conceja­
les rad ica les y  siete da A cc ión  Popu la r. 
Se  han  re se rvado  dos vacantes a  loe elta 
mentoe agrarioe.

E l  gobernador, hab lando  con  lo s  perio­
distas. d ijo  que con tinuaba  la  inspección 
m un ic ipa l en  el A yun tam ien to  de Sevilla, 
com enzada ayer. Se  le p reguntó  s i  tarda­
r ía n  m uchos d ias en cu m p lir  su  com eti­
do tos func ionario s encargados de la  ine- 
pección, y  d ijo  que lo  ignora, pero  que

•e b a n  dado Instrucc iim es p a ra  qne  la 
inspección la  b agan  con toda m inuc io si­
dad, coa  objeto de e v ita r que  posterior­
mente se  conalderen dañados a lgu n o s  in ­
tereses. U n  period ista  le p reguntó:

— T  q u á  ¿h a b rá  A yun tam ien to  interino  
o  C om isión  ge sto ra ?

E l  gobe rnador contestó d iciendo que 
era p rem aturo  ha b la r del a sunto  h a sta  
conocer el resu ltado de i expediente.
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La Audiencia de Vitoria conde­
na al alcalde y concejales de 

Oteo, procesados por des­
obediencia

V IT O R IA ,  25.— P o r  el delito de des- 
ot>ediencla ocuparon  el banqu illo  el a l­
calde de Oteo, F é lix  E che sarra , y  los 
concejales F é lix  M a rt in e s  y  S im ó n  O r ­
tis, acusados de no m b ra r representante 
en la  C om is ión  defensora  del Concierto 
económ ico.

D efend ió  a  los in-ocesados el d iputado 
nacionalista, señor Landaburu .

L a  aenetncia condena a  lo s  d tad o s  con­
cejales a  ocho añoa y  u n  d ia  de inhab i­
litación.

En Bilbao se celebra la Fiesta 
del Niño

B IL B A O ,  26.— H o y  ba  tenido lu ga r en 
B ilb a o  la  llam ada  F ie sta  del N iño, o rga ­
n izad a  po r el A yun tam ien to  de ta V illa. 
H a n  concu rldo  a  ella m ile s de n iñ o s de 
la s  escuelas públiceta.

P o r  la  m añana  tu vo  lu ga r  en el coliseo 
A lb ia  un a  fiesta In fantil, y  el teatro se 
llenó de pequeños escolares. P o r  la  tarde 
se  celebró en la  p laza  de toros de V ista  
A leg re  otro fe stiva l infantil, a l que acu­
d ie ron  m ile s de niños. Todoe ellos fue­
ro n  obsequ iados con m eriendas po r el 
Ayun tam ien to . L a  fiesta re su ltó  m u y  lu ­
cida.

Los nuevos conceja les de 
Valencia

V A L E N C IA .  24.— S in  Inc idente a lgunt 
tom aron  posesión a ye r tarde loa dieclo- 
cbo  concejales in te rinos nom brados por 
el gobernador. E l  concejal señor T r in i 
dad, que actualm ente re side  en M a d rid  
envió  n n  te legram a a l alcalde, aceptaadc 
e l c a rgo  y  poniéndoee a  au d isposic ión

Un vendedor ambulante, herido 
gravonente al apearse de nn 

tren en Casetas
Z A R A G O Z A ,  25. —  C u a n d o  Intentaba 

apearse en  m a rcb a  del t ren  núm ero  820, 
en la  estación de Casetas, ca yó  a l suelo 
u n  v ia je ro  de un o s  sesenta años, que  re­
su ltó  se r u n  vendedor am bulante  de ajos, 
dom ic iliado en Zaragoza, donde es co­
nocido p o r el apodo  de el "P l lv a ”. E ste  
su fr ió  ta n  g rave s he ridas en la  cabeza, 
que falleció Inm ediatam ente.

Un obrero gravemente herido 
bajo las ruedas del carro que 

guiaba
S E V I L L A ,  Sí. —  E n  Constantina, un  

obrero  m un ic ipa l del S e r v id o  de L im p ie ­
zas se  cayó  del ca rro  que  gu iaba  y  fué 
a rro llado  po r éste. Se  llam a  E lig ió  J u ­
rado  Vega, y  su fre  un a  he rid a  en el b ra ­
zo  izqu ierdo y  fra c tu ra  del fém u r del 
m tsm o lado. E a  s id o  trasladado  a l ho sp i­
tal.

Un ciclista es arrollado y muer­
to por un automóvil

S A N  F E R N A N D O ,  25.— E n  la  carrete­
ra  de Chiclana, el autom óvil que condu 
c ia  F ra n c isc o  A nd rade  atropelló a un  c i­
clista apellidado R o v ir a  Torrejón. veci­
no  de S a n  Fe rnando, de diez y  ocho añoe 
de edad. C onducido  al Hosp ita l, falleció 
a  poco de ingresar.

La promesa a la bandera de ia 
marineria en El Ferrol

E L  F E IR R O L ,  25. —  P re s id id o  p o r el 
con traa lm iran te  N ú fiez  se  ce lebró en el 
a rsena l el acto  4e p rom esa  a  la  bandera 
p o r la s  fue rza s de la  m arinería .

En Murcia ha sido detenido el 
ex director general de Teleco­

municación señor Biedma
M U R C IA ,  25.— H a  s id o  detenido el ex 

d irector genera l de Te lecom un icación don 
M a nu e l B iedm a.

Detención de! jefe de ios muni­
cipales de El Ferrol

E L  F E R R O L ,  25.— L a  G u a rd ia  c iv il de­
tuvo  al jefe de la G u a rd ia  m unicipal, don 
A nge l López Santa lla , supuesto  com pli­
cado en el m ovim iento  revolucionarlo.

La supresión de intermediarios 
para los frutos de la huerta va­

lenciana
V A L E N C IA .  !ñ.— A  p a rt ir  del prim ero 

del p ró x im o  mee de noviem bre  quedará 
vigente la ta rifa  de l “bu lto  a g ríco la” , que 
se re fe rirá  a  frutas, ho rta lizas y  flores, 
desde un  k ilo  a  cincuenta. E s to  perm itirá 
entenderse d irectam ente a  p roductores v 
con sum idores p a ra  la  com pra -venta  de 
las cosechas con  sup re sión  de toda clase 
de Inteémediarlns.

Una escuadrilla aérea francesa 
aterriza en Barcelona

B A R C E L O N A ,  25.— P o r  la  tarde cum ­
plim entó a l genera l Ba te t el cap itán He- 
raud, de la  A v ia c ió n  francesa, que m an 
dando  u n a  escuadrilla  de seis aeroplanos 
de bom bardeo se  d irige  a  M a rru e co s  y  
aterrizó esta tarde en el aeródrom o del 
Prat.

L o s  apara to s v an  p ilotados p o r cuatro 
capitones, cuatro  oficiales y  12 suboficia­
les y  se is mecánicos.

M a ñ a n a  con tin ua rán  s u  v ia je  a  M a  
rrueooB.

Valencia quedó a oscuras i 
madrugada por averia en i 
transformador, originada pi 

nn suicida
V A L E N C IA ,  25. —  D u ra n te  la  pasM 

m ad ru gada  se  produjo  u n  apagón  «d 
red general del a lum b rado  público y  jq 
t icu la r perteneciente a  la  Hldroeléctrki 
E n  u n  p rin c ip io  ae tem ió que se  trata 
de un  acto de sabotaje, pe ro  averiguó 
la cau sa  se  v ló  que se  trataba de un t» 
te accidente. E n  O lm ed illa  existe una « 
seta de tran sfo rm ad o r de la  c itada  Ca 
pañia, de la  cua l estaba encargado Q 
m in go  Va lladolid. hom bre  de  costumlw 
m orige radas y  excelente carácter. Si 
cau sa s  que se  desconocen, D om in go  él 
cutió  con su  m u je r v io lentam ente j  
m ató a t iro s de pistola. U n a  vez reaUa 
do el hecho, D o m in g o  se  d ir ig ió  a la bi 
bitaclóD donde estaba el transformada 
y  se  a ga rró  a  toa cables de  alta tensKa 
quedando m uerto  en el acto. EU oorU x l 
cu lto o r ig inado  d ió  lu ga r  a  que ae altm 
sen  loa autom áticos de la  linea y  l o t « 
laces, que d ió  lu ga r a ’e falta de enertil

Se re&nuda el servicio aérd 
Madrid-Valencia

V A L E N C IA .  25.— Deade hoy  el servHl 
aéreo M a d rid -V a le n c la  quedará  rtu * 
dado,

La renovación ju d icia l en i 
provincia de Sevilla

S E V I L L A ,  26.— P a ra  m a ñ a n a  está ana 
c iada  un a  reun ión  en e l sa lón  de goW ' 
DO de la Aud ienc ia , a  la  que  concuntd 
los decanos de los co leg ios de Abogad 
y  N otarlos, p a ra  proceder a l nombranri* 
to de  jueces y  fisca le s m un ic ipa le s «n * 
poblaciones de m á s de 12.000 babltaal 
y  cabezas de partido.

INTERESANTE CARTA OE AGRADECIMIENTO
Teogo e¡ ggsfo  de expresarte mí agradecimiento, pues sa Depura­

tivo  R ícbelei me ba becbo  a n  bien que no podia esperar.
Tenía lapas en  la cara desde b a ce  m achos años, con macha sapa- 

racióo, y  e l  año pasado me recomendó mi hermana e l  D epurativo  
Sicbelet p or  beberse curado ella uaa enfermedad g rave de la sangre. 
Tomé dos frascos nada más fp orqa e  no tenia medios de s eg a ire ltra -  
tamiento), p ero  con  ellos cesó la sapuración. Desde entonces no be  
eaparado más, y  este año que estoy  lomando otra ves e l  D epurativo, 
se  me ha mejorado muchisimo ¡a costrosidad que tenia y  na tardare 
en  verm e carada del todo.

Le raego a  usted se dígne decirme cuantos frascos necesitaré para
Í ae la cara se  a e  quede limpia del todo y  si necesitaré asar e l  Jabón 

ichetet, dándole las más expresivas gracias p or  anticipado.
CARMEN  &. ¡BARRA D B  CAMARGO s jc . Tejería, 2  y  4 , 2.* Ramplona (Navarra).

P. D. Le advierto qae sl alguien quisiera saber o  informarse sobre 
la  veracidad de mi curación no tengo incoBveaienle ea ba cerlo ,lo  
mismo p or  escrito que verbalineate.

Las enFermedades
de la piel

La sangre im pura m arca en la  piel estigmas repnlsivos, tales com oí

Herpes, Eritemas, Acnés, Pústulas, Eczemas secos o  hó' 
mcdos, Forúnculos, Urticaria, Prúrigo tenaz, PsoríasiSi 
Sicosis, Flebitis, Varices en las piernas y Ulceras snonrosaS' 

Sangre nueva y  pura para tod os  con  el

DEPURATIVO 
TtICHELET

Sus elementos regeneradores dejan la piel intacta, llevando la 
todo organismo. Las pústulas, manchas, llagas y basta los  antiguos 
de las piernas desaparecen; y  si se emplea el Jabón Richeiet com o aytt 
DO quedan en el cuerpo ni huellas de las enfermedades pasadas. „

Hace insensibles en la mujer las épocas dolorosas y evita las coffP 
cactones y trastornos de la menopausia.

i —

De venta en todas las farmacias. Gratnítamente y sin compromiso 
usted, le remitiremos un interesante folleto para’la curación de las 
racdades de la sangre. Escriba hoy mismo poniendo bien estas sena ■
LABORATORIO RICHELET - Sectílón Propaganda - San S e b a s t ié ^
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I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A
Unas manifestaciones del ministro de la Gobemaci6n.»La Comisión gestora del 

A}^untamiento de Madrid.—Trabajos de la Comisión de Presupuestos
jornada del señor Lerroux en 
la Presidencia y en Guerra

A  la  u n a  y  m ed ia  de la tarde abandonó 
la  Pre sidenc ia  el Jefe del Gobierno.

H ab land o  con loa perlodislaa, d ijo que 
hab ía  recib ido durante  la m añana  las 
« • l 'a í  de  lo? m in istro s d s  Hacienda  rt®. 
bernaclóm  y  Elstado, y  que tam bién es­
tu vo  a v is ita r le  el N unc io . Igu a lm en ­
te hab la  recib ido al C ua rto  M lU ta r de 
la  P re sidenc ia  de la  Bepúbliea, que  acu­
d ió  a  presentarse.

A ñ a d ió  el sefior L e r ro u x  que n o  tenía 
no tic ia s de A stu r ia s : pero que, a l pare­
ce r ias Im presiones recoeldaa p o r lo* 
m in ist ro s  que eetán a lli eon buenas. 
A n u n c ió  que por la  tarde Ir ía  a  trabajar 
a l M in iste r io  de la  G uerra , y  que m ien­
t ra s  dure su  in terin idad  en esta cartera, 
po r laa m añanas e stará  en ¡a  Eb-esiden- 
oio, y  p o r  laa tardes en el M in iste r io  de 
la  Guerra.

-  A h o ra  al P a r la m e n to ?— le  preguntó 
u n  periodista.

— S i. y, po r cierto, que no  sé lo  que  se 
dice por ah í respecto de la  actitud  de 
Iaa  m inorías.

— Parece— le d ijo  o tro  in fo rm ado r— que 
la s  m in o ría s  republicanas, in c lu so  la so­
cialista. segú n  ind icó  a ye r el sefior L a - 
m on ed a  es posible que vayan  a l P a r la ­
mento.

Eü sefior Le rroux. a l tiem po que se 
despedía de lo s  Inform adores, contestó:

— E s a s  son  m is noticias.

A  la s  c inco  y  cuarto  de la  tarde llegó 
a l M in iste r io  de la G ue rra  el presidente 
dei Consejo, donde perm aneció  b a sta  laa 
ocho de la  noche y  recibió a l m in istro  
s in  ca rte ra  aeñor R t a  Rom ero . N o  íact- 
Utó notic ia  a lguna  a  los periodistas.

Ha sido puesto en libertad el pre­
sidente de la U. G. T., don Anas­

tasio de Gracia
E n  la  Secre ta ria  del Congreso  se ha  

recib ido u n a  com un icac ión  del Juzgado 
m ilitar, pa rtic ipando  que ha  sido  puesto 
ea  libertad el d iputado a  Cortea y  p resi­
dente de la  U. O . T „  don  A n ra ta s lo  de 
G rac ia , después de haberle tom ado decla­
ración.

H a s ta  anoche, segú n  m anifestó  el ofi­
c ia l m ayor, señor S a n  M artin , no se  ha ­
b ía  recib ido en la  C á m a ra  n in gú n  supU- 
eato rlo  p a ra  p rocesar a  los d iputados de­
tenidos. Elstos son  los sefiores Azaña, B e ­
llo, M a rla l, R u iz  Leclna, Com panys, S a n ­
taló. L a r g o  Caballero. M enéndez (don 
Teodom lro), H e rn án d ez  Zancajo. R u b lo  
y  Sabrás.

T am b ién  h a  s id o  puesto en libertad el 
d iputado a  (liortes po r Sa n tan d e r señor 
Ram os.

El jefe del Cuarto Militar de la 
Presidencia de la República visi­
ta, en nombre de Su Excelencia, 

a los soldados hospitalizados
E l  jefe del C u a rto  M il ita r  de la  Prto 

sldenc ia  de la  Repúb lica, general R u iz  
Tbillo, po r encargo  ie l jefe del Elstado 
estuvo  hoy  en el H o sp ita l M il it a r  de C a ­
rabanchel, Interesándose po r el estado 
de  lo s  he ridos en él ho sp ita lizados a  con­
secuencia  de los sucesos revoluc ionarlos 
de A stu rias.

El ministro de la Gobernación 
habla de la reorganización y alo­
jamiento de la Guardia civil en 
Asturias, de la campaña contra 
España en el extranjero y de la 

Comisión gestora de Madrid
A  m ediodía recib ió a  loa periodistaa el 

m in istro  de la  G obernación, m an ife stán ­
doles que con tinuaban  las buenas im pre­
siones de estos dias. C o m o  nota  d s  In ­
terés be de m an ife sta rle s que sa  encuen- 
^  s n  A s tu r ia s  el general Inspector de 
te G ua rd ia  civil, señor Bedla, para, de 
un a  m ane ra  d irecta  e Inm ediata, i r  a te 
reorgan izac ión  de las fue rzas en aquella 
p ro v iad a.

Tam b ién  se  procederá eon toda u rge s- 
t ia  al a lojam iento  debido de las fue naa  
Y se  p re sc ind irá  inc lu so  de a lgu no s trá­
m ites dilatorios.

Con te m ism a  Intensidad  se procederá 
t i  desarme, pud iendo a segu ra rse  q u s  es­
ta rá  hecho a  te m a y o r  brevedad.

U n  períod lrta  p reguntó  a l m in istro  
acerca de la  conferencia que hab ia  cele­
b rado hoy  con el señ o r Le rroux, y  con­
testó que era  na tu ra l que despachara 
frecuentemente con el presidente, pues 
bay que tener en cuenta que no so lam en­
te actúo  en lo  referente a l orden públi­
co. alno tam bién en num erosas cu e stlo  
nes a d m in istra t iva s de verdadero Inte­
rés.

O tro  in fo rm ad o r p reguntó  acerca de la 
m isión  que llevaba a  A stu r ia s  el com an- 
dante de la G ua rd ia  c iv il señor D ovaL  y  
el sefior V aque ro  d ijo  que aún no  está 
concretada de un a  m anera  defin itiva  y  
específica la  m is ión  de d icho  jefe. E l  se­
ño r D ova l es un a  persona  peritísim a y  
adem ás m u y  conocedora de la reg ión  as­
turiana. y  de sa rro lla rá  a llí  toda au v o ­
luntad y  competencia.

Respecto  al v ia je  de loa m in istros, re­
sa ltó  el excelente efecto que ha  produ­
cido contribuyendo a d ism in u ir  el estado 
de depresión en que se  encuentra  te re­

g ión  asturiana, le vantando  grandem ente 
el esp íritu  de aquellos ciudadanos.

V o lv ió  a  ha b la r el m in istro  de la s  no ­
t ic ias que se  publican en el E lxtranjero 
p a ra  d ivu lg a r  la fa lsa  leyenda negra  de 
Espa iia , y  expresó la necesidad de que 
todos toe ciudadanos, s in  d istinción  de 
m atices políticos, con tribuyan  a desha­
ce r esa leyenda. Im p id iendo  el desdén 
con que se  tra ta  a  Elspaña, In c lu so  en 
paises am igos.

U n  periodista preguntó s i se  b ab ia  u l­
tim ado la  C om is ión  ge sto ra  del A yu n ­
tam iento de M ad rid , y  m an ifestó  que 
habia celebrado una  conferencia con el 
gobernador civ il de M ad ríd . sefior M o ­
rata. uitim ándoee él asunto. D e sde  lUto 
go. la  C om is ión  la  fo rm arán  ve inte  ge s­
tores representantes de la s  fue rzas vita­
les y  de los partidos. L o s  nom bres los 
facilitarla, probablem ents, el sefior S a ­
lazar.

Con este motivo, el señor V aque ro  h l »  
u n  g ra n  e logio del gobernador, aeñor M o -

Un debut literano

C uando  R a y m o n d  P o ln - 
ca ró  c o n t a b a  ve intidós 
años de edad publicó en  la  
"R e v u e  L ibe ró le”, d ir ig id a  
por E rn e s t  G ay, s u  p rim er 
articulo, en el que hac ia  
u n  estud io crítico  de la  
ob ra  de E m il io  Zola. Que­
dó éste tan  b ien Im presio ­
nado  a l leerlo, que prom e­
tió  env ia r u n a  carta  parti­
cu la r a l nove l literato; pe­
ro  nunca  llegó a  cu m p lir  
la  prom esa.

D ía s  antes de m orir, re ­
cib ió  P o in ca ré  la  v is ita  de 
E rn e s t  G ^ ,  y  s u s  p rim e­
ra s  pa labras fue ron  pa ra  
decirle:

— T a  ve usted  lo  delica­
do que m e  encuentro, y... 
;sl al m enos hubiese re­
c ib ido  la  ca rta  p rom etida  
por Zola!

Micología
Ete u n a  reciente exposi­

c ión  de setas ce lebrada en 
Barcelona, c la s if ic a ron  los 
ejem plares presentados de 
te s igu iente  m anera: U n  
cartón  rojo p a ra  las espe­
cies venenosas, y  u n  ca r­
tón  verde p a ra  las com esti­
bles. Sob re  o tro  g rupo  ee 
colocó u n  ca rtón  de color 
blanco.

— T  é s t a s ,  ¿q u é  s o n ?  
— preguntó  un  ''g o u rm e t”, 
re firiéndose a  la s  del ca r­
tón blanco.

— E s ta s  so n  la s  especies 
"In d ife re n te s " —  contestó, 
a m a b l e m e n t e ,  u n  em ­
pleado.

— L o  que quiere  decir...
— Ito  que q u i e r e  decir 

que ba sta  después de co­
m e rla s DO h a y  m odo de sa ­
ber s i son  o n o  venenosas.

Punto de referencia
— M u y  satisfecho d e b e  

usted  de estar, don S a n ­
tiago— is  decía a l g ra n  his­

tó logo u n  d isc ípulo  su yo— ; 
te gente dei pueblo dice 
c o n s t a n  temente: "E r e s  
m á s listo  que C a ja l” ; "E lre s 
m ás grande  qua  C a ja l” ; 
“E re s  m á s culto gue  C a ­
ja l” ..

— E n  realidad, lo que pa­
sa— com entó su  m a e s t r o -  
es q u s  no  be  hecho m ás 
que cam biar de posición 
com o punto  de referencia, 
porque m i p ro fe sor de grie ­
g o  dec ía  siem pre en  clase 
a  lo s  m a l o s  d isc ípu lo s: 
" E r e s  m á s tonto  que Ca­
ja l” ; “E re s  m á s torpe que 
C a ja l”...

La verdad en 
su ponto

A n te  u n  c ron ista  m adri­
leño, re latan en O v i e d o  
unos ex  p ris ioneros de loe 
rebeldes s u  odisea. Ete el 
uso  de la  palabra, u n a  se­
ñ o ra  cuenta:

— N o  n o s  trataban  m al; 
pero lo  peor fué cuando 
un a  tarde declaró s u  am or 
u n  re vo luc ionario  a  u n a  se­
ño rita  que con  no sotros es­
taba  detenida... ¡ T  peor 
aún ! ¡Que a l d ia  s igu ie n ­
te le  ju ró  que ae la  com e­
rla!...— L a  dam a  hace un a  
pausa  e inquiere— : ¿ L o  
re la ta rá  u sted ?

Eü periodista, sensato;
— ¿P a r a  qué, s e f i o r a ?  

U sted  sabe de sob ra  que 
loe enam orados s i e m p r e  
exageran...

Deleite macabro
Ete lo m á s reñ ido  de 1a 

g u e r r a  e u r o p ^  cuando  
ge rm anófU os y  aüadófiloa 
andaban aquf m á * a  la  gre ­
ña, u n  periód ico pub licó  el 
"b u lo ” de que V i c e n t e  
G a y  b a b ia  m uerto en due­
lo. t ra s  u im  vio lenta  d iscu­
s ión  sobre te actualidad  
bélica.

D ía s  después, el docto 
catedrático se encontró a  
cierto periodista, u n  tanto  
redicho, que le hab ló  «sí, 
después de abrazarle:

— Elstando yo  escrib ien­
do  BU necro log ía  de usted, 
telefonearon a  te Re dac ­
c ión  que todo era  m enti­
ra. T  yv  tuve  que rom per 
tas cu a rtilla s  gue  con má» 
deleite habfa e scrito  desde 
hac ía  m ucho tiempo.

M uy atentos

D o n  A n to n io  R o y o  V illa - 
no va  v iene gestionando  tto 
nazm ente que  se autorice 
la  pub licac ión  de lo s  perlrá 
d lcos de B a rce lon a  suspen­
didos.

— Q u e  se  pub liquen— ha  
d icho— , aunque  se  les so ­
m eta  a  la  ce n su ra  po r los 
ve te rinarios m ilitares.

Eteta suge rencia  de R o yo  
h a  producido m u »  protesta 
de a q u e l l o s  veterinarios; 
pero e l d iputado aragonée 
se  h a  ap resurado  a  darles 
cum p lidas explicaciones.

— Y  m e h a n  contestado 
con  este telegram a— decia 
aye r don A n t o n i o  en  el 
(Congreso— : " C u e r p o  de 
veterinarloe m ilitares de 
Ba rce lon a  agradécenle su  
atención y  le  ofrecen su s 
se rv ic io s p ro fesionales”.

Después de 1.216 
años

E n  A stu r ia s, no  todo ei 
m u ndo  h a  v is to  con  a g ra ­
do  operar a  lo s  R e ga la re s  
Ind ígenas. P o r  e j e m p l o ,  
don  Pelayo, gue  d icen que 
d ijo  a  loe m oros:

— ¿P e ro  a u n  e stá is  ahí, 
con den ao s?

El “ jefe” , descontento
En g ra n  period ista  L u is  

G aba ldón  contesta  a  u n  
a m igo  que le p regunta  por 
su  salud:

— S e  m e  h a  jub ilado  u n  
riñón. T  lo  que siento M  
no  poder u sa r  la  fó rm u la  
burocrática  da r ig o r: "Q u e ­
dando  m u y  satisfecho  fie 
s u s  serv ic loa”iu

rata, en el gue  tenia  u n a  p lena cotúlsn® 
za, el cual, a  pesa r de su  enferm edad y  
haberle yo  ro gado  que atendiera a  su  sa ­
lud. ae ha  preocupado con todo interto 
del asunto, llegándose a  su  térm ino.

Una aclaración dei subsecretario 
de Hacienda

C om o  aclaración  a  la s  m anifestaciones 
hechas a ye r po r el subsecretario  de  H a ­
cienda, re la tivas a  la su scrip c ión  en fa ­
vo r  de te fuerza  pública, debem os ad­
vertir que no  se tra ta  de te apertura  de 
cuentas de su scripc ión  d istin ta s a  1a que 
p o r acuerdo del (Gobierno se ha  abierto 
en el B a n c o  de Elspaña, s in o  que el eeñor 
Abad  Cascajares, en v ista  de la  g ra n  can­
tidad  de  g iro s  y  rem esas en m etálico 
que se  le  hacen por loe recaudadores, lo­
teros, etc., deade pueblos donde el B a n ­
co  de Elspafia n o  tiene sucursa les, h a  
abierto cuentas a  s u  nom bre en los B a n ­
cos H isp a n o  A m erican o  y  E lspañol de 
Créd ito  p a ra  que en lu ga r  de rem ltírsto 
le laa cantidades po r g iro  posta l o  va ­
lorea declarados, se  ing re sen  en la s  su ­
cursa les de d ichos Bancos, p a ra  luego 
hacer él la s  tran sfe renc ia s a  te cuenta 
del B a n c o  de Elspaña.

Con ello se d an  facilidades a  lo s  que 
qu ie ran  hacer aportaciones en  lo s  puto 
blos y  ee evitan posib les con fusiones y  
errores.

Nueva sección en ei Minisferioi 
de Trabajo

E n  este departam ento se h a  creado, 
afecta  d irectam ente a  la  Subsecretaría, 
u n a  secc ión de se rv ic io s provinciales, 
que hab rá  de entender en cuanto  se  rto 
lacione con la  in sta lac ión  de tes Dele­
gaciones p rovinc ia les de Trabajo, en te 
insta lación  y  adm in istrac ión  de los J u ­
rada s m ixto s y  en d istr ibuc ión  y  d iscip li­
na  del persona l de laa Delegaciones p r o  
v lnc ia le s de Trabajo.

La Comisión de Presupuestos 
trabaja

S e  reun ió  por la  tarde en el C ongreso  
el p leno de la  C om is ión  de Presupuestos, 
d ictam inando  el de Com unicac iones y  el 
de partic ipac ión  de corporaciones y  pa r­
ticu lare s en los ing re so s del Elstado. Elste 
v a  de con form idad  con  el proyecto del 
Gobierno.

E n  el de C om unicaciones se  h a  acoto 
dado in trodu c ir u n a  rebaja  de 720M0 
pesetas del proyecto presentado por el 
Gobierno. H a b la  u n a  partida  de 1.0S0/)00 
pesetas p a ra  m ejorar la  dotación de lo s  
carteros rurales, y  se h a  reducido po r es­
te año. s in  perju icio  de que se aum ente 
en suce sivo s presupuestos. L a  rebaja  
acordada  en  este cap itu lo  a lcanza  te ci­
f ra  de SOO.OOO pesetas. E l  resto, h a sta  la  
cantidad  total, se refiere a  gratlflcadonea 
y  d ietas a  la  In sp e c d ó n  Central.

H o y  e xam inara  el presupuesto  de J u s ­
ticia.

E l  voca l de te Com isión, señor R o d r í­
guez de V lgu r l,  d ijo  a  lo s  periodistas, que 
a  la  C om is ión  le Interesaba a c la ra r q u s  
las 660.000 pesetas de rebaja  en el cap itu lo  
de Re lac iones Culturales, n o  ha  s id o  da 
la  in ic ia t iva  de te Com isión, la  cual só lo  
se b a  atenido a  la  p ropuesta  d sl Gobier­
no  en este sentido.

H ab land o  después de la  sup resión  da 
la s  Em b a ja d as— la s  cuatro  propuestas 
p o r el G ob ie rno  y  la  de M é jico  po r acuer­
do  de te C om is ión— m an ife stó  el señor 
R o d rígu e z  de V lgu r l, que la  C om is ión  só ­
lo  habfa rebajado la  a signac ión  da
240.000 peeetas a 140.000, aln que ello s ig ­
n if ica ra  Intención da rebajar la  catego­
r ía  honorífica  de tales m is iona s d ip lom á­
ticas. pudiendo, p o r tanto, s i el G ob ie rno  
lo  consideraba  oportuno, segu ir llam án­
dose Em bajada, aho ra  siem pre  con la  
a signac ión  de Legación.

Nuevos académicos de Ciencias 
Morales y Políticas

L a  A cade m ia  da C ienc ias M o ra le s y  P o ­
lít ica s  h a  acordado p rop one r p a ra  u n a  
de la s  dos vacantes que existen de aca­
dém ico d s  nú m e ro  a  don Eücy  Bu llón , 
P a ra  la  otra  vacante, el g ru p o  Izquierdito 
ta  de te A cadem ia, a l que pertenece el 
señor A lc a lá  Zam ora, h a  acordado pr<v 
poner en la  p ró x im a  sesión  a  don A n ­
tonio  Zozaya.

C uando  el señor Be ste lro  p ronuncie  s u  
d iscu rso  de in g re so  en la  A cade m ia  1« 
contestará  el P residente  de la  Repúb lica, 
señor A lc a lá  Zam ora.

Ayuntamiento de Madrid
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E  SEÑOR GIL ROBLES, LLEGADO A BARCELONA, EXPUCA E  
ALCANCE DE SU VIAJE Y HACE DECLARACIONES 

SOBRE U  ACTUALIDAD POLITICA
La nueva filial de la  C . E. D . A .  en Barcelona Isuiza un 
1 programa-manifiesto

B A R C E L O N A ,  SB.— Bd r i  «apreso  de 
b sta  Hegé a  Ba rce lon a  r i  d ipu­
tado  a  Cortea j  jria  da  ia  Ceda, aeñor 
G U  Rob les. A cu d ie ron  a recib irle  va r io s  
am igo s  y  gn ip oa  de rim paU zantes, que le 
o vac iona ron  a  s n  Pegada y  d ie ron  v iva s  
a  Bapafia; la Jnnta, e s  pleno, del pa rti­
do a g ra r io  da Ctetatnña y  la d r i nuevo 
pa rtid o  de A m M n  Popu la r, A  l s  salida  
de l apeadero, loa gnard laa  evolae ionaron 
p e ra  d iso lve r a lgu n o s  g ru p o s  de  curio- 
•os.

En sefior G il R o b le s  se t ra sladó  a l H o ­
tel Colón, draide reelMó a kw  periodistas.

E l  objeto de an v ia je  e * pw ierse  en 
oon  tacto  con  s o s  am igo s qua constitu ­
y e s  el partido  de A cc ión  P o p u la r  y  tam - 
U én . lógicam ente, e o te ra n e  de k) ocu­
rr id o  eu Barce lona, de s u s  antecedentes, 
■ ituac ión  actua l y  conducta  a  seguir.

P re gu n tad o  r i  aeñor G i l  R o b le s  en qué 
po sic ión  se  encuentra  r i  pa rtid o  de A c ­
c ió n  P o p u la r  f ia i.ta in i eon respecto a l 
cata lan ism o. Inqu irió, a s u  ves:

— ¿Q u é  eatalaniam oT Porque, en un  
concepto abstracto, todos podrán  estar 
con fo rm es con i M  postu lados reglonalls- 
t s s  de la  Ceda. Lew diferencias de m atiz 
so n  tan  n im ias qne  apenas tienen im por­
tancia.

A ce rca  de  la  eom peBetrarión de  la  Ce­
d a  eon el G ob ie rno  Le rroux, dijo:

— E n  loe GoblernoB de concentración 
n o  es posib le u n a  com penetrac ión ab so ­
luta. Co inc ide en n n  p ro g ram a  m ín im o, 
p reviam ente acordado, pero fue ra  de ello, 
n o  h a y  com prom isos.

— ¿ T  respecto de la s  declaraciones del 
■eñor S a m p e r?

— T a  tengo notie las d r i  d isgu sto  que 
l ia n  producido; en U a d r ld  se  re rib cn  m u ­
ch o s  te legram as de protesto. N o  creo 
que  e sas declaracdonea tengan  eco en r i 
sen o  del Gobierno. P e ro  eetos so n  mom en- 
toe en que toda d iscrec ión  ee poca.

Refiriéndose  a  lo s  sentencladoe, e l se­
f io r G i l  R o b le s  expresó  su  confianza en 
que se h a rá  justicia, porque es Im pres­
c ind ib le  la  ejem plaridad. In c lu so  pa ra  
e v ita r en lo  sucesivo  o tro s  hechos dolo- 
roeos.

— S i  h a y  debilidad— d ijo— . m á s  ta rde  o 
m á s  tem prano  aum entará  r i  nú m e ro  de 
pe rsona s a  qu ienes castigar. D e  todos m o- 
doe, c reo  que  la  lentitud  en  casos g ra ­
v e s  representa  u n a  crueldad. B n  todos los 
casos, la  ejem plaridad eatá ai>are]ada eon 
la  rapidez.

— ¿C re e  usted que r i  Ebtatuto  se rá  a p li­
cado  con form e a l tmrto le ga l?

— Pero, ¿e s  que ' a lgu na  vee se  b a  a p li­
cado  con  a rre g lo  a  u n  texto le g a l?  Re spec­
to  a  esto, sé  que  r i  G o M e rn o  tiene qne 
deliberar. P o r  « so  estim o prudente n o  ex- 
pra ier m i pensam iento que, p o r se r d  de 
la  m in o ría  m á s nu m e ro sa  d r i Pa rlam en ­
to, p od ria  coaoetonstó a l O ob le rno  en  su  
Ubre determ inación.

E l  jefe d e  la  C . EL D . A  te rm inó  su  
eonversac lón  c o n  lo s  in fon na d o re s  eon 
frases de  elogio para la lealtad d r i  se­
f io r  L e r ro i ix

D u ra n te  la  m afiana, d  sefior G R  R o ­
b le s cum p lim entó  s l  genera l fo te t, a l m i­
n is t ro  de M a rin a , a l p n s id e n te  a cc ld ra - 
t a l de  la  G enera lidad  y  a l jefe supe rio r 
de Po lic ía , c o n  qu ien  m an tuvo  u n a  la rg a  
antrevlsta.

C |
L t Á U i

D i f A L íB S '

Los planes y  prc^iósitos del }efe de 
la C> B. D . A .

B A R C E L O N A ,  25.— E n  el departam ento 
de G obernac ión  In te rrogaron  de nuevo  los 
period istas a l aefior G i l  R o b le s  cuando  
éste fué a  v is it a r  a l  delegado d r i G ob ier­
n o  en Cataluña.

— Creo— dijo— que podré m a rc h a r  m a- 
fiana noche sl, com o espero, he term inado  
m is  trabajos. E n  ese caso, re gre sa ré  a M a ­
drid, y  luego  p ien so  I r  a  A stu r ia s. A p ro ­
vecharé eete v ia je  p a ra  com p roba r loa 
suce sos ocurridos, aunque los detalles que 
tongo p o r m is  a m igo s  son  m u y  com pletos 
y  estoy a l corriente de  cuan to  h a  suce­
dido.

P re gu n tad o  si rea liza rá  acto s públicos, 
m an ife stó  que  a h o ra  no  p od ría  ce lebrar 
n in guno, pero  que com o au partido  ae de 
lucha  y  p ropaganda  m á s adelante h a rá  
lo  que ae a cu e rd a  Tenem os— añad ió— un  
p ro g n u n a  y  «n  e l f o r i id o  caben todas 
aque lla s pe rsona s de buena  fe que  io  
acepten.

M  señ o r O il R o b le s  a lm orzó  esta  ta r­
de con  a lguno s a m ig o s  en e l H o te l R itz. 
y  después, en el H o te l Colón, re c ib irá  a 
laa pe rsona s que v a ya n  a  visitarle. P o r  
la  noche  cenará  con  las Juventudes de 
B arce lona  y M anresa.

El señor GQ Robles, en la Jefatora 
de Politía

B A R C E L O N A ,  25.— A  la  u n a  y  m edia 
de la  tarde llegó a  la  Je fa tu ra  Supe­
r io r  de P r i ic ia  el señ o r G il Rob les, a  
quien acom pañaban  lo s  señores C ire ra  
y  T a rra g ó  y  u n a  num erosa  C om isión  del 
In st itu to  A g r íc o la  C a ta lán  de S a n  I s i ­
dro. ER  se fio r G U  R o b le s  fué  recib ido por 
el a lto persona l de la  Je fatu ra  y  paaó 
segu idam ente r i  despacho d r i coronel se­
ñ o r  Ibáñez. A m b o s  señorea estuvieron 
conferenciando ba sta  ce rca  de la s  dos 
de la  tarde.

A  la  salida, el señ o r G U  R o b le s  no  
h izo  m anifestación  a lguna. M á s  tarde, r i  
sefior Ibáfiez recib ió a  los Inform adores, 
a  quienes m anifeetó que  la  v is ita  del j »  
fe de la  C eda  n o  tenía  o tro  s ign ificado  
que el de haberle inc lu ido  a  él entr e las 
autoridades a  quienes se  p ro pon ía  v is i­
tar.

U n  period ista  le  b izo  v e r que s u  entre­
v is ta  con  r i  señ o r G U  R o b le s  hab ía  s id o  
m á s extensa  que  la  ce lebrada en  otros 
C en tro s oflclales, y  ei se fio r Ib áñez  d ijo 
que n o  hab ían  tra tado  de n in g ú n  a sunto  
de  interée.

— E l  eeñor Q D  R o b le s— añad ió— ha  ve­
n ido  a  T isltarm e pa ra  enterarse detalla­
dam ente de todo lo ocu rr id o  c o n  m otivo  
de  loe pasados sucesos, y  y o  he ap rove­
chado  la  ocasión  pera  hacerle  presente la  
fa lta  de persona l que se  deja se n t ir  en la  
Je fatu ra  p a ra  atender a  todoe kw  serv l- 
cloB. Tam b ién  he expuesto r i  sefior G U  
R ob le s que m ien tras nosotros estam os 
perd iendo el tiempo, o tro s k> ap rovechan  
pa ra  o rgan iza  rte, y  le  he  hecho ver que era  
conveniente dejar debidam ente o rgan iza ­
dos loe se rv ic io s de la  P o lic ía  de C ata lu ­
ñ a  antes de que se a  levantado el estado 
de  guerra, pue s ahora, ei h ra io s  de  efec­
tua r a lg ú n  s u v lc lo  d e  im portancia, neoe- 
sitam oe la  co laborac ión  del Ejérctto; pe­
ro  eso no  se rá  posib le cuando  ee levante 
el estado de gu e rra  y. po r io  tanto, con ­
viene que eriem os p reparados de  -ante­
mano.

Etó preciso— conU nnó  d iciendo e l a sño r 
Ibáñez— dotar a  la  P o lic ía  de C ata luña  
de m odernoe elementos de defensa y  que 
se refuercen las plantillas de Se gu rid ad  
y  VlgOanckL

E n  fin— term inó  dleiendo— ; he  expues­
to  r i  señ o r G U  R o b le s  en pocra  pa labras 
la  s ituac ión  por que a tra v ie sa  la  Po lic ía  
y  la  f r i t a  de  re ca rso s  p a ra  s« ^ u lr  ade­
lante.

Entrevista dcl señor Gil Robles con 
el general Batet

B A R C E L O N A  25.— E i  sefior G i l  R ob le s 
estuvo tam bién en  el cuarte l genera l de  la

D iv is ió n ,  cum p lim entando  r i  genera l B a ­
tot, oon quien oonferenclo ce rca  de ve in ­
tic inco  m inutos.

^  señor Gil Robles* en el Instituto 
Catalán de San Isidro

B A R C S 1 L O N A  — D u ra n te  la  «stan-
c ía  en Ba rce lon a  det jefe de la  Ceda, h a  
sid o  in te rrogado  In fin idad  de veces po r 
lo s  periodistas, y. aparte  de la s  m an ifes­
taciones de que y a  hem os dado  cuenta, 
e l señor Q U  R o b le s  contestó a  otros in ­
terrogatorios, de lo s  cuales entresacam os 
la s  fra sea  m á s Interesantes:

— ¿T ie n e  a lgú n  fundam ento  d  ru m o r 
de u n a  posib le m odificación en  el O ob ler­
no  ante la  reape rtu ra  de la s  Co rtea ?

— D u d o  m ucho  de que  se  p roduzca  na ­
da  antes de ab rirse  la s  Cortes. E n  estos 
m om entos n o  existen p o r n u e stra  parte 
p resiones n i ex igenc ias de n in g u n a  clase 
que puedan p e rtu rb a r la  acc ión  de l G »  
blemo.

C o n  re ferencia  a  la  o rgan izac ión  de 
A cc ión  P o p u la r  catalana, u n  period ista  
p reguntó  r i  señ o r G U  R o b le s  s l  r i  p a r­
tido  filial de la  C eda  en  C a ta luñ a  tendrá  
u n  carácter catalanista.

E l  señ o r G il R o b le s  contestó s in  titu­
beos qne  el pa rtido  de que es Jefe ea 
u n  partido  nacional, pero que  r ilo  n o  es 
inconven iente p a ra  que  todas las a g ru ­
paciones regionale s tengan  u n  m atiz  pro­
p io  y  b a sta  u n  contenido autonóm ico en 
aquellas reg iones en  qua la  autonom ía  
sea p rin c ip io  n e ce sa ria  E s t a  es la  doc­
tr in a —a ñ a d ió  r i  sefior G il R o b le s— que 
hem os m anten ido  siempre, y, p o r lo  tan­
to. no  hem oe de In tro d u c ir  m odificación 
a lgu na  en  lo  que  constantem ente h a  sido  
n o rm a  y  conducta  del partido.

— Entonces, ¿  n o  p od rá  con fund irse  el 
n á d e n te  partido  oon el de L J lg a  catala­
n a  p o r BUS idénticas ca racte ríst ica s?

— N o .  T o  puedo a se gu ra r com o fru to  
de  m is  ob se rvad one s cuando  he  venido 
a  hace r p ropaganda  po lítica  en C ata lu ­
ña, que  el pa rtid o  que se fo rm a  lo  bace 
respondiendo a  u n a  necesidad; es dedr, 
qne  s u  fo rm a d ó n  ea espontánea y  re ­
gional, incorporándose  a  u n a  política  na - 
d o n a L  la  que  v iene s lg r ie o d o  ta  Ceda. 
P re d sam e n te  p o r eso ee p o r to que he 
ven ido  a  Barce lona, p a ra  u lt im a r todo 
lo  necesario  p a ra  que  aqu í el partido  
tenga  u n  no rm a l fundonam iento .

C e rca  de la s  d n c o  de la  tarde el señor 
G i l  R ob le s fué  al loca! del Iiw titu to  A g r í­
cola  C a ta lán  de S a n  Is id ro , donde fué 
ovac ionado  a l Uegar. ER. presidente, señor 
C irera. le dió la  bienvenida, agradecién- 
d o  el Jefe de la  C. E . D .  A  la s  dem os­
trac ione s de afecto de que e ra  objeto. 
R e co rd ó  la  re la d ó n  que  tenia  con r i  In s ­
tituto  A g r íc o la  Catalán, cuando  n o  hab ia  
em prendido a ú n  s u  ca rre ra  política.

N o s  hem os encontrado— dijo— en r i  te­
rreno  de la  defensa de lo s  Intereses de la  
agricu ltura, y  a o  hem os necesitado se r 
po líticos p a ra  encon tram os en este te­
rreno. T e n go  la  satisfacc ión  de baber es­
tud iado  duran te  trea a ñ o s  este problem a 
de los agricu ltore s catalanes, y  m e  com ­
place dec ir que h a y  que re p a ra r I t s  a tro­
pellos qoe  se  han  ven ido  com etiendo con 
riloe y  con  a q u rila s  leyes a g ríco la s que 
les son  contrarias. T e rm in ó  d ic iew ki que 
e ra  portador de u n  abrazo ca riñoso  de loe 
dem ás agricu lto re s de Etópaña p a ra  los 
catalanes.

A l  s a l ir  del local el señ o r G i l  R ob le s 
fné  tam blán o vac io na d a

Un discurso del señor Gil Robles en 
el local provisional de Acción 

Popular
B A R C E L O N A ,  25.— A  ú ltim a  ho ra  de 

la  tarde  estuvo  en e l F o m en to  de l T ra ­
ba jo  N ac iona l, donde confraenció  con  el 
presidente, señ o r Boech  Lab rú s. F in a l­
m ente v isitó, antes de cenar, el local p ro - 
v is  lo c a l del nu e vo  partido  da A cc ión  P o ­
p u la r  C a ta isna , donde se  h a b ia  congre ­
ga d o  buen  núm ero  de aocios y d irig en ­
tes, qne  tributarm i r i  sefior O i l  R o b la s  
u n  ca riñoso  recibim iento.

E l  jefe de  la  C . B .  D .  A .  después de 
se r p re se r ia d o  p o r e l sefior C ir e rA  p ro ­
nu nc ió  u n a  salutación, de la  que desta­
cam os loe sigu ien te s párra fo s:

ASISTENCIA A  PARTOS
S A N A T O R IO  " S A N T A  A L I C I A "

Director: Dr. Vital Aza. Madrid

"Q u iz á  durante  toda m i atótuaeión p »  
Iftlca, bastante inten sa  durante  eatoe úl« 
tim os años, n o  he  experim entado n u n ca  
la  em oc lfo  ho n d ís im a  que h e  experim en­
tado b o y  r i  lle ga r a  B a rce lon a  y  poner­
m e en contacto con  vosotros, D u ran te  
tres a ñ o s  he  tenido oportunidsid  de ve­
n ir  aqui a  ce lebrar actos de propaganda, 
que siem pre  debian tener r i  ca rácter de 
politicoB. P e ro  no  hab ia  llegado e l mo­
m ento de que estos actos tu v ie ra n  un a  
sign if ica c ión  partid ista . N o  pod íam os ha ­
b la r de organ izac ión  de partido, porque 
n o  faabia llegado la  oportun idad  de  qua 
vo so tro s pud ié ra ís enarbo la r n u e stra  ban­
dera. T  éeta ha  llegado en  la  ocasión  a »  
tu ri, y  aunque  estos m om entos n o  so n  
de Inaugurac ión , s l  so n  de a f ln n a c ió n  
de n u e stra  pereonriidad, de nue stro  ca­
rácter, de nue stra  s ign if ica c ión  y  de 
nue stra  h istoria .”

A ñ a d e  que r i  acto  que se  está  celebran­
do  es de reconqu ista  espiritual, de recon­
qu ista  en el sentido m áe noble y  máa 
elevado de la  p a la b ra  y a  que no se  rea­
liza  con  fuerza, r iñ o  con cariño; no  
con  laa a rm asvde  la  coacción, s in o  oon 
la s  de a m ^ ,  com penetración, ca riñ o  y  
ha sta  reconocim iento de u n  pecado que 
qu ién  sabe r i  todoa loe que n o s  hemoa 
m ov ido  dem asiado tangencla lm ente a  laa 
a sp iraciones del a lm a  y  a l sen tir  de C a ­
ta luña  hem os cometido, en ese desv ío  co­
lectivo de u n  r im a  que es com pletam en­
te nueetTA porque cuando  llegan  los in s­
tantes critlcos siente, a lienta  y  p iensa 
con noeotros.

T e rm in ó  diciendo: “N o  ncw desp idam os 
p o r m ucbo tiempo, s in o  ha sta  pronto, pa­
ra  hace r u n  acto  so lem ne de a fírm arión  
que y o  q u is ie ra  que n o  fuese uno  aólo: 
u n o  aqui, en  B a rc e lo n A  p a ra  d a r un a  
sensación  de pujanza  de partido, com o 
no  h a  hab ido  n in g ú n  otro. Después, u n a  
asam beia  juven il de  loe que fo rm an  la  
v an gu a rd ia  de nuestra  organ ización . Q ue  
esto no se  aplace m ás que el tiem po ne­
cesario  p a ra  que procurem os recorrer t »  
dos aquellos san tu a r io s  h istó rico s de 
nuestros p rob lem as com unes y  despuéa 
de puesta  nue stra  bandera  en  C ovadon­
ga, la  trem olem os en M e d in a  del C am ­
po, a  la  som b ra  de  Isab e l la  C ató liC A  7  
vayam os a  la  t ie rra  de V a len c ia  y  l le g u »  
m os a  la s  N a v a s  de Tolosa. p a ra  ve n ir 
deepués a  C a ta luñ a  a  re su m ir  toda un a  
cam paña  de espiritualidad, de unión, p »  
niéndonoa a  lo s  p ies de la V irg e n  de 
M o n se rra t  y  ofreciéndole e sa  juventud  
que es la  Im agen  de  u n  presente y a  fe­
cundo y  adem ás u n  p o rve n ir esplén­
d ido."

ER señ o r G il R o b le s  fué  ovaclonadí* 
sim o.

L A  G E N E R A L I D A D  
C A T A L A N A

Ua manifiesto de laa Juventudes de 
la Lliga

B A R C E L O N A ,  ai.— L a  Fede rac ión  de 
Juven tndes de L l ig a  C a ta lan a  ba  hecho 
púb lico  u n  m an ifie sto  d ir ig id o  especial­
m ente a  los elementoe jóvenes haciendo 
u n  llam am iento  pa ra  la  p o r t a c ió n  de 
in ic ia tiva s y  con segu ir la  g randeza  de 
ElepafiA E n  d ich o  m anifiesto  d icen; “N o  
som os n i  podem os se r sepaartistas. H a y  
vincuicw  esp lritua leA  económ icos y  geo­
g rá f ico s  que lig a n  la  suerte  de Catriufial 
a  la  de E a p a ñ A ” j

£1 Ayuntamiento 3e Sevilla tra" 
ta de la organización de las 

fiestas de abril
S E T V H iL A  25,— E l  a lca lde ce lebró  asta 

m añana  un a  con fe renc ia  m u y  detenida 
con  el preridente de la  C om is ión  m unic i­
pal de H ac ie n d a  y  de P re supuestoa  acer­
ca  de la  orientac ión económ ica para  
p ró x im as fiestas de P r im a v e rA  Se g ú n  d i­
jo  a  loa periodista*, se b a  dado  con  n n *  
fó rm u la  le g r i que  perm itirá  la  conrigna- 
c ión  en lo * p ró x im o * preaupuestos de 1** 
cantidades nece saria s p a ra  qne  la  Sem a­
n a  Sa n ta  y  fe ria  se  crieb ren  eon al es­
plendor de que goza  f u ñ a  D e n tro  de muT 
pocos diaa el a lcalde c ita rá  a  la * entida­
des qne en «1 pasado año  Intervin ieron 
en  ia  o rgan izac ión  de la  expresadas 
ta s  con  objeto de  sostener con  r ilo s  uO 
cam bio de Im presiones. Tam b ién  se  p ro ­
pone convocar a la s  H erm andades.

Ayuntamiento de Madrid
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EL CONGRESO RADICALSO* 
CIAUSTA FRANCES DA CO­

MIENZO A _ ^  TAREAS
N A N T E S ,  25.— H a n  com enzado laa ta- 

reaa del C on g re so  del pa rtido  rad lcalsta  
cialista.

EU señor H e rr io t  p ronunció  breves pa- 
lab ras en  la s  que anunc ió  que pronuita 
c ia rá  un  d iscurso  el sábado  que iiene , 7  
que en su  orac ión  se  ocupará  de laa res­
ponsab ilidades de lo s  pa rtido s políticos 
e s  ta gobernac ión de Franc ia .

Aconse jó  a  ios congresistas ae p rodu­
je ran  en su s  deliberaciones dentro  de la 
ca im a  y  el patrio tism o que exigen 1<» 
m om entos actuales.

D e spué s hab ló  el presidente, quien In ­
d icó que los tem as de d iscu sión  prefta 
rentes, el estudio y  re so luc ión de los g ra n ­
des prob lem as actuales de la  politica  
francesa, especialm ente lo  que se  se  re­
fiere e laa re fo rm as que se  anunc ian  en 
la  Constituc ión, el E sta tu to  de func iona­
rios, el derecho del jefe del G ob ie rno  pa­
ra  d iso lve r la s  C á m a ra s  y  dem ás puntos 
q u s  con stituyen  lo s  p ro g ram as del G o ­
b ierno Doum ergue.— Fabra.

Llegan al Congreso los señores He­
rriot, Chaateinps y  Daladier

N A N T E S ,  25.— A l  lle ga r esta tarde al 
C ong re so  del pa rtido  rad ica l lo s  señores 
H erriot, C hau tem ps y  D a lad ie r, fueron 
m n y  aplaudidos. L a  sa la  se  ha llaba  com ­
pletam ente llena y  fue ron  bastantes los 
v is itan te s del C o n d e so  que hub ie ron  de 
quedarse  fue ra  po r fa lta  de sitio.

E l  señor H errio t, desde la  presidencia, 
anunc ió  que no  p ro nu nc ia rla  su  d iscurso  
h a sta  el sábado, y  segu idam ente cedió 
la  p re sidencia  a l señ o r Chautem ps.

E l  C ong re so  pa só  Inm ediatam ente a  
t ra ta r del proyecto dé re fo rm a  del E s ­
tado.

E l  sefior Cornu, que ha b ía  s id o  encar­
gado  de e stud ia r esta cuestión, d ió  lec­
tu ra  a  sn  inform e, en el que se  mueta 
t ra  con tra rio  a l derecho de disolución, tal 
com o lo  p ropone e l señor Doum ergue, 
“lo  cua l n in g ú n  repub licano— dice— pue­
de su sc r ib ir ".

E l  derecho de d iso lución— se a g re ga  en 
el In form e— no puede se r concedido a  un  
so lo  hombre. S i  fu e ra  otorgado condncl- 
r ia  a  u n a  a ven tu ra  y  a l poder personal, 
y  el rég im en e staría  am enazado en su s 
bases m á s profundas.

E l  señor C o rn u  fo rm u la  d ive rsa s  en- 
gestiones sobre la  re fo rm a  constitucional, 
entre e llas que el G ob ie rn o  n o  puede ser 
derribado si n o  se  em iten con tra  él las 
dos terceras partes de loa votos, que se 
proceda a  u n a  segunda  lectu ra  del p ro ­
yecto  si el G ob ierno quedara  en  m in o ría  
o  que se establezca et re feréndum  sobre 
lo s  puntos precisos.

E l  ponente term inó  diciendo:
" S i  som os hostlies sob re  ciertos pun­

tos del proyecto de re v is ión  de la  C ons­
titución. n o  sem as “a  p r io r i "  opuestos al 
v ia je  a  V e rsa ile s; pero no puede ad m itir­
se  la  cuestión de p r iv a r  a l Senado  de su s 
pre rrogativas. N a d a  de  abdicaciones so- 

. bre eete punto ."
L a s  ú ltim as pa lab ras del señ o r C ornu  

fue ron  acog ida s con  u n a  sa lv a  de aplau­
sos.

E l  sefior Chautem ps a b rió  segu idam en­
te  debate aobre el inform e, a l cual ee 
m ostra ron  favorab le s en general los ora­
dores que tom aron  parte  en la  discusión, 
A l  darse  por te rm inada  ésta, se  levantó 
la  sesión.— Fab ra .

Moere en Tánger el conocido 
banquero don Jacobo Nahon
T A N G E R ,  25.— H a  fallecido don  Jaco­

bo  N ahon , delegado ita liano  en la  asam ­
blea legislativa, que  repreeentó durante 
m uchos añoe a l B a n co  de E spañ a , cuan­
do  esta in stituc ión  no  ten ia  su cu rsa l en 
Tánger.

¿ Q U I E N E S  S O N  L O S

Compañeros de juerga?
S T A N  L A U R E L  y  O I J V E R  H A R D T  

que el lunes os h a rá n  re ir  en

B A R C E L O

T E M A S  P O L I T I C O S

L A  R E F O R M A  D E L  E S T A D O
M uy atareado anda M. Doumergue en su labor de re­

form a del Estado francés, y  tan evidente se le ofrece la 
necesidad de acom eterla que anuncia la disolución de 
la Cámara o  la  dimisión del Gobierno si en ese camino 
encontrase obstáculce. N o es extraño qáfe así suceda, 
porque este problem a de la reform a del E stado se halla 
planteado en todas partes, y  con m ucho m ás apremio, en 
los paises que quieren librarse de sistemas de Gobierno 
dictatoriales.

Si bien se mira, lo  acudador de la reform a parte de 
haber olvidado el principio clásico de separación de Po­
deres y  haber engendrado Constitudones políticas que 
niegan substandalraente algunos de ellos y  que no man- 
tienen a los demás en su verdadera órbita. En general, 
se ha dejado que crezca en demasía el Poder legislativo, 
anulando a todos los demáa, y  sin organizar aquél de 
modo que pueda ofrecer garantías permanentes de ser 
el auténticamente representativo de la opinión nacional.

En España, por ejem plo, desde que en las elecciones 
de 19 de noviembrá último se vieron justam ente despla­
zadas las izquierdas, empezaron éstas a hablar de la ne­
cesidad de disolver las Cortes elegidas. Dem ócratas con­
vencionales y  de pura etiqueta, m ardiaban muy a gusto 
cuando dominaban en el C ongreso; pero sentían gran 
prisa por que desapareciese otro Congreso en el que ellos 
eran minoría. Desde entonces acá no hay dia en que no 
suene alguna voz— siempre interesada— en favor de la 
disolución.

Nadie tendría gran  empeño en mostrarse enemigo de 
una nueva lucha electoral si los m étodos y  sistemas de 
la misma tuvieran garantía de imparcialidad y  de con­
ducir a  un buen reflejo del pensamiento de la opinión 
pública. Pero cuando todos saben que el Poder ejerce 
una influencia decisiva en los com icios electorales y  
cuando hay una ley Electoral con drcirnscripcióne» de 
puro convencionalismo y  con un sistema m ayorítarío ab­
surdo, no puede sentirse nadie tranquilo frente a la en­
trega del Poder a cualquier grupo de sectarios que hagan 
unas elecdones.

Monsíeur Doumergue echa de m enos en el Poder m o­
derador la facultad plena de d is o lu d ^  de la Cámara 
sin previa consulta al Senado, com o es ob l^ a torío  en 
Franda por virtud de la Constitudón de 1875; y  nos­
otros, en cambio, lo  que echamos de m enos es la exis­
tencia del Senado. Una Cámara elegida en régimen ma­
yoritario constituirá pocas veces un buen instrumento 
de gobierno, mientras que dos Cámaras pueden ponde­
rarse y  equilibrarse ai tma de ellas se hace representa­
tiva de intereses armónicamente elegidos.

E l peligro que y a  advierte claramente F randa de una 
invasión sojuzgadora del Paríamento en todos loe de­
más Poderes se acrecienta en e l régimen unicameral. 
Nuestra anterior Constitución de 1876 no había organi­

zado el Poder judicial, y  tam poco e s t i  oi^anizado cn  lá 
de 1931. Loa inconvenientes de ello son notorios, y  sa 
advierten siempre que hay una convuM & i revoludona* 
ría. N o basta que el Gobierno diga que se mantiene in­
dependizado de todo lo que es  a cd ón  judicial, y  no bas­
ta  que ei dicho se ponga en práctica, porque los comen­
taristas políticos que form an ambiente de calle—y  qua 
casi siempre hacen compañeras inseparables la audacia 
y  la irresponsabilidad— se cuidan m ucho de difundir in­
terrogantes dirigidas al Gobierno, preguntando qué es 
lo  que hace o  por qué lo hace. Y  lo  lóg ico en uhá organi- 
zadón  buena de Poderes del E stado es que el Gobierno 
no tenga nada que hacer, sino que sea el Poder judicial 
con sus órganos, con sus facultades y  con su responsabi­
lidad propia el que lleve a cabo lo que sea preciso.

Otro defecto de oigan izadón  politica está en el roza­
m iento constante del Poder legislativo y  del ejecutivo, 
hasta el extrem o de que probablemente ha sido este des­
encaje de la máquina dcl Estado la causa principal da 
las revoludones de tipo dictatoriaL Frente a  las convul­
siones económicas y  sociales derivadas de la Gran Gue­
rra, creadoras de una indisciplina general que depaupe­
ra a los pueblos, buscarcm ^ t o s  la  vigorizadón  de loe 
Gobiernos, y  cuando no pudo conseguirse normalmente, 
com o en Liglaterra, se buscaron expedientes de tipo sua­
ve, com o el régimen de poderes excepdonales en Francia 
y  Bélgica, o  de m ayor decisión, com o las dictaduras de 
Italia, Yugoeslavia y  PortugaL Si el régim en parlamen­
tario tuviera la adecuada oi^anización, independizando 
la  acdón  del Poder legislativo y  del ejecutivo y  dando 
a éste una libertad de movimientos que n o  estuviera 
exenta de fiscalización y  responsabilidad, p m i que le de­
jase obrar con soltura, los Poderes dictatoriales no tea- 
drían razón de existir.

S oá . conveniente seguir con a t e n d í  la m archa de IS 
reform a del E stado en Francia; pero lo  será aún más 
el disponem os desde ahora a  bacer la reform a del nues­
tro. Bien entendido que al hablar de reform a del E sta­
do no entra ni por asom o en nuestra im aginadón recor­
dar aquel fichero de expedientes que se concebía por a 
Com isite que nom bró el Gobierao Samper, sino una re­
form a eficaz que coloque a cada Poder en su sitio, que 
los mantenga en debida separación de fundones y  que 
dé una flexibilidad al engranaje de la  máquina oficial, 
hoy inexistente. Para ello se necesita una revisión cons­
titucional, dotando a España de un Código político que 
no sea aportación de otros extranjeros, sin contraste de 
la experiencia, sino que se limite a  trasplantar al papel 
lo vivido con más predominio del sentido común que de 
lucubradonea doctrinales de quiraes, sin experiencia p o ­
lítica, quieren crearse de repente y para mempre el ins­
trumento con que dominarla.

Mariano MARFIL'

Las exportaciones japonesas en 
Colombia han aumentado en nn 
trescientos por ciento durante 

los últimos dos años

B O G O T A ,  25.— Se gú n  la a  estadístlcaa 
oflclaies pub licadas recientemente, laa im - 
portacionea de m ercacciaa  japonesaa en 
Co lom bia  b an  aum entado duran te  lo s  ú l­
tim os dos añoe en m áa  de treaolentoa por 
ciento.

D e  acuerdo con  estoe datos, el va lo r de 
laa com pras efectuadas po r Co lom b ia  an 
el Japón  en 1932 fué de 262.038 dólarea; 
en 1933 esta d f r a  sub ió  a  891.334, lo gue 
representa un  aum ento  de 250 po r 100 
aobre el a ño  anterior, y  en lo s  c inco  
prim eros m e s e s  de  este a ño  b a  a»- 
cendtdo a  857.750, c ifra  quo a se gu ra  un 
tota l para  t o d o  e l presente a ño  de 
2ñS0.600, lo  que elgniflca un  aum ento  del 
ocbocientoc p o r ciento sob re  el año  a n ­
terior.

U ie n tra a  laa im portaclonea japoneeaa 
han  ascendido en  la  fo rm a  indicada, 
exportacionea de articuloe co lom biano* 
a l J a p ó n  en  1932 apenas llegaron  a  la  exi­
g u a  cantidad  de  166 dólares. E n  el a ño  s i­
gu iente eeta cantidad  fué de 167. lo que 
supone  la  c if ra  r id icu la  de im  dó la r de 
aumento.

S I  ee tiene en cuenta  el va lo r  total del 
com ercio de Colom bia, se  deduce que  el 
Japón, que tanto  im p o rta  a  este país, s ^

lo  com pra  a rtícu lo s nacionaies p w  un  va. 
lo r  equivalente a l 0,01 p w  eiento d t í tta 
ta l de  la s  ezportac ione* etíom blanaa. 
m ien tras que C o lom b ia  Im porta  m ercan­
cía s japonesas en  un  porcentaje inm e». 
sám ente m ayor.

E n  v ista  de estos datos, t í  G ob ie rno  
de C o lom b ia  estud ia  la posib ilidad  de 
concertar un  tra tado  com ercial e o s  el 
Japón  sob re  la  baae de la  m utua  eao- 
veniencia de la s  necesidades com ercia- 
tes de  am bos países, para a se gu ra r t í  
intercam bio da m ercanc ías y  productos 
en u n a  form a  equ itativa  y  proporcional, 
con  e l f in  de e lim ina r las d iferencias que

actualm ente existen entre  e l va lo r de la s  
im portac lonea  7  t í  d« la s  expotaclonee.—  
U n ited  P ress.

El Rofary Clab de Tánger rinde 
komenaje a Ramón y  Cajal

T A N G E R ,  25.— Bbt i s  ú ltim a  re un ión  
ce lebrada po r el R o ta z y  C In b  se  acordó, 
a  p ropuesta  del vlceprestdeate, t í  m édico  
francés docto r D a e r ^  ded icar u n  een- 
tido recuerdo al em inente R a m ó n  y  Ca# 
Jal, qne  con  eua Investigac ione s tanto  
favoreció  *  la  H um an idad .

■ ■ ■ B n u n n i r

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E L  E X T R A N J E R O
Rooseveit solicita la coopera­
ción de los Bancos para ayudar 

al resurgimiento del país
W A S H IN G T O N ,  26. — E n  u n  d iscu rso  

que  h a  p ronunciado  ante el C ongreso  de 
banqueros no rteam ericanos e l presiden­
te  Rooseve it h a  In sistido  sobre la  nece­
s id a d  del con tro l del G ob ierno sobre  la 
o rgan iza c ión  bancaria. afirm ando a l m is­
m o  tiem po la  necesidad de realiza r g a s­
tos p a ra  m it iga r el paro.

Refiriéndose a  la  s ituac ión  monetaria, 
e l presidente Rooseve it dijo;

"E latoy satisfecho a l com proba r que 
otros países se  m uestran  tam bién deseo­
so s  de llega r cuanto  antes a  m antener 
e l precio  de u n  nivel estable.”

A g re g ó  a  continuación  gue  las in st itu ­
c iones de créd ito creadas po r el Gobier­
n o  con tinuarán  haciendo préstam os ha s­
t a  que  lo s  B a n co s  estén d ispuestos a  ejer­
ce r sua funciones de préstamos.

E l  presidente Rooseve it term inó su  d is­
c u rso  so lic itando la  cooperación de tos 
B a n c o s  y  de todas laa fue rzas nacionales 
con  v ista s  a l re su rg im iento  del pais.—  
Fab ra .

La sesión anual del Instituto de 
Francia

P A R I S ,  26.— E l  In st itu to  de F ra n c ia  b a  
ce lebrado eata tarde con g ra n  solem ni­
dad  su  sesión  anual.

U o n s le u r  E m ile  M o re l p ronunció  un 
d iscu rso  en el que d ió  cuenta de loe in ­
m orta les fallecidos durante  el afio. H a n  
m uerto  32 académ icos y  15 corresponsa- 
Irá. E n t re  loa prim eros, seis de ellos eran 
personalidades de g ra n  relieve y  el O o ­
b ie m o  ba enviado com unicaciones aso- 
ciándoee a l lu to  del Institu to. F ig u ra n  
entre  los académ icos fallecidos el re y  A l­
berto de Bé lg ica, el m arisca l L y a u te y  y  
lo s  sefiores B a rth o u  y  P o in c a rá — Fabra.

£! partido leintimista austríaco 
celebrará el dia 22 una consul­

ta popular privada
V IE N A ,  26,— E l  partido  legitim lsta  aus­

tríaco, ante ei X X H  a n ive rsa rio  del na­
cim iento  del pretendiente al T ro n o  de 
A ustria , O tto  de H ab sburgo . an iversa rio  
que se ce lebrará  el 20 de noviem bre, pre­
para  una  especie de consulta  popu lar p ri­
vada.

E a ta  con su lta  consiste en In v ita r  a  Co­
dos loa partida rios de la  ez fam ilia  impe­
rial. residentes en A ustria , a  que felic i­
ten nom lnalm ente al pretendiente, bien 
in scrib iéndose  en lista s preparadas al 
efecto o  bien env iando  tarjetas persona­
les.

L o s  c ircu io s legitlm istas que bao  pro­
yectado esta con su lta  esperan poder re­
u n ir  para  el dia del cum pleaños del p rin  
cipe O tto  cerca de un  m iuón  de firm as

S in  em bargo, parece que su  ca lcu ló  es 
dem asiado o p t im ista — Fabra.

El dueño de un restaurante ale­
mán es condenado por sabotear 

“ el rancho nacional”
B A M B E R G .  26.— U n  com un icado  d s  la 

P o lic ia  anunc ia  que e l dueño de un  res­
taurante  de eeta localidad ha  sido  dete­
n id o  por baber saboteado "e l rancho  na- 
e ionaj” e  insu ltado  a l canc ille r del Relch.

C on tra  d icho  Ind iv id uo  ae h a  ab ie rto  el 
oportuno  proceso.— Fabra.

El señor Slavyo Gronitch es 
nombrado marisca! de la Corte 

yugoeslava
B E L G R A D O ,  25.— E 3  ex  m in ist ro  y u ­

goeslavo «n W ash ington , señor S la v yo  
G ron itch , ha  s id o  nom brado  m arisca l de 
la  Corte.

E l  señor G ron itch  es u n o  de lo s  dip lo­
m áticos yugoeslavo s m á s notables,— F a ­
bra.

C r ó n i c a s  d e  L o n d r e s

LOS LONDINENSES DESPIDEN A LOS AVIADORES QUE PAR 
TEN PARA MELBOURNE, EN TRAJE DE ETIQUETA

(D e  nuestro co ifesp on sa l L . de B aeza.)
L O N D R E S ,  26.— Regreso, boy  sábado, g la  en preparar pilotos, atletas, explora-

del condado de SuffoUt. H e  pasado  la 
m ad ru gada  en com pam a de u n a s  lO.UOU 
personas en el ae ródrom o de M ildenbail. 
L a  carretera  de L o n d re s  a  M ildenh a ll se 
ha llaba  ¡lena de autom óviles en los que 
abundaban  hom bres y  m ujeres vestidos 
con traje de ioirée. A  la  sa lid a  de los tea­
tros se in ic ió  en la  noche del vie rnes ests 
peregrinación para  p re senc iar la carrera  
de aerop lanos de m á s im portanc ia  de tas 
realizadas hasta  ahora, no  sólo po r lo 
elevado de los p rem ios en efectivo, tres­
cientas setenta m il pesetas al prim ero, y 
asi, en  proporción, var.os p rem ios máa. 
s in o  porgue en estos tiem pos en que los 
ojoe del m undo  se  ha llan  puestos en los 
cam ino s dei aire, la  nación  cuya  aparato  
sea et tr iu n íad o i puede estar segu ra  de 
con segu ir ped idos que hab rán  de ascen­
der a  v a r ia s  decenas de m illone s de pe­
setas,

E n  la  parte dei aeródrom o a  que tenia 
acceso la P re n sa  he podido exam inar de 
cerca loe tipos de los p ilotos que van  a 
cruzar m edio m undo, de In g la te rra  a 
M elbourne, en Austra lia , desafiando los 
g randes peligros de  la  ruta, la s  In te rm ina­
bles m arism as, iaa se lvas vírgenes, la s  al 
tu ra s de lo s  A lp e s  y  las vasta s extensio­
nes de agua. Austra liano s, ingleses, n o r­
team ericanos, alemanes, holandeses, f ra n ­
ceses..,, y  a s i v a r ia s  nac iona lidades m ás 
con  poca s excepciones entre la s  del m u n ­
do clvUtzado. iQ ué  p lacer hubiese sido  po­
der ap retar la m ano  de a lgú n  piloto a v ia ­
d o r eépañol, u n  titán m á s entre estos 
hom bres que v a n  a  dem ostrar, en esta 
m agn ífica  prueba, cuán  pequeño ea y a  eJ 
m undo! Fa lta, po r desgracia, el nom bre 
de E sp a ñ a  en todas ias g randes pruebas 
de energía, de Inteligencia, de destreza y  
de resistenc ia  que se o rgan izan  de vez en 
vez en el m undo, y que son  concu rsos que 
prueban, n i m á s n i menos, po r dónde va 
el n ive l que m a rca  la s  activ idades de ca­
da  pa ís en su s  d ive rsa s m anifestaciones. 
7  ya  va  siendo  hora  de que Elspaña. cuyo  
elemento hum ano es tan bueno y  en m u ­
chos aspectoe sup e rio r a l de la s  dem ás oa- 
clones, concentre su  atención y  su  ener-

re­
vistas, 

ca tá lo go s, 
láminas, tarjetas 

postales y  estampe­
ría  p o r proca* 

d im ientos 
moder­

nos
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dores, hom bres de ciencia, p a ra  que  en la 
lista  de naciones, en la  g ra n  lista  de las 
p ruebas m agnas, figure tam bién el nom ­
bre de los G a rc ía  y  ios Pérez, de los Bona- 
fonts, los Otam endie.

A  las cuatro  y  m edia  de la  m ad rugada  
se  fué acercando, com o u n  g ra n  fan ta s­
m a  de potencia, entre la brum a, el p ri­
m er g ra n  a p a ra ta  L o s  refiectoies d ibuja­
ron  por fin. bien distintam ente, eu silue­
ta: u n s  escu ltura  de la esencia de ta ve­
locidad. Poco  a  poco fue ron  sa liendo de 
los lejanos han ga re s  los dem ás aparatos 
N o  fa ltó  a la lista  m ás gue  el aeroptano 
irlandés, que, po r c ie rta  ha s id o  fietado 
por la  A g ru p ac ión  de H osp ita le s Irlande­
ses, que o rgan iza  laa g rand es loterías en 
re lación con las m ás fam osa s ca rre ra s 
de caballos de Ing la te rra . L o s  Irlandeses 
hab lan  com etido un  e rro r técnico y  su  
aparato  tué descalificado, á i  In ic ia rse  el 
b lanquecino alborear característico  de es­
ta época del año  en Ing la te rra , fué  em ­
pujado a  brazo de la linea fo rm ada  por 
los aparatos s i "C o m e t”, p intado de blan 
co y  rojo, que pilotea el m atrim on io  Mol- 
lin son— ella es la fam osa  m ise A m y  John  
son. que (ué la p rim era  m ujer que voló 
de In g la te rra  a  A ustra lia , y  am boe c ru ­
zaron junto s et A tlántico— . L a  ca rre ra  
iba  a tener la salida  de pom pa y  c ircun s­
tancia  qu s  ee merecía, y  ee anunc ió  que 
el L o rd  M a y o r  de Lon d re s  lb s  a dar eo 
persone la señal para  que se lanzase a 
loe a ires, en dem anda d s  A ustra lia , el 
p rim er aeroplano. E l  alcalde m a yo r de 
M e lbourne  hab ia  becbo al a lca lde de  Lon- 
dee esta Invitación. Im ag ina se  el lector la 
e sce na  A lg u n s  d istanc ia  frente a l apara ­
to. que babiá vuelto a a d q u ir ir  su  form a 
fantástica, a l sa lir  del foco de luces, y 
luego ia  m asa de los espectadnrea bom- 
bres y  m ujeres de todas clases sociales, 
con buen núm ero  de ellos y  ellas vestidoe 
oon traje de fiesta. E l  alcalde m ayor, bien 
destacado en un haz de reflectores, alzó 
-el banderín de señales, y  a l lá  entre  la 
brum a, se podia ve r eóm c J im  M ollison  
sacaba la cabeza fuera de la ventanilla  
p a ra  fijarse intensam ente en la -señal. 
"F a lt a n  diez se gu ndo s ' lanzaron loa al 
tavoces, que no que rían  faltar a este con 
rierto de cosas asom brosas, y  al term l 
nar ese Infin itam ente peoueño espacio dt 
tiempo, salió  del aeródrom o de M inden- 
hall el p rim er aparato, cuyo  destino se 
hallaba a una  d istancia  de m edio m undo 
H ubo  un  >mento de embción porque el 
aparato  se ine linó  iem aslado  a un  lado 
pero pronto se enderezó y segundos dea 
pués desaparecía «orbido por la b rum s 
Inglesa, o rgu ilo sa  ein duda  d s  se rv ir  de 
apoteosis del espectáculo.

C on  la deblds regu laridad  m  fueron 
dando  las dem ás salidas, y  luego, ya  en 
trada  la mafiana. em prend í el regreso  a 
Lon d re s  por una carretera llena de autoa 
en loe que Iban franceses. Ingleses, ho lan­
deses. norteam ericanos y  apenas ai nn  es­
pañol o  doe. Todo s loe que habian presen 
c iado la g ra n  escena de fuerza, de ener- 
g i á  de lucha en com petencia y  tenían en 
tre los concursantes u n s  representación, 
podían sen tir Infin ito  orgullo.

La próxima Conferencia de 
Museografía que se celebrará 

en Madríd
R O M A .  25.— Se  anunc ia  que a  la  C on ­

ferenc ia  In te rnac ion a l de M useografía , 
que tendrá  lu ga r  en M a d r id  el d ía  28 
de octubre, ha sta  s i 4 de noviem bre  p ró ­
xim o, a cud irá  un a  num erosa  D e legación  
de Ita lia , p re sid ida  p o r el académ ico se­
ñ o r Ojetti. E s t a  D e legac ión  som eterá 
Im portantes trabajos a  la  reunión, de­
m ostrando  lo  que  la  Ita lia  fa sc ista  ha  
hecho pa ra  recop ila r y  va lo riza r s u  pa­
trim on io  artístico.— U n ited  P ress,

Veíntícuatro pescadores japo­
neses han sido condenados por 

las autoridades australianas
S T D N E 7 ,  25.— L a s  autoridades m aríti­

m as de A u stra lia  ha n  d ictado condenas 
que va r ían  entre  se is m eses de p n s ló n  
y  1,800 lib ra s de m u lta  a  24 pescadores 
japoneses, a  quienes se  sorp rend ió  en 
agua s b ritán icas, dedicándose a  s u s  fato 
ña s pesqueras, contrav in iendo las dlspto 
s ld o n e s  legales.— Fáhra .

En París celebran una confe­
rencia para constituir la Fede­

ración Internacional de 
Periódicos

P A R IS ,  25.— L o s  d irectores de periód i­
cos de diferentes naciones se han  reun ido  
en P a r is  loe d ia s  22 y  23 de los corrien­
tes, celebrando un  Ckingreso con v is ta  a  
la creación de un a  Federac ión  In t e r n a  
cional de Periódicos, de con form idad  so n  
los acuerdos adoptados en los C on g re so * 
de Ita H a y a  y  M ad rid .

L a  asam blea pa ra  la  con stituc ión  d s  
d icha  Federación  se  celebrará en Zu ­
r ic h  en la pH m evera  de 1935.— Fab ra .

El Premio Nobel de Medicina
E S T O C O L M O ,  25.— H a  sido  otorgado  el 

P rem io  Nobe l de M e d ic in a  a  los norte­
am ericanos G eorge W ipple, de Rocbes- 
ter; W lllia m  M u rp b y  de la  F a cu ltad  de 
M e d ic ina  de la  U n ive rsidad  de H a rva rd , 
de Boston, y  Q. M inet, de la  m iam a F a ­
cultad, por sua investigac iones de anem ia  
perniciosa.— U n ited  Press.

£1 ministro de la Guerra inglés 
denuncia la carencia de prepa­

rativos militares
L O N D R E S ,  25.— E n  UO d iscu rso  que 

ha  p ronunciado a ye r el m in ist ro  de la 
G ue rra  ha  denunciado v igo ro sam ente  1« 
carencia de p reparativo s m llitaree áe I n ­
glaterra.— Fúb ra .

Las autoridades meficanas dan 
tres días de plazo a los religo* 
sos yobispos para abandonar el 

pais
M E J IC O ,  25-— C om u n ican  a l periód ico 

“L a  P re n sa ”, de Ch lapas, que el arzob is­
po de d icha  d iócesis ha  s id o  expulsado, 
habiéndose re fug iado  en Guatem ala.

P o r  orden de las autoridades han  sido  
c lau su radas la s  ig le sia s de Todasco, Sto 
ñora, Ch lapas, Colina.

Todo s loe curas, obispos y  re lig iosos 
h a n  s id o  inv itados a abandona r el p a ís  
en u n  plazo de tres días.— Fab ra .

Ei proceso por la muerte del 
niño de Lindbergh

F L E M IN G T O N  (N u e va  Jersey), 28,—  
L a  United P re ss  sabe de buena  fuente 
que el doctor Condon. quien bajo el nom­
bre de "J a fs ie ” actuó de Interm ediario  
entre el coronel L in d b e rgh  y  los secusto 
tradores de su  hijo, está convencidn de 
que B ru n o  H a u p tm a n n  es el señ o r nom ­
brado p o r " J o h u ’'. que recib ió el d inero 
del rescate de sue manos.

E l  doctor Condon ha  hab lado  durante  
m á s de u n a  ho ra  con H aup tm ann . sir- 
viéndose de la s  m ism as pa lab ras y  fra ­
ses que p ronunció  con  “J o h n ” en la  oto 
che en que entregó a  éste el d ine ro  r a  
el cementerio.

L a  defensa de H a u p u a n n  ha  su frid o  
otro jo lpe  cuando su  p rin c ipa l testigo, 
el ingen ie ro  aeñor Jo seph  Fu rcb t, amtlguo 
Ingen iero  de la  construcción, co rrlg ió  sus 
declaraciones hechas a  la  Polic ía, cuan­
do dijo que H a u p tm a n n  hab ia  estado tra­
bajando con él el d ía  del secuestro, ale­
gando  a ho ra  que en aquella  oca sión  " M  
equivocó’'.— U n ited  P ress,

Ayuntamiento de Madrid



AHORA
EL VIAJE A BARCELONA'DEL MINISTRO DE MARINA, SEÑOR 

ROCHA, EN FUNClbKlES ESPECIALES DE GOBIERNO

J ln  un a  fab rica  «le juguete s de Barcel«»na, in s ta la d a  en  la  ca lle  de Curvi-ga, 420, se  p rodu jo  un  in ­
cendio que  d e stru yó  tota lm ente  e l edificio, a  p e sa r de ta inm ed ia ta  In te rvenc ión  de lo s  bom beros. D o s  

a specto s de  lo s  destrozos que  cb u sa ro n  la s  llam as

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Los desmanes cometidos por los sediciosos en Oviedo

U n s  v is ta  de l p re sb iterio  de U  ig le s ia  de P o la  
de  Lena, incend iada  y  saqueada  p o r lo s  re­
voltosos. L o s  d a ño s  cau sado s tienen g ra n  

Im portanc ia  a rtíst ica

U n a  v is ta  de la  Ig le s ia  de P u la  de Lena, des 
t ru id a  p o r lo s  re vo luc ionarlos. U n icam ente  

ha  quedado en  p ie  e l m u ro  del a lta r  
m a y o r

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

Otros episodios del extinguido movimiento revolucionaric

L a  G u a rd ia  c iv il conduce en un a  cam ioneta, desde T u la  de L e n a  a  Oviedo, a  los deten idos p o r hace r a rm a s con tra  la s  trop a s en  lo s  sucesos levotuc ionurios
(F o to s  C on tre ra s y  V ila seca )Ayuntamiento de Madrid



AHa

ALGUNOS RECUERDOS SCiRE RAIMUNDO POINCARE Y SU TIEMPO (Viñetas)

C a d a  ve s  que  m i a tenc ión  ae enfrenta  
con u n  hcm bre  ilustre, a l que p o r a lgú n  
concepto he conocido directamente, m e 
p ro pongo  el m ism o  problem a: d isce rn ir 
y  se p a ra r la s  condiciones persona les su ­
y a s  que le lle va ron  a  la  fam a, de aque­
lla s  o tra s c ircun stanc ia s  adventic ias, aje­
n a s  y  exteriores a  él m ism o, coadyuvan ­
tes a  su  éxito. S in  em bargo, la  ce lebridad 
suele o to rga rse  injustam ente, sobre todo 
p o r lo s  contem poráneos, h a sta  el punto  
de que ia s  m á s  g randes reputac iones h is ­
tóricas h a n  su rg id o  m u ch o  tiem po des­
pués de la  m uerte  del héroe, cuando  lae 
va lo rac ione s a rb itra r ia s  hechas p o r quie­
nes con v iv ie ron  con él, m u y  sujetas a  la  
p a sión  y  a  todos io s  sobornos, fue ron  re­
v isa d a s  p o r o tra s generac iones im par- 
cla le s y  alejadas.

S i  n o s  re ferim os a  personas lig a d a s  con 
sucesos políticos, la  eva luac ión  se  hace 
p o r m edio  de peso y  medida, m u y  va r ia ­
ble, se gú n  sea  el ideario  de m oda, quié­
ne s  usen  det Pode r y  cua l sea  la  no rm a  
fllosóflca en triunfo.

N i  Cervantes, n i Sakespeare, n i el G re­
co. n i el m ism o  Goya. obtuv ieron  en su s 
diaa el renom bre  que la  cr it ica  le s  otor­
g ó  después. E n  cambio, figu rone s aupa­
dos p o r su  época cayeron  a  m a no s de 
otra. S l  esto sucede en el re ino  de laa 
activ idade s artísticas, tan  p u ra s  en ge­
ne ra l y  s in  con tam inac ión  de intereses 
rastreros, ¿q u é  no  h a b rá  de o cu rr ir  con 
la s  g lo ria s  adqu ir id a s  en la  lu ch a  y  d is­
fru te  del P o d e r p ú b lic o ? A q u i  ia  t ra n s ­
m u tac ión  es trem enda, ha sta  el extrem o 
de que nom bre s rodeados de au reo la  tan 
do rada  y  fu lgente com o reyes y  em pera­
dores, va lidos, favoritos, presidentes, m i­
n istros, generales, lle gan  a  bo rra rse  por 
completo. E n  el ju ic io  fina l de la  H is to ­
r ia  se efectúa u n a  su stituc ión  de  esti­
m aciones fundam enta le s y  se  ve cóm o 
la  p ú rp u ra  de los p rim e ro s  actores pasa  
m uchas veces a l coro, y, en cam bio, m o­
destas som b ra s  que se e scu rrie ron  silen­
ciosa s fue ra  de las bate rías de de la  es­
cena, reaparecen, en defin itiva, a  p lena 
luz de nom bradla.

E l  conde de Letnos. g ra n  señ o r om ­
nipotente en su  siglo, queda olvidado, y  
ió lo  llega  a l nuestro  g rac ia s a  u n a  dedi­
catoria  de " s u  fiel c r iad o” M lm ie l de C e r­

vantes, m ien tra s éste se  ye rgu e  d iv in i­
zado sob re  pedestales de honores m á x i­
m os; el encog ido  p ro fe so r de K o n isb e rg  
U a n u e l K a n t,  perd ido  entre la s  nieves de 
s u  r in có n  provinciano, insign ificante, al 
parecer, ign o ra d o  de s u  tiempo, se  a lza 
con  la  g lo r ia  inm orta l, de se r  el sucesor 
de P latón, renovado r de la  F ilo so f ía  u n i­
versal. G oethe queda cien codos m á s alto 
que s u  señ o r de entonces, el g r a n  duque 
de W e im ar, sa lvado  det n a u fra g io  de 
o lv id o  só lo  g rac ia s a la  protección que 
d ispensó  a l escritor; C a r lo s  M a rx , des­
conocido p ro fe so r en s u  época, m ov iliza  
después de m uerto  a  fa lan ge s  inn úm e­
ra s  de m ilitantes, n o  soñadas  s iqu ie ra  
p o r g rand es conquistadores.

E s a  fa lta  de equidad de io s  contem ­
poráneos, m otivada  p o r m il c ircun stan ­
c ia s  a jenas a l v a lo r  del personaje, que 
d istr ibuye  laure le s s in  ton  n i son. m e 
acuc ia  con regom ello  de conciencia  a l 
cu rioseo en tas flam antes reptaciones. 
a quienes conocí personalm ente, asp i­
rando, n o  y a  a  e sc r ib ir  cr it ica  m a ­
g istra l, que ello fue ra  ta n  pue ril co­
m o  pedantesco, s in o  a l aca rre o  s im ­
plem ente de m i pequeño g ra n o  de cono­
cim iento, ha sta  el troje  general, p a ra  que 
sea  m olido  en su  sazón  y  s i r v a  de a lgú n  
provecho, pues a  veces u n a  anécdota, el 
ra sg o  incidental, u n  re lato de m ate ria  
co tid iana  y  c a se rA  a legado  al desgaire, 
a rro ja  m á s lu z  sob re  u n  ca rácter que es­
tud io s concienzudos y  m azorra les. A  N a ­
poleón I I I  lo  conocem os m e jo r po r su  
apa r ic ión  ep isód ica  en la  “ D ébac le”, de 
Zolñf que p o r la  o b ra  de cuatro  tom os de 
S a in t  A m a n d ; a  F e rn a n d o  V I I  lo  vem os 
v iv o  en lo s  c roq u is  vo landeros de M e ­
sone ro  R o m a n o s ;  nuestro s reyes de la  
C a sa  de A u s t r ia  e stán  re tratados en epis­
to lario s pa rticu la re s con m á s na tu ra lid ad  
que en el P rado ; V e rsa íle s  se  refleja pa l­
p itante  en la s  “M e m o ria s ",  de S a in t  S i ­
m ón; el k a ise r  G u ille rm o, en  re ferencia s 
ep isód icas de B u lo w  y  en detalles reco­
g id o s  po r Ludw in g .

A c a b a  de m o r ir  en P a r is  R a im u n d o  
Poincaré. E l  ób ito de u n  personaje en su  
t rán s ito  a  la  H isto ria , sobre cu ya s  pue r­
tas de bronce  a ldabea la  fam a. A h o ra  
em pieza a  c r ista liza r el m ito. E l  abogado 
em inente tu vo  la  oportun idad  de c r u z a r .

el escenario  cuando  tos focos de la  gue­
r r a  m u nd ia l lo  in u n d a b a n  con claridad  
in te n sA  E l  destino  le repartió  e l p rim e r 
papel de la  tragedia, d ictado  p o r la  con­
c ienc ia  v o lun ta rio sa  de s u  pueblo, del 
cua l sup o  ser expenente y  expresión. 
F ra n c ia  pudo  llam arse  Po incaré , Foch, 
C lem enceau, D e tra s, el So ld ad o  D e sco ­
nocido.

¿C ó m o  era el P o in ca ré  de ca rne  y  hue­
s o ?  T o  le v i p o r p r im e ra  vez a lrededor 
del a ño  12, en el sa lón  de la  E lm bajada  
españo la  de P a r ís ,  que regentaba  Pérez 
Cahallero, in sta lada  p o r entonces fren ­
te a l pa rque  M onceau. A co stu m b ra b a  la 
bella  señ o ra  del re ferido  diplom ático, 
d oña  M ercedes M o itó , a  re c ib ir ha c ia  el 
c repúscu lo  a  l:is persona lidade s de l m u n ­
do  político y  m u n d a n o  que  a cud ían  a  
cum plim entarla . E r a  u n  desfile m u y  in ­
teresante. a  m a n e ra  del célebre á lbum  
de Sem, al que a cud ía n  a lta s  d a m as del 
Fau bou rg , portadora s de  nom bre s ilu stre s 
en el a n t ig u o  ré g im en  y  el Im perio , con 
seño ra s de la  b u rgu e s ía  en cum bradas po r 
la  Repúb lica, s in  m ezclarse  n i co n fu n ­
dirse. U n a s  y  o tra s se  a is lab an  por g ru - 
pitos, se gú n  d ife renc ia  de clase, ho rra s  
de descorte sía  a lgu n a ; pero  m arcando, 
con  c iencia  social, d istanc ia s irreducti­
bles que  só lo  pod ían  aco rta rse  u n  rato  
en el te rreno  neutra l de  u n a  Em bajada, 
ún icos sa lone s donde e ra  dab le  ta l p ro ­
m iscu idad.

E r a  preciso  un  extrem o tacto p a ra  evo­
lu c ion a r entre aquel se lectísim o cotarro, 
bajo cu ya  ca im a  aparente  a len taban  vie­
jo s rencores, preocupaciones y  cóleras, 
ev itando  presentac iones inoportunas, ale­
jando  unos de o tro s a  lo s  in d iv id u o s  m ás 
enconados, p ro cu ran do  e v ita r todo  cho- 

' que  o  conflicto de "g u e r ra  de encaje”,
! que es el m á s temible, sab iendo  realzar 
la  im portanc ia  oñciat que a  un o s  v is itan ­
tes correspondía, s in  h e r ir  a  quienes no 
se Inc linaban  ante ellas.

P a r a  la  estrateg ia  de sa lón  es im pres- 
I c lnd lb le  se r  m u y  d ucho  en  su s  artes, s i 
se  quiere  no  aer vencido; conocim ierto,

I p o r ejemplo, del va lo r  inestim ab le  de esos 
reductos con stitu idos p o r butaqu ita s apar- 

■ tadas, m e silla s  volantes, e strados o  ca­
napés; sabe r a sa lta r la  t r in che ra  de un  
hueco de balcón, de  u n  cortinaje  p legado 
o u n  recoveco ju n to  a  la  ch im enea, don ­
de el enem igo puede abroque larse; m a ­
ne ja r con  destreza el “tru co” de la  tay^i 
de té p a ra  m u d a r  de s it io  a  a lgu ie n  que 
conv iene  alejar, o  el de h a ce r rec itar poe­
s ía s  o c a n ta r  u n a  ca va t in a  p a ra  poner 
f in  a  un a  s ituac ión  em barazosa.

H e  que rido  d ib u ja r este c roq u is  del sa ­
ló n  d ip lom ático  p a ra  que  el d iscre to  lec­
to r  com prenda  la  sen sac ión  producida 
cuando  aquella  tarde  o toña l a  que ven ­
g o  re firiéndom e a nu nc ió  u n  c riado  en 
vez a lta; “M o n s ie u r  y  m adam e Fo in ca - 
ré.” N a d ie  pestañeó, pero la s  con ve rsa ­
ciones se  co rta ron  de repente, lo s  con­
tertulios, ca s i todos a ristó c ra ta »  y  d ip lo­
m áticos, que llenaban  c l salón, aunque 
ap aren taron  se g u ir  au tarea  liv ia n a  de 
gu lu zm e a r la s  go lo sin a s  del té. fija ron  
toda  s u  atención en aquella  pue rta  po r 
donde h a b ría  de penetra r la  pareja  po- 
liticA de  la  cua l se  ha b la b a  m u ch o  en­
tonces, pues el estad ista  acababa  de le­
ga liza r su  s itu ac ió n  m a tr im on ia l con  un a  
d a m a  d ivo rc iada  a  la  cua l ven ía  p reci­
sam ente a  presentar.

E n t ró  p rim ero  ella, m enuda, llena  de 
g ra c io so s  hoyuelos, m ov im ien tos de pa­
ja rito  y  s in  el m enor a som o  de azora- 
m lento, ccm o  s l n o  qu is ie ra  darse  cuenta 
de la  expectación que producía . E n  c a m ­
bio, él aparec ía  con  c ie rto  enva ram ien to  
y  rig id ez  que q u izás o cu lta ra  turbación. 
E r a  pequeño de cuerpo, la  cabeza, d i­
m in u ta  y  caiva, te rm in ada  en u n a  ba r­
ba  canosa  ta llada  en punta, ten ía  expre­
s ió n  m ogólica, acen tuada  por lo s  ojos 
ch icos y  de a lm endra, a  la  m a n e ra  ch i­
nesca, de  cu yo s  m arfiles recordaba  el to­
no  de su  tez. E m b u t id o  en n e g ra  levita, 
tieso, con  la  testa  erguida, que llevaba  
en alto, com o qu ien  po rta  u n a  cu stod ia  
y  el b razo  derecho al pecho en  actitud  na ­
poleónica, n o  despertaba  s im patía  preci­
sam ente. A d ve rtía se  p ronto  que  “p o sa b a " 
de severo  y  autoritario , de inco rrup ti­
ble... P e ro  ju stam ente  la s  seño ra s m u r­
m u ra b a n  sobre aque lla  h isto rie ta  de 
a m o r  te rm in ada  en  casorio, que no  les 
parec ía  m u y  edificante.

Po in ca ré  hab ló  poco; su  m u je r h izo  el 
gasto. H áb il, r isueña, p lena  de  sugestión, 
con  su  h illto  de voz cantarína, tr iun fó  
com pletam ente. C u a n d o  después de m e­
d ia  ho ra  se levantaron, a com pañados con  
todos lo s  honores p o r la  embskjadora, que 
a l ve rlo s p a rt ir  re sp iró  t ra n q u ilA  libe­
ra d a  de la  s itu ac ió n  em barazosa, se  ha­
b ia n  ganado  la  concurrenc ia.

— Els m u y  m ona— dijeron laa dam as.
— E l  está  enam orad ísim o, com o u n  

cadete — afirm ó otra.

— T rad ic ió n  francesa.
— P o in ca ré  es u n  g ra n  hombte.
— H a y  que con fe sa r que representa  el 

equ ilib rio  y  la  sensatez.
— U n  abogado  estupendo.
— F u é  el m ío  en m i p le ito de d ivorcio.
— ¿C a r o ?
— B a sta n te  "m a  chere”.
— D ice n  que es u n  m atem ático  p ro ­

fundo.
— L o  con funde usted, con d e sA  con su  

herm ano. E s te  só lo  es ju r is ta  y  hom bre  
político de la  derecha republicana.

— Se  p re sentará  cand ida to  a  la  P re s i­
dencia  de la  Repúb lica, segú n  se dlce. To . 
desde luego, le a yuda ré  en cuanto  pueda.

— M i  m arido, que  es b on ap a rt istA  tam ­
bién.

— T  los realistas det duque de  Orleáns, 
porque Po in ca ré  rep re senta  el m a l m enor 
frente a  M r. Etems, el socia lista) apoyado 
p o r la s  izqu ie rdas rabiosas.

F r a n c lA  en  los años que  precedieron a 
la  g u e r ra  m und ia l, aunque  gozaba  de u n  
g ra n  bienestar, atiababa  inconscientem en­
te la  catástrofe, com o esos cabe llos de 
ra za  que, en v ísp e ra s  de terremoto, ae 
Inqu ie tan  m isteriosam ente, m ien tra s loe 
hom bre s no se  d a n  cuenta  del presagio. 
In st in t ivam en te  buscaba  fortalecer s u  po­
s ic ió n  politica. L a s  fue rza s con servado­
ras, desde e l pequeño b u rgu é s  a l g ra n  
cap ita lista, se  aprestaban, con certero 
sentim iento  a  defender la  au to rid ad  de la  
R e p ú b lic A  a  cu yo  a lrededor se  co n g re ga ­
ro n  después en  la  u n ión  s a g ra d A  S u s  es­
tad ista s ap retaban  la  ligazón  de la s  a lian ­
zas internaclona leA  

E l  exterio r de la  vida, en  Lutec ia , era  
helénicam ente alegre, lleno  de gqces p á ­
nicos.

E r a n  lo s  a ñ o s  en que  cu lm inó, de  niodo 
p ictórico  y  sazonado, el fln de u n a  épo­
ca; la  que, probablem ente, denom inarán

H . P o i n c a r é ,  
a c  o  m  p  a  fi ado de 

don A lfonso de B or- 
b fo , a  su  llegada a  Ma­

drid, en su  paso por la  calle 
de BaUén

de el C a fé  In g lé s  (m u y  Se gu n d o  Im pe rio ), 
P a illa rd , R it z  (coc ina  in ternacional), V iel, 
C iro  o  la  T o u r  d ’A rg e n t  h a sta  la s  "g a r -  
g o tte s " o  figones, en  que p o r m u y  poco 
d ine ro  se  sabo reaban  loa p la to s c lásicos 
de la  coc ina  francesa.

Eli pueblo re ía  y  a lboro taba  en la s  fe­
r ia s  de N e u lly , de  los In vá lid o s, en  la  
G ra n  R u eda , en R o b ln só n  y  en los g ra n ­
des bulevares. E l  ejérc ito de los corce­
les sedeños, lo s  p lum eros, lo s  ca scos y  
corazas que re fu lg ían , de loa pantalo ­

nes ro jo s y  lo s  guan te s b lancos, era  acla ­
m a d o  p o r la  gente fe liz que  a cu d ía  el 
14 de ju lio  a  em briagarse  de m erid lona- 
U sm o en  las p ra d e ra * del B o sq u e  de B o ­
lon ia. N a d ie  p re ve ía  ioe catac lism os p ró ­
x im os: Al los políticos, n i los m ilitares, 
n i le s  pe riod ista s m á s  avizores. “N u n c a  
hem os estado m á s  lejos de  la  g u e rra  que 
a hora ; el m u ndo  no  la  quiere”, m e  de­
c ia  son riendo  A n d ré s  Tard ieu . ia  n in fa  
Elgeria, e n to n ce , det M in iste r io  de N e go ­
c io s  E Íxtran je roA  

S in  em bargo, la  p rocesión  and aba  por 
dentro. E3  sentido  subconsc ien te  de las 
m u ltitude s pa lp itaba  de ig n o ta  Inquietud. 
L a  catástro fe  vino. C o n  ella, el fln del 
apogeo, de lo s  año s ep icúreos y  de los 
sueños de oro. P a sa ro n  la s  v a ca s  go rdas 
del sue ño  de José  y  com enzó la  escuáli­
d a  p rocesión de  io s  v a ca s  flacas. S ó lo  un  
vidente, a l estilo de los anacoretas sa n ­
tos, hu b ie ra  s id o  capaz de hu sm ea r la 
p ro x im idad  de la  catástrofe, reve lada en 
ie  m ism a  in ten sidad  de belleza, a ro m a  de 
rosas, que  p a ra  u n  ilu m inado  se ria  tufillo

I a  muerto.
{ E n  aquel esp lendor de i a ño  18 debia
: ce lebrarse la  elección de nuevo  p residen­
te. Ijü lu ch a  se  p reparaba  rudam ente  en­
tre  ios a m igo s  de M . P a m s  y  ios de P o in ­
caré. E n  la  so m b ra  actu aban  el “T ig re ”, 
s iem pre  lleno  de  od io * (p o r eso p ud o  ser 
el hom bre  de  la  g u e r ra )  y  B r ian d , el 
d úctil y  h a b ilís im o  B r ian d . que se ria  el 
hom bre  de la  p a A  C o m o  s l  el a im a  de la  
co lectiv idad  se  hub iese  dado  cabal cuenta  
de la  trascendencia  que  reve stía  aquella 
elección en  v ísp e ra s  de u n a  gu e rra  que 
sob rev ino  de repente, u n a  extraña  ne r­
vo sid ad  d om in aba  a  loa franceses, no 
m an ife stada  en  n in g u n a  o t ra  p ugna  por 
la  P re s id e n c iA  

£U d ía  de  la  elección se  pre sentó  g r is  
y  suave, u n a  de esas jo rna d a s  p a ris ie n ­
se *  que h u r ie n  tenuem ente a  violetas. 
Pé rez  C ab a lle ro  se  tra s ladó  m u y  tem pra ­
n o  a  V e rsa íle s, con  el secretario, conde 
de P radere. E n  u n ión  de dos dam as, un a  
españo la  p o r au nac im ien to  y  francesa  
p o r su  m atr im on io : la  o t rA  totalm ente 
f ra n c e sA  ¿ p o r  qué  no  dec ir su s  nom ­
b re s? ;  Ia  b lon da  condesa  de E tche goyen  
T ay lie rand , que  a cab a  de m orir, y  la  de 
Montebello, fa llec ida  hace  c inco  años, fu i 
y o  tam b ién  a  Ve rsa íle s, donde  nos re un i­
m o s con  el conde B o n i  de Ctóstellane, que, 
m u y  agitado, h a c ia  p ro p aga n d a  le g iú m is- 
ta  y  ha b la b a  de órdenes rec ib idas de 
m on seño r el duque  de O rleáns. P ro n to  
fu im o s  no so tro s p re sa  de la  general 
em otiv idad  que  an im ab a  la s  ca lle s de V e r- 
salle*, hab itua lm ente  m u e rta a  M ie m b ro s  
de  lo s  C lu b s  ro n d a b a n  en  to rn o  al "c a s ­
t illo”, c u ya s  en tradas e staban  severam en­
te guardadas. Se ñ o ra s  a ristoc rá tica s ab o r­
daban  ru idosam ente  a  lo s  electores para  
recom endarles a  s u s  cand idatos; c ic lis­
tas co rría n  lle vando  notic ias; versa ile- 
ros, endom ingados, fo rm aban  grupos, y

del auge  cap ita lista  los h isto riadore s fu ­
turos. P a r is ,  sede del m undo, reunia. en 
h a z  de oro, cuan to  el u n ive rso  ten ia  de 
m á s bello y  de m á s  grato: m ujeres, es- 
tilizadam ente herm osas, c u ya s  so n r isa s  
sabias, m orenas o  rubias, condensaban, 
en fre scas juventudes, s ig lo s  de c iv iliza ­
ción, com o su s  ropajes, lam as preciosas, 
o cendales tenues y  s u s  joyas y  adornos 
aq u ila taban  la  h isto ria  del arte; fiestas 
m undanas, en que la  riqueza  occidental 
se  pon ía  a l se rv ic io  de fan ta s ía s  de O r ie n ­
te. fabu lo sas y  po lic rom adas; represen­
taciones teatrales en  el A stru c , en la  G ra n  
O pe ra  o  en la  P o rte  Sa in t-M a rt in , donde 
actuaban  C arusso , T itta -R u fo , S a ra h  B e r -  
n a rd ; lo s  ba iles ru so s  auténticos, tales 
com o no  v in ie ro n  n u n ca  a  M a d r id ;  N i-  
jinsaky, M ya so in , la  Pab low a, Id a  R u -  
b instein, la  com pañ ia  berline sa  de R e in - 
h a rd  con s u  fam oso  Su m u rum , a rtista s 
japoneses y  b a ila r in a s  de J a v a  y  de C a l­
cuta.

L a  v id a  era  p a ra  todos fác il y  amena. 
B n  cua lqu ie ra  parte  se com ía  bien: des­

pa saban  a  zancadas los period istas, y  de­
ba t ía n  a  g r ito s  los políticos, y  llegaban  
de P a r is ,  s in  in terrupción, autom óvile s y  
m ó s autom óviles...

E n  el T rianÓ D  Pa la ce  hubo  gentío  p a ra  
et a lm uerzo, que co lm ó  su s  sa lones fal­
s o  estilo  L u i s  X V I ;  pe ro  donde el y a n ta r  
tu vo  realm ente ca rácter fué en  el viejo 
H o te l des R e se rvo irs , que trad ic lonal- 
m ente es el e legido p o r políticos, perio­
d ista s  y  m u ndanos p a ra  re un irse  en el 
d ía  de la  elección presidencia l, q u izá  por 
s e r  u n a  buena  fo n d a  antiguada, con v ie ­
jos cortinajes L u i s  Fe lip e  y  g rabado s ro­
m ánticos, o  acaso, po r s u  p ro x im idad  al 
p a lac io  de L u i s  X IV ,  E n  ella  a lm orza ­
m o s y  m erendam os, en m ed io  de u n a  ba­
taho la  form idable. A l l í  e staban  Poincaré.
so lem ne y  en lutado; C lem anceau, vio len­
to; Deschanel, impecable, Th om as, M a u ­
r ic io  Ba rrée, con  ca ra  de esfinge; la  con­
desa  de Caste llane, que antes fué  p rin ­
ce sa  de Fu rstem b e rg ; m adam e  de N o a ll-  
les, el p rim e r poeta de la  F ra n c ia  m o­
de rna ; la  duquesa  de R o b a n , que  tan ­
ta s  y  ta n  g ra ve s  de sg rac ia s h a  su frid o  
en  la  gue rra ; F ie r re  Lotti, y  o tro s perso­
najes, todos exaltados, segú n  s u  tempe­
ram ento, todos apresurados.

L a s  notic ia s que  llegaban  de  la  elec­
c ión  e ran  devoradas e in te rp retadas con­
fo rm e  lo s  g u sto s  d ive rso s; pero  la  tarde 
d ec lin a b A  y  lo s  padres de la  p a tria  no 
acababan de decidirse. S e  encendieron las 
luces. D e  lo s  bosques p ró x im os su rg ió  u n  
cenda l de neb lina  am ora tada  que fué  en­
vo lv iendo  a  Ve rsa íle s. ¿Q u ié n  se r ia  el 
p re sidente ?

L a  gente, que  se  ape lm azaba  en lo s  sa­
lones del R e se rvo ir, la za  y a  p o r  toda 
jo rnad a  de criapación, ca llaba  esperando; 
d iriasc que dorm itabA

D e  pronto, c ruzó  la  calle  u n  c ic lista  a 
toda  velocidad. “ ¡Po inca ré ! ¡P o in ca ré !”, 
ch illó  sonriendo, m ie n tra s  le van taba  su  
m a n o  derecha  en alto, com o qu ien  ye r­
gue  u n a  b a n d e rA  “ ¡Po inca ré ! ¡Po inca ­
ré !”, g r ita ro n  por toda s  partes, y  el ru i­
d o  y  el bu llic io  y  la  a lga za ra  renacieran. 
A h o ra  llegaban  y a  em isa rio s de  todos s i­
tios: "P o in c a ré !  ¡P o in ca ré !” Pé rez C a ­
ballero  p a só  en  autom óvil, rápidam ente, 
c a m ino  de P a r ís .  T  todo el m u n d o  qu iso  
vo lve r antes que  nadie; lle va r la  no tic ia  a  
la  g r a n  c iudad  y  a l m u ndo  entero. N u e s ­
t ro  au tom óv il tom ó  la  de lan te ra  con  loca 
carrero. ¡A  P a r ís !  ¡A  P a r ís !  T r ^  de nos­
o tro s au llaban, gem ían, s ilbaban, las 
t rom p a s y  s ire n a s  de  m ile s  de  au tom óri- 
les. T od o s  m a rch á b am os frenéticos de  prt- 
S A  ¿ P o r  qué e sa  p re m u ra ?  ¿ L o  sab íam os 
a c a so ?  E r a  u n  con tag io  generaL  C u a n d o  
nuestro  coche enfiló ia  p r im e ra  ca lle  de 
P a ris . u n  g ru p o  de ob re ro s p reguntó  
“ ¿ Q u ié n ? "  T  el chofer, y  el lacayo, y  
ia s  condesas, y  yo, ch illam os com o ebrios: 
" ¡P o in c a ré !  ¡P o in ca ré !”

T  el púb lico  ap laud ió  la rga, entusiásti­
camente, porque el fondo  de la  concien­
c ia  fra nce sa  a d iv in a b a  que  aquel hom bre 
enérgico, inflexible, de ley. nac ido  y  cria ­
do  frente a l enem igo  secu lar, que ae pa ­
rapetaba  tra s  lo s  bastiones de l Ehte, seria  
e l p redestin ado  p a ra  sa lv a r lA

F o co  después de s u  exa ltac ión  a  la  
P residencia, d u ran te  e l vtaje de A lfo n ­
so  X i n  a  P a r ís ,  v i  m u y  de ce rca  y  fre­
cuentem ente a  Po incaré , s iem pre  enhies­
to, g ra ve  y  etiquetero.

C u a n d o  después fu im o s  a  v is ita r le  los 
m iem b ro s de la  E m b a ja d o  con nuestro  
nuevo  Jefe, el m arqués de V illa u rru t ia , a 
la  cabeza, que  p re sentaba  su s  ca rta s  cre­
denciales, nos re c IM ó  acom pañado  del 
C u a rto  m ilita r  y  de su  m in ist ro  de N e go ­
c io s  Ebctranjeros, S in  u n a  go ta  de san gre  
en el sem blante, fofo; la  barba, casi b lan­
ca; et gesto, im penetrab le; lo s  ojillos, obli­
cuos; negro  en su  levitón  curia lesco, a va n ­
zó  h a c ia  el em bajador, y, después de 
o írte s u  d iscurso, ieído, s in  m ove r un a  
so la  facción, n o s  espetó de m em oria , p a ­
la b ra  p o r i ^ a b r a ,  tilde  a  tilde, la  ora­
c ión  que  d ía s  antes ha b la m os recib ido 
im presa. E l  P re siden te  ee ap ren d ía  to­
d a s  su s  elocuentes piezas o ra to ria s  a l pie 
de  la  letra. S u  enorm e facu ltad  retentiva  
su p lía  ia  fa lta  de im aginac ión , cualidad  
necesaria  p a ra  el im p ro v isa d o r de la  p a ­
labra.

E n  oca sión  de la  guerra , lo  encontré  en 
el frente u n  dia. L le va b a  botas de  m on ­
tar, ca lzón de en te  y  som bre ro  hongo. 
A u n q u e  cruzó  p o r s it io s  de pe lig ro  y  de 
horro r, s i g u i ó  im pertu rbab le  y  seco. 
C u a n d o  m e v ló  ve n ia  de la s  trinche ras 
avanzadas, donde la s  batas b a rr ía n  y  los 
hom bre s ca ían  a racim os. M e  d ió  f r ía ­
m ente la  m ano, u n a  m a n o  que no  tem ­
blaba.

S ó lo  u n  pu lso  a s i pudo  dom e ña r a  la  
F o r tu n a  y  u n c ir la  el ca rro  de  Franc ia ,

Melchor de A LM A G R O  
SA N  M A R TINAyuntamiento de Madrid
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F e r v o r o s o s  h o m e n a j e s  a l a s  f u e r z a s  q u e  i n t e r v i n i e r o n  en 
l o s  p a s a d o s  s u c e s o s  e n  S a n  S e b a s t i á n .  B i l b a o  y  S a l a m a n c a r

L o s

i ’úbllco d« S a n  Se bastián  que se  congregó  en  la s  calles P*/* 
t r ib u ta r u n  fe rvo roso  hom enaje  a  la s  fue rza s que in te rv in lt íf  | 

en  ios pasados suce sos re vo luc ionario s 
'F o t o s  Carte)

5 4 1

-  V .  i

E l  “lu n c h "  que el A j iiu ta iiiie n - 
to de Sa la m an ca  ofreció a  los 
g u a rd ia s  de A sa lto  con m otivo  
del a d m ira tivo  h o m e n a F  que les 
-<-4K r in d ió  la  pob lación  

(F o to  A lm a ra z )

E l  público sa lm an tino  “'^ ip  
nando  a  los gu a rd ia s  de 
a i aparecer éstos en el ^  ¡, 
del A yun tam ien to , despure^j^f 
• iu nch” con que fueron 

qu iados

f e i l
'««tos,

Ayuntamiento de Madrid
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.os disturbios revolucionarios en Villaviciosa de Córdoba

Fu s ile s, p isto las, m un ic iones y  c a rtu ­
ch o s  de  d inam ita, que  fu e ro n  interve­
n id o s  p o r la G u a rd ia  c iv il, en  V illa v i-  

c losa  de  Córdoba, a  lo s  deten idos po r 
e l f ra ca sa d o  in ten to  sed icioso

1.'
In fan te s, d irigente  dei m ov im ien to  re vu iu ú o n a r iu  en  V i.  

de Córdoba, que fué  detenido e n  e l cam po  por la  G ua rd ia

E l  vecino  de V illa v ic io sa  d o n  Jo sé  
V a rg a s ,  a l  « u e  le s  re vo luc iona rio s 
In cen d ia ron  la  casa, y  que, lo g ra n d o  
h u ir  d e l pueblo, re co rr ió  a  p ie  trece 

k ilóm etros, h a s ta  lle ga r a  A lh o n d lg u i-  
Ua, desde donde telefoneó a  la s  auto­
r idade s de  E isp ie l y  C ó rd ob a  p a ra  que 
en v ia ra n  la s  fu e rza s  que a  la s  pocas 

h o ra s  redujeron  a  lo s  in su rgen te s, que se  
i <  C  h a b iá n  adueñado  de  la  pob lac ión  

(F o to s  R .  T o rre s)

Ayuntamiento de Madrid
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N O T A S  D E  L A  A C T U A L I D A D  T E A T R A L

El  V e s  + i d o  d e  C u a t r o  P e s e t a s
C u a  escena  de *'J .1 

ú lt im o  sueño  de M u  

zart” . d  e Leopoldo 

I>ópez de S á a  y  E n  

rlq ue  C on tre ra s  Ca- 

m a r g o ,  estreno del 

teatro  Beatriz . A  lu  

derecha, M a r ia  B a s -  

s ú  y  P e p e  R o m e u  
■ n  o tro  m om ento  de 

la ohra

O tro  de los inú llip le s s e g u id o m  de I# i> lie isim a in ic iu d iu  de “E s tu m p u ' 
en Ja é n  se  h a  ce lebrado cou  g r a n  b rillantez un  C on cu rso  de l V e sU d o  d 

C u a tro  Pesetas, en  el qne h a n  obtenido p rem ios estas beUas señorita s
(F o to  G crrido .)

U n a  E x p o s i c i ó n  p i c t ó r i c a

• ■ r u p o  de cuncurren li-s a l acto 
in a u g u ra l de la  E x p o s ic ió n  del no­
table p in to r  J u a n  Ba rbe ro , en  el 

P a la c io  de B ib lio tecas y  
M u se o s  

(F o to  A lm a zá n )

Ito» ilustroH a rt is ta s  L o lu  M em brive s, A»* 
ton la  M e rcé  “L a  A rg e n t in a "  y  Valeilao®  
León, duran te  u n a  flesta o rgan izada  e» 
B u e n o s  A ire s  en h o n o r  de la  fam osa  b *^  
tórtna, que actúa  con  g ra n  éxito en aq"®* 

lia  cap ita l

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
S O C I E D A D

C ap ítu io  de bodas
B n  la  cap illa  del Co leg io  de N u e stra  

Beñora del P i la r  se ha  celebrado la  anu n ­
ciada boda  de la  señorita  M a r ia  del C a r­
men S á in z  de loe Te rre ro s y  Ranero, 
eon el doctor don  R a fa e l B ilb a o  y  L u m ­
breras.

L a  nov ia  luc ia  precioso traje b lanco de 
“crepe m a rro ca in " y  velo de tul.

A p ad r in a ron  a  tos contrayentes: la  m a ­
dre del novio, d oña  M a r ía  G lo r ia  L u m ­
breras, v iuda  de B ilbao, y  el padre de 
ella don  L u is  S á in z  de loe Terreros.

y  com o testigos ñ rm a ron  el acta: p>or 
parte de la  novia, eus he rm anos don Jua n  
Manuel y  don L u i s  M a r ia  S á in z  de loa 
Terreros y  su s  tío s el v izconde de la  R i ­
vera del Adaja. don R a m ó n  S á in z  de los 
Terreros y  don A n ge l R a n e ro ; y  po r el 
novio, los doctores P lt ta lu ga  y  Oller, su s 
herm anos don P ab lo  y  don  A lfo n so  B i l ­
bao, don Ig n a c io  P ltte r y  don G u ille rm o  
Ontañón.

D espués de la  cerem onia  religiosa, los 
invitados fue ron  obsequ iados en uno  de 
los salones del Colegio, y  los recién ca­
lados sa lie ron  en v iaje de bodas p a ra  re- 
Borrer v a r ia s  cap ita les españolas.

E n  la  pa rro qu ia  de S a n  Vicente, de 
Sevilla, se b a  celebrado la  boda de la  
señorita A nge le s D ia z  e Ira o la  con  el 
tmilente de n a v io  don Joaqu ín  de Ira o la  
y  Rodríguez-G uerra.

P o r  lo s  señores de Izn a r, y  p a ra  su  
hijo don Juan, Ingen iero  quím ico, ha  sido  
pedida ta m ano de la  señorita  E m ilia  
A ragonés Fernández, b ija  del Ingen iero 
y  teniente coronel de A rt ille r ía  don L u is  
A ragonés Cham pin.

L a  boda  se  ce lebrará a  fines de diciem ­
bre próximo.

E n  la  ig le sia  del Se m in a rlo  de S a n  C a r ­
lea. de Zaragoza, se ha  celebrado el en­
lace de la  señorita  P ila r ín  G a rc ia -R ive ro  
eon el teniente de Caba lle ría  don Jo rge  
Cavero y  Cavero. hijo  de la  condesa v iu ­
da de Gabardá, de d istin gu ida  fam ilia  
aragonesa. Be nd ijo  la  u n ión  el canón igo  
don A gu st ín  Gerlcó, y  fueron padrinos la 
eondesa v iuda  de G aba rdá  y  el coronel 
de A rt ille r ía  don Anton io  G arc la -R Ive ro, 
padre de la  novia.

Com o testigos firm aron  el acta  m a tr i­
monial, po r el contrayente, lo s  condes 
de Sobradiei, G ab a rd á  y  Se rram agna, el 
barón de Ba lle steros y  don F ran c isco  C a ­
bero SoroRoyen; y  po r la  novia, don 
Antancio Bu rbano . don C ristóba l V idal, 
don E Ím llio  Bas, don Efenilio B u rb a n o  y  
don Ju a n  Valdés.

O tra s  noticias

BJn S a n  Sebastián, donde actualmente 
Uene su  residencia, ha dado a  luz una  
bérmosa niña, su  prim ogénita, la  señora  
de don Joeé L u is  Coellc de Po rtu ga l y  
^ Icoe rre tea , nacida  M a r ía  del C arm en 
Medina y  Benjum ea, h ija  de los condes 
de Cam po Rey.

E n  B ilb a o  ba  dado a luz felizmente una 
Mfia la  señora  de A lg o rta  (don  Jcaé), na- 
tida D o lo re s Coello  de Portugal.

V ia jes

D e  S a n  Sebastián  han  re g re sa d o ' la  du- 
W esa  v iuda  de Tovar. loa m arqueses de 
Ajnboage, los v izcondes de Escoriaza , don 
'•osé M o reno  Carbonero, don  Ra fae l M u - 
®*iro, don R o ge lio  G lque l y  don Joaqu ín  
Arraréa.

Tam bién han llegado; de Uataespeea, 
« d u q u e  de Va len c ia : de Zarañz, los se- 

de San tos Su á re z  (don  Joaqu ín ); de 
Rafae l, loe señores de Cob íán  (don 

•tóuardo); de Oviedo, el m arqués de Sa n  
•• 'iz: de E l  E sco ria l, los señorea de Ga- 
5*mendl (don  Joaé M anue l), y  de Sa n  II- 
rtfonso, la  señora  v iu d a  de G a rc ia  del 
Mazo.

_ l ia n  m archado  a  V e n ta  Pesad illa , los 
ra rqu e se s  de Ju ra  Real.

».?• b an  trasladado: de R e m a n í  a  Sa n  
^ ^ ^ t iá n ^ la  condesa de Pedroso ; de Chl-

a  Sevilla, don José Pem artin ; de 
Sebastián a  Barce lona, doña R a fae la  

dg) *  B flsch-Labrús, y  de S a n ta  M a r ia  
llgj^^aw po a  B u rgo s,  ,don A n to n io  Ca-

Teléfono de AHORA: 18340

LA NOVILLADA DE AYER EN MADRID
Se  abu rr ió  el público, que llenó dos ter­

c ios de le  g ra n  plaza M onum enta l, en la 
nov illada  de ayer. L a  m ansedum bre  del 
ganado  fué el p rin c ipa l m otivo  de esta 
fa lta  de lucim iento  dei festejo, que, sa lvo  
lige ro s detalles, tran scu rrió  lángu ido  y  
abrum ador. A  tono con esta fa lta  de re­
lieve de los episodios de la  corrida, los 
com entarios han  de se r b revísim os, puea- 
t . que pocos m om entos m erecieron el de­
talle de la  reseña.

Se  lid iaban  novillo s de Pim entel, a fa l­
ta de otros, pues la  E m p re sa  sigue  s in  
ganado. T a  los hab ian  rechazado V entu ­
rita  y  el Soldado, p a ra  quienes, en un  
“m ano  a  m ano ", eataba re se rvada  esta 
fecha, con la  lóg ica  prevenc ión de que 
las re ses a cu sa rían  su  fa lta  de casta. C on ­
firm ada  plenam ente esta circunstancia, 
d icho  se  está que los encargados de pa­
sapo rta r a  los nov illo s tienen para  su  ha­
ber atenuantes de m ayo r cuantía.

Jose lito  de la  Cal, torero enterado y  
de fina escuela, no  pudo lu c ir  su  arte m ás 
que en a lguno s lances de capa, pues sus 
dos bichos, hu idos, m u y  en cspecial el se­
gundo, no  d ieron m argen  en el ú ltim o 
tercio para  que los buenos deseos del m u ­
chacho se  cum plieran. E n  cam bio  ee lu ­
c ió  a  la ho ra  de matar, pues m ostré  g ra n  
decisión y  v ló  ro d a r a su s  enem igos de 
dos estocadas, m agn ifica  le segunda, ai 
que ab rió  plaza, y  de una  caida ha sta  la 
mano, admini.strada con va lor y  habili­
dad, a l cuarto  de ta tarde. F u é  m u y  ap lau­
d ido  y  hubo  de sa lir al tercio a corres­
ponder a l homenaje.

E l  In d io  estuvo m u y  valiente toda la 
tarde, y, especialmente, en el novillo  co­
rr id o  en segundo  lugar, m ostró  g ra n  fa­
c ilidad  con la  muleta y  m ucha  decisión 
con el estoque. P u so  banderilla s eon a r­
te y  dom in io  de la suerte a su  primero, 
a l que t ra s  el referido m uleteo artístico 
y  valeroso, m ató de un a  g ra n  estocada. 
F n é  ovac ionado en justicia, y  el público 
p id ió  re iteradam ente la  oreja.

D ebutaba  M orateño, y  a  él corre spon­
d ieron ios m ás brillan tes mom entoa de la  
corrida. M u y  valiente, con dom in io  del 
capote y  de la  muleta, y  oon m ucha  sol­
tura, lid ió  con general ap lauso  a su s dos 
enemigos, de loa que el ú ltim o fué el m ás 
peligroso de la corrida. M anso, incierto 
y  con m a l estilo, dando inesperadas em ­
bestidas, costó al m uchacho un  pavoroso  
achuchón, del que sa lió  derribado y  coc  
la  taleguilla  rote. A  pesa r de ello lo  m u­
leteó an im oso  y  io  m ató de un a  estocada 
ha sta  el puño, saliendo nuevam ente derri­
bado. T u vo  m érito  el acierto y  la deci­
s ió n  de M orateño. porque el novillo  te­
n ía  m ucho que m atar. E l  m ayo r lucim ien­
to del debutante estuvo en el b icho p ri­
mero. m ás m anejable y  dócil, aunque tam ­
bién acusara  falta de codicia. D ió  pases 
po r bajo, hac iendo  dob lar al enomlgo, pa­
ra estirarse  luego en otros po r alto su­
periores, un  m olinete ec los m ism os cuer­
nos y  u n  v isto so  afarolado. C uando  le 
igualó  el bicho, M orateño  entró m u y  rec­
to a m ata r para  dejar medía estocada. 
C on  igua l decisión clavó luego todo ol es­
toque en lo  alto, y  el novillo  cayó  sin  
puntilla. Se  ovacionó la rg a  y  justamente 
al debutante, que ,d ló  la vuelta  al ruedo 
y  hubo  de sa luda r despuée en los medios. 
P u é  un  b rillan te  debut el de Morateño, y  
m ucho más, teniendo en cuenta la m an ­
sedum bre y  fa lta  de estilo del ganado. 
A dem ás se le ovac ionó con g ra n  ca lor al 
lancear superiorm ente a  su  prim er ene­
migo.— L. C,

Muerte dcl novillero “ Lobito”
E n  el H o sp ita l G enera l h a  fallecido e! 

modesto noville ro  G regorio  So r ia  "L o b i-  
to”, que ftté he rido  p o r un  toro en la  co­
rr id a  celebrada el pasado  dom ingo  en 
P o rt illo  de Toledo. E l  cadáver del in fo r­
tunado  novillero  se rá  enterrado hoy, a  la s  
trea de la tarde.

Para restaurar la Bibliote- 
de la Universidad de 

O viedo
ca

L a  A soc iac ió n  de B ib lio tecarios y  B i ­
b lió g ra fo s  de E sp a ñ a  celebró a ye r sesión 
pa ra  tratar, entre otros asuntos, de la 
p reparac ión del Congreso  In ternac iona l 
de B ib liotecarios, que ha de celebrarse 
en m ayo  ie l año  próximo. .

E n  d icha sesión se d ió  cuente del ex­
trao rd ina rio  éxito a lcanzado i » r  la  B i­
blioteca In fantil que dicha Soc iedad sos­
tiene en el g rupo  escolar O rtega  M un illa, 
ia  reorgan iazc ión  de los se rv ic io s de lec­
tura  a  los hosp ita les C lín ico  y  de la  C ru z  
Ro ja . . m

A  propuesta  del señor T-asso oe la V e ­
ga. se acordó por unan im idad  a b r ir  y  
encabezar un a  suscripc ión  pública  en li­
bro s y  en m etálico con destino e la  res­
tau rac ión  de la B ib lioteca de la  U n ive r­
sidad de Oviedo, a cuyo  fin la Asoc iación 
se  d ir ig irá  a escritores, editores e In sti­
tuciones científicas de E sp a ñ a  y  del ex­
tranjero, "ecaband «u co laborac ión y 
ayuda. Tam b ién  se envia rán  artícu lo s so­
bre  le h isto ria  de d icha B ib lio teca  a las 
revistas p rofesionales del extranjero.

L o s  donativos en libros y  en metálico 
se  rec ib irán  en <*1 dom icilio  social, N o v i­
ciado. 8, y  la re lación de lo s  donantes se 
pub lica rá  en el "R n le t in  de B ib lio tecarios 
y  B ib lió g ra fo s  de E sp a ñ a ”.

El general Ruiz Trillo, en 
nom bre del Presidente de 
la República, visita a los 

heridos en Carabanchel

El gobernador civil recibe 
la felicitación de varias en­

tidades

E l  gobe rnador civil, señ o r M orata, h a  
sido  v is itado  en su  despacho oficial por 
com isiones del C ircu lo  de la  U n ió n  M e r­
cantil, junta  del P a rt id o  Repub licano  R a ­
d ical y  C a sa  R e g ion a l M u rc iana-A lbace - 
tense, que tuv ie ron  todas ellas fra se s de 
elogio para  la  gestión realizada por el 
señor M o rata  en ios d ia s  de la  pasada 
huelga. L a  C asa  R e g ion a l M u rc iana -A lba - 
cetense entregó a l señor gobe rnador un a  
nota, en la  que se  pone de m anifiesto  el 
deseo de un irse  todas las C a sa s  reg iona ­
les para  realiza r actos dem ostrativos del 
am or que todas ellas p ro fesan a  E spaña, 
y  señalando la idea de un a  m agna  excur­
sión  a Barcelona, a fin de llevar un  sa ­
ludo fra te rno  a  los herm anos de Cata ­
luña  española, y  gue  p ien san  llevar a  
efecto.

In d ic ó  el señor gobe rnador que tenia en 
su  poder, para  entregar al excelentísim o 
señor presidente del Consejo  de M in is ­
tros, la s sigu ientes cantidades para  en­
g ro sa r la su scrip c ión  en hom enaje a  la 
fuerza:

A yun tam ien to  de Pa rla , 559 pesetas; 
Idem  de Valdaracete, 213,75; señor M o n ­
tero, 25, Total. 797.7S pesetas.

En un choque de automó­
viles resultan heridos el di­
putado señor O riol y  tres 

hijos suyos

Cerca  de m ediod ía  de a ye r se  presentó 
en  e l' H o sp ita l M il it a r  el general R u lz  
T rillo , ayudante  de S. E , el Presidente 
de la  Repúb lica, con objeto de vislter. 
en nom bre  de éste, a ios he ridos en Ies 
sucesos de A stu ria s, llegados en la  m a­
ñ an a  de ayer. D ic h a  autoridad fué reci­
b ida  a la puerta  del establecim iento por 
el d irector det m ism o, acom pañado por 
el persona l facultativo. E l  general reco­
rr ió  todas las salas, pudiendo com probar 
el excelente tra to  que reciben lo s  h e ri­
dos. Ito m ayo ría  de éstos, dentro  de su 
gravedad, están bastante mejorados.

N O T I C I A S

M A B A  C O R A L  D E  M A D R ID . — Se  pone 
en conocim iento de todos loe socioe acti­
vos y  a lum nos de esta Sociedad que pasa­
das la s  c ircun stanc ia s  que lo impedían, 
se reanuda rán  los en sayos en su  dom icilio 
social, ho y  viernes, a  laa siete de la  
tarde, recom endándoles la m ás puntua l 
y  continuada  asistencia, po r tener que 
p repara r vario s conciertos de g ra n  im­
portancia. E l  sábado, 27, con tin ua rán  laa 
clases de solfeo y  canto.

E n  el dia de h o y  U n ió n  Rad io , en bu 
em isión de diez de la noche, rad ia rá  uP» 
im portante conferencia el ingen ie ro  s 
ño r So to  H idalgo, sobre el tem a “L a  d -  
dad F ln  de Sem ana  de M a d r id ”, da la 
cual es au to r del proyecto.

C IR C U L O  D E  B E L L A S  A R T E S .  — E l  
lunes, 29 dei corriente, a  las se is y  m e d '. 
de la tarde, se  in a u gu ra rán  en los salones 
del C ircu lo  de B e lla s  A rte s  las e xpo sid c  
nes “Recuerdo s del v iejo M a d rid  y  E l  E s ­
co ria l”, de J. M u ñ o z  Morille jo, e scu lturas 
de Pedro  F r ía s  y  p in tu ras de slu llo  R iuda#  
vets y  de Jo rge  F ran k lin .

L a  entrada seré pública, lo s  laborables, 
de seis y  m edia  a  nueve de la  noche, y  loe 
dom ingos só lo  po r las m añanas, de  once 
a  una.

E l  doctor Fbiyou ha trasladado  s u  con­
su lta  p a rticu la r de enferm edades de v ía s  
u r in a ria s  y  piel a Velázquez, 2?. T e lé fo  
uo  56446.

E l  C ircu lo  de B e lla s  A rte s  ce lebrará  
un a  exposic ión colectiva  de ob ras de p in ­
tura, escultura, g rabado  y  d ibujo  del 8 a l 
22 de noviem bre; lo s  a rtistas que  deseen 
con cu rr ir  a  la  m ism a  p re sentarán  sue 
ob ras en el local de exposiciones, de c inco 
y  m edia  a seis y  m edia  de la  tarde, deade 
la  pub licación  de este anunc io  h a sta  t í 
dia 6 del p ró x im o  noviem bre.

S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A  D E  H I G I E ­
N E . — E s ta  Sociedad lia am pliado h a sta  t í 
15 de noviem bre p ró x im o  el plazo de ad­
m is ión  de traba jos p a ra  el concu rso  da 
prem loe del corriente año, que finalizaba 
con el mes. M o t ivo  de esta am p liación  han  
sido  la s  c ircun stanc ia s  anóm a la s que ha ­
yan  podido o r ig in a r  e l re traso  en loa 
transportes.

A T E N E O  D E  M A D R ID . — C om o  el año  
pasado, se reanuda  en el A teneo  e l c u r­
so  de ing lé s para  socios y  no  socios de 
la Entidad , que tend rá  lu ga r todos loa 
v lem es, de siete a  ocbo de la  tarde. de<h- 
cado especialm ente a lo s  que y a  ¡rosean 
d icho idioma.

M a tr ic u la  abierta  en Secretaría, de seis 
a  ocho de la  tarde, ha sta  el v ie rne s 2 d t í 
p róx im o noviem bre, en que tendrá  lu ga r 
la inaugu rac ión  dei curso.

Concurso de anteproyec­
tos del H ogar Escuela de 

H uérfanos de Correos
A y e r  tarde, a  las cuatro, ae in augu ró  

en la  Soc iedad de \m ig o s  del A rte  dal 
P a lac io  de la  B ib lioteca N acional, la  E x ­
posición de anteproyectos presentados al 
concurso  p a ra  la  construcc ión  del nuevo  
edificio orfe linato en terrenos de la  C iu ­
dad U n iversitaria .

A  este concurso  h a n  concu rrido  veinti­
dós arquitectos.

E l  num eroso  púb lico  que a sistió  a l acto 
elogió ca lu rosam ente loa ‘rabajoa pre­
sentados.

Exposición de Relieves en 
el Casino Militar

E n  la s  p rim era s h o ra s  de la  noche de 
ayer, en el k ilóm e tro  6 de ia  carretera  
de E l  Pa rdo, chocaron  ei autom óvil m i­
lita r que conduc ía  el eoldado Agap lto  
Be rm údez y  el coche propiedad del d ipu­
tado don Joeé L u is  Orio l, que gu iaba  el 
chofer M a rce lin o  Pérez H iera. R e su lta ron  
con  he ridas de a lgu na  consideración el 
señor O rio l y  su s  hijos Lucas, Ig n a c io  y  
Sacram ento. D e l accidente dló cuenta la 
G ua rd ia  c iv il del puesto de la B om b illa  
a U D ire cc ión  general de Seguridad , ac­
tuando  el Juzgado  '  un ic ipa l de E l  P a r ­
do. que m á s tarde tr.im lta rá  el oportuno 
sum ario  a l Juez de in stru cc ión  de E l  Efe- 
corial, que ea el competente.

E n  uno  de los salone: del C en tro  C u l­
tura l del E jé rc ito  y  A rm a d a  se  h a  inau ­
gu ra d o  un a  Interesante E xp o s ic ió n  de 
trebajos en re liev " Ib é r ic a ” , que pre­
sente don F e rn a n d o  A lva re z  Busuego.

Conste  la  E xp o s ic ió n  de un a  bon ita  y  
b ien presentada colección de m apas es­
colares en relieve para  el estudio de la  
G eogra fía . ' a sí com o tam bién d istin ta s 
ob ras de ca rácter m ilitar, entre las que 
destacan por su  arte y  exactitud  mate­
m ática  los relieves de las zonas corres­
pondientes a  las m an iob ras m ilitares de 
1983 y  1934 y  el m apa  de M arruecos, de 
g ra n  va lo r técnico.

E l  señor A lva re z  B u su e g o  fué m u y  fe­
lic itado p o r el éxito log rado  en d icha  E x ­
posición.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
E l C irco H agenbeck reúne 

a la Prensa

K l  copropietario  del c irco  Hagenbeck, 
L o re n z  H agenbeck, agasajó  anteayer a 
loe period istas m ad rileños con un a  com i­
d a  que se  ce lebró en u n  re sto rán  cén­
trico. E n  la  m esa se reun ieron  Junto a 
Ira  d irectores del esprotáculo represen­
tan tes de todos los periód icos de M ad rid . 
A l  te rm in a r la 'c o m id a , el señor H age n ­
beck  p ronunció  un a s  fra se s  de agradeci­
m iento. rogándole s lo  tra sm itie ran  a l pú­
b lico  m adrileño  p o r e, concu rso  que ba  
p re stado  a  s u  espectáculo.

E n  nom bre de lo s  pe riod istas a llí re­
u n id o s  h izo  u so  d s  la  p t ia b ra  Jo rge  de 
la  Cueva, quien agradeció  las fra se s del 
d irector del circo y  expresó  el deseo de 
que todo género  de prosperidades le 
ac<»npañe en su  excursión  po r Elspaña.

L o s  invitados, term inado  el banquete, 
•e tra slada ron  eJ  c irco  H agenbeck, donde 
p u  e ron  a d m ira r  la  m agn ifica  colección 
de fieras y  ra ro s  an im ales que el señor 
H age nb e ck  exhibe.

■ ■

D el sumario por el alijo 
de armas

Noticia rectílicada por el juez 
especial

E l  juez especial, señor A larcón , ha  ma- 
•Ifestado a  loe period istas que la  noticia 
pub licada  anteayer po r u n  periódico de 
la  noche, s ^ ú n  la  cual se  le a trib u la  el 
propósito  de declararse  Incom petente en 
fa v o r  de la  S a la  segunda  de! Suprem o, 
p a ra  entender en cuanto se re lac iona  con 
•1 señor A zaña, es totalm ente falsa.

Diligencias de la Dirección de 
Aduanas

E l  Juez especial, señor A larcón , se  per­
so n ó  a ye r m añana  en la  D ire cc ión  gene­
ra l de Aduanas, donde p racticó  d ive rsas 
d iligenc ias. Pa rece  que exam inó  deteni­
dam ente loe docum entos re lac ionados con 
la  expedición de a rm a s realizada p o r  el 
boque  a lem án “R o lan B ck”. A l  parecer, laa 
a rm a s fue ron  Im portadas temporalmente, 
pero s in  lle na r la s  fo rm alidades necesa­
rias, P a sa d o s  los dos años, d ichas a rm as 
n o  fue ron  devueltas.

N o  tendría  nada  de extraño  que, para  
«•clarecer ciertos extremos, fueee reque­
r id a  la  com parecencia  anta el juez espe- 
«lal del entonces d irector general de 
A duana s, señor Berenguer.

En la A sociación de Ingenieros

CONFERENCIA DE DON PEDRO DE CUADRA SOBRE “ UNA 
SOLUCION AL PROBLEMA DE LOS PASOS A N IV E ”

C o n  asistencia  de num eroso  público, 
com puesto en su  g ra n  m ayo ría  po r in ­
genieros de todas las especialidades y  
por altos func ionarlo s de las Em p re sa s  
ferroviarias, y  bajo la  presidencia  del se­
ñ o r  d irector general de Fe rrocarrile s, al 
que acom pañaban el presidente de dicha 
Ásoctación central, et d irector general 
de EJnseñanza P ro fe siona l y  Técn ica  y  
otra s personalidades, empezó el señor 
C uad ra  a explicar su  conferencia, m ani­
festando que pa ra  el estudio de este pro­
blema hay  que tener presente que Ira  
ferrocarriles son tin m edio  de transpor­
te que cuentan con una  explanación pro­
pia, po r la cual c ircu lan  ún ica  y  exclu- 
aivam eote su s  vehículos, som etidos a re­
g la s  tijas y  de te rm inadas y  con sujeción 
a un ho ra rio  tam bién determ inado. Eeta 
condición y  el carácter de serv ic io  pú ­
blico que tienen los ferrocarriles, hacen 
que ses un  princip io  un iversalm ente ad­
m itido que las circu laciones ferrov iaria s 
tienen carácter de preferencia, y  que las 
de las carreteras deben someterse a  la 
del fe rrocan i!. ind icando que, no  obstan­
te. los u su a r io * de la  carretera  tienen 
tam bién s u s  derechos, s iendo  el princi­
pal el que cuando  el p a so  a n ive l "sté  
utiüzable, se puede tran s ita r po r él en 
condiciones de sb so lu ts  seguridad, lo  que 
exige que se  coloque en d ichos pasos a 
nivel señales Ind icadoras que perm itan 
conocer a  los usuarios de la  carretera 
s i el paso  a  nivel está lib re  o  no. debien­
do, además, adoptarse  procedim ientos de 
seguridad, po r los cuales, cuando  la  c ir­
cu lación p o r el paso  a n ive l esté prohi­
bida. no  se  pueda pasar.

E s tu d ia  el caso  de un  cruzam iento a 
n ive l de doe vias, determ inando las con­
diciones que deben re u n ir  esta clase de 
cruzam ientos, que son: señales en oposi­
ción d iferida  con d isposit ivo s de  segu ri­
dad pa ra  el caso  de gue  no  sea respetado.

In d ic a  que lo s  u su a r io s  de la  carrete­
ra  tienen derecho a  gue la s  in tem ipctto  
nes que produce el p a so  del tren sean 
de la  m enor durac ión  posible y  siem pre 
aproxim adam ente del m ism o  tiempo, In ­
dependiente de la  velocidad det tren.

D ice  que es condición precisa  para  esto 
que sea el m ism o  tren el que haga  fun ­
c ionar o av ise  el cie rre  de laa barreras, 
pues, de lo contrario, no  se  con segu irla  
el fin deseado.

E stu d ia  el procedim iento que puede em­
plearse pa ra  lo g ra r  gue la  interrupciÓD

de un  pa so  a  n ive l sea  s iem pre  la  m is­
ma, para  lo  cual d ice que deben dispo­
nerse pedales o  c ircu itos de v ía  en form a  
tal. que ta d istancia  hab itua l de los d is­
tintos trenes al paso a  n ive l sea siem pre 
la  m isma.

Manifiesta  que la s  gu arde ría s  de los 
pasoe a nivel deben suprim irse , p o r no 
ofrecer grandes seguridades, ya  que na ­
die igno ra  que no  puede un irse  lá  segu­
ridad de n in gú n  enclavam iento a  la  a >  
tu sc ión  de un a  persona, y  que h a y  que 
disponer aquéllos en fo rm a  de que aun­
que el que actúa sobre ellos se  equivonne, 
no pu^da producirse  catástrofe  a lguna.

Señala  cóm o pueden sup r im irse  las 
guardaba rre ra s por m edio  de un  apara­
to autom ático  de clasificación de trenes, 
gue hace que éstoe. según  su  velocidad, 
establezcan contactos diferentes, su stitu ­
yendo la acción de la gua rdaba rre ra  pa­
ra  hacer que el tiem po que tardan  todoa 
loe treces en p a sa r po r el pa so  a  n ive l 
sea el m ismo.

Se m uestra partida rio  de la supresión 
de las barreras, porque ai h an  de hacer­
se  éstas de d im ensiones sutlclentea para 
re sist ir el em puje de loa vehículos que 
circu len p o r la carretera, se  lle ga ría  a 
d im ensiones extrao rd inarias que la s  ha­
ría  inm anejables, y  s i  fue ran  m u y  lige­
ras. la  experiencia y  la  estadística de­
m uestran que los autom óviles la s  rom ­
pen. s in  que a  ellos se lee cause perjui­
c io  a lguno.

Ind ica  que n o  es posible, en E sp a ña 
por lo  menos, confiar ún icam ente a  las 
señales Is  protección de loe pasos a  n i­
vel, y  se  hace preciso colocar en éstos 
un  aparato  en fo rm a  de que  cuando  los 
autom ovilistaa no  respeten las señales, 
tengan  un a  sanc ión  inm ediata  y  fulm i­
nante.

E x p lic a  u n  dieposito de su  Invención, 
que consiste en un a  re jilla  que atravlto 
sa  la  carretera, debajo de la  cual salen 
una s p ú M . que destrozan lo s  neum áticos 
del a u tom ó ril que im prudentem ente In ­
tenta pa,>ar el pa so  a  n ive l: justificando 
la  necesidad de este d isposit ivo  en que, 
dado el poco tiem po— doe m inutos y  mto 
dio, aproxim adam ente— que  el pa so  a n i­
vel h a  de e star cerrado, el que intente 
pasarlo  corre  g ra n  pe lig ro  de se r a rro ­
llado po r los trenes, y  po r tanto, ee orto 
ferlble que ae destrocen lo s  neum áticos 
y  tenga  que detenerse el coche a  que 
p ierdan la  v id a  su s ocupantes.

B 1 L I O G R A  F I A

D IC C IO N A R IO  F R A N C E S  -  E S P A Ñ O L  
T  E S P A Ñ O l^ F K A N C E S .  de R a fa e l B e - 
yns. E l  m á s  reputado en E sp a ñ a  y  ex­
tran je ro  Ind ispensab le  p a ra  estudiantes 
á e  francés. D ie z  pesetas en librerías.

O P O S I C I O N E S  P A R A  
A B O G A D O S

Inm ed ia ta  convocatoria  p a ra  et Cuerpo 
Ju r íd ic o  M ilita r. P ro g ra m a  y  contesta- 
d o n e s  en el " I N S T I T C T O  R E U S ”, P R E ­
C IA D O S ,  23, Y  P U E R T A  D E L  SO I.. 13. 
U lt im a s  oposiciones obtuvim oa las plazas 
3, 4. 5 y  9. Fac ilitam o s p ro gram as y  con­
testaciones p a ra  N ota rías, Reg istros, Ju ­
d icatura, Secre tarios Judiciales, Secreta- 
r ira  A yun tam ien to  v  A bogados de! E s ta ­

do. R e ga la m o s  prospectos.

M E D I C O S
N ú m ero  ilim itado de plazas en ta M a r i ­
na  C ivil. In s tan c ia s  hasta  el 16 de no ­
v iem bre P a ra  el program a, que regala­
mos. y  “Contestaciones” com pletas (pese­
tas 30), d iríjan se  aJ ‘T N S T IT Ü T O  B E U 8 ”. 
Preelsdo» 23 v  Puerta  del Sol. 18. H ad r id

O P O S I C I O N E S  A  
GUARDAS FORESTALES
C onvocadas máa de 100 plazaa. Exám enes 
en junio. P rogram a, "C on te stae ione s" y 
preparación en el “IN S T IT U T O  R E U S " ,  
P R E C IA D O S .  83. Regalam oe prospectO-

Teléíono de AHORA: 18340

O P O S IC IO N E S  A S E C R E T A R IO S  
D E A Y U N T A M IE N T O

C onvocadas centenares de plazas p a ra  2.* categoría  (“Gaceta” 26 septiembre). N o  
is  exige titulo. Edad , desde loe 23 añoe. In s tan c ia s  ha sta  el 30 de noviem bre. Sxá- 
m m e * en marzo. P a ra  él nuevo  P ro g ra m a  oficial, que regalamoa, “N u e v a s  Coptea- 
todonee”, presentación de instanclBa, obtención de docum entos y  p reparac ión  en 

nue stra s c lases o po r correo oon Profeeorado del Cuerpo, d lríjan»6 al

' • I N S T I T U T O  R E U S "
P R E C IA D O S ,  23, y  P U E R T A  D E L  S O L , 13 —  M A D R I D  

G A IM N T IA S . — E n  todas la s  oposiciones a Secretarios de 2.*, en todas, obtuv im os 
o i núm . 1, y  en las últim a» celebradas ob tuv im os 362 p l^ a s ,  entre e llas lo s  núm e­
ro s  1, A  6, 7, 9, 10, 14, 15, 16, 17, 18, 19, etc, etc. E s te  éxito defin itivo se  publica 
con  fotografía», núm eros y  nom bres, en el prospecto que regalam oa, en el q u s  ae 

Ind ican  todoa lo s  detalles de la  nueva  convocatoria.

A l atravesar la frontera 
portuguesa es detenido un 

jeáe revolucioneirio

Las ponencias de la Dipu­
tación Provincial

H a  s id o  detenido a l a trave sar la  fron ­
tera  po rtugue sa  el conocido socia lista  
A m a ro  R o sa l D íaz, de tre inta  afios, na­
tura l de Av ilé s. em pleado de B a n c a  y  
que re sid ía  en la  calle de Echega ray, nú ­
m ero 31.

E t  detenido llegó, acom pañado de unoe 
agentes de Polic ía, a ye r p o r la  m añana 
a  M a d r id  e Ing re só  en loe calabozos de 
la  D ire cc ión  (Jeneral de Seguridad.

Com o  se recordará, el detenido R o sa l 
D ia z  fué señalado por el súbd ito  ita liano 
Fe rn an d o  de R o sa  Leucion i, al p re sentar­
se  espontáneam ente en la  D ire cc ión  de 
Seguridad, com o uno  de loe que cap ita ­
nearon a  loe revolucionarloe que actuaron  
en loa b a rrio s  de C ua tro  Cam inos, Te tu án  
y  Venta» en loe pasados suceso». E l  otro 
director, según  confesó, e ra  el m ism o de­
nunciante. Eü súbd ito  italiano, en su s de­
claraciones, denunció  tam bién que A m aro  
R o sa l babia huido, llevándose loe fondoa 
destinados a  su  g rupo  para  hace r la  rto 
voluclón. A l  ser detenido cn  la  frontera  
el d irigente revolucionarlo, se  le encon­
tra ron  lOfHX) pesetas y  1.000 escudos por­
tugueses.

A m a ro  Ro sa l, el cabecilla  revoluc iona­
r io  detenido en la fron te ra  de Portuga l, 
h a  sid o  som etido en la  D ire cc ión  Gene­
ra l  de Se gu rid ad  a u n  extenso In te rroga ­
torio, sobre el que se  gu a rd a  u n a  abao­
lu ta  reserva. N o  .'bstante, la  Im presión  
que h a  llegado a  lo s  period istas acerca 
de su s  doclaraclones es que éstas son  In- 
teresantisim as.

M a ñ a n a  vo lve rá  a  se r in te rrogado  y  
p a sa rá  defin itivam ente a d ispo sic ión  del 
juez m ilita r correspondiente.

L a  C om isión  ge sto ra  de la  D ipu tac ión  
P ro v in c ia l b a  realizado la  d istr ibuc ión  ds 
la s  ponenc 'a s de los se rv ic io s provincia­
les de este m odo;

Se rv ic io s  hosp italarios.— Com prende ex­
clusivam ente el H o sp ita l P ro v in c ia l: p o  
nente, don Je sú s del P in o ; suplente, don 
E m ilio  Estébanes.

Hoapital de S a n  Ju a n  de Dios, C lru jta  
infantil. Depósito  C en tra l de F a rm a c ia  y  
farm ac ias de lo s  establecim ientos.— P<> 
nente, don  E m ilio  E stébanez; suplente» 
don Je sú s del Pino.

V ia »  y  Obras.— Com prende cam ino s y  
carreteras: ponente, don  E u g e n io  M u ñ o s  
Pa scua l; suplente, don  A n ton io  A n to ra n&

En se ña nza  y  C u ltu ra.— Com prende Co­
legios de tas M ercedes y  de la  Paz, p a rts  
docente el de Pab lo  Ig lesias. Biblioteca, 
Im p ren ta  y  atenciones de cu ltu ra; ponen­
te. don Je sú s del P in o ; suplente, don Mto 
nuel N avarro .

Dem entes.— Ponente, don  E m ilio  E s té ­
banez; suplente, don Je sú s del P ino.

A rqu itectu ra  y  edificios p ro v in c ia le s.^  
Ponente, don M a nu e l N a va rro ; sup lentA  
don Robe rto  G a rc ía  Trabado.

A su n to s  contenciosos. —  Ponente, don 
Robe rto  G a rc ia  ‘lY abado; suplente, don 
M arce lo  G óm ez López.

Sa lub rid ad  e higiene.— Com prende abas­
tecim ientos de agua, a lcantarillado  y  
o tra s atenciones de hig iene en los puto 
blos de la p rovincia; ponente, don Róben­
te G arc ía  T rabado; sufdente. don A n to ­
n io  Antoranz.

Garaje.— Ponente, don R o b e rto  G a rd a  
T rabado; suplente, don A n ton io  Antto 
ranz.

Cédulas.— Ponente, don José N ogue ra ; 
suplente, don  Je sú s  del Pino.

Re sidenc ia  de anc ianos y  Colegio  Pa- 
bU Ig leslas.— Pa rte  no  docente: ponente» 
don M anue l N a va rro ; suplente, don Am to 
lio  Asenjo.

Fo resta l y  Agropecuario .— Ponente, doo 
A m a llo  Asenjo; suplente, don M arce lo  
Gómez.

Personal.— Ponente, don José N ogue­
ra s; suplente, don M arce lo  Gómez.

G ob ierno Interior.— Ponente, don José 
N ogue ra s; suplente, don M arce lo  G óm ex

In st itu to  de Puericu ltura. —  Ponente, 
don Je sú s del P in o ; suplente, don E m ilio  
Estébanes.

Obstetricia.— Ponente, don E m ilio  Elto 
téfaanez; suplente, don Je sú s del Pino.

H ac ienda  y  Pre supuestos.— don Roberto 
G a rc ia  Trabado, don Jesúa del P ino, don 
A n ton io  A n to ra n z  y  don E m ilio  E stéba­
nes.

C om isión  especial del Colegio  Pablo  
Ig lesias.— D o n  M a nu e l N ava rro , don Je­
sú s  del Ffino, don  R o b e rto  G a rc ía  T ra ­
bado y  don E m il io  Estébanez, y

Subástas.— Delegado, don Robe rto  Gato 
c ia  T rabado: suplente, don  Je sú s del 
Pino.

Comienzan las clases en la 
Facultad de Ciencias

E l  lunes próxim o, d ia  29, d a rá n  com ien­
zo  las Cátedras de la  F a cu lta d  de C ien­
c ia s  de la  U n ive rs id a d  de M ad rid .

La conferencia del señor Rico 
Avello y el residente francés eo 
A lcazarqn ivir acerca de los 

problemas de Marruecos
T A N G E R ,  25.— H a  despertado g ra n  eV* 

pectación la  con ferenc ia  celebrada «n A >  
ca za rq u lv ir  entre loa residentes francés 
y  españoL

A un q ue  ee desconoce lo  tra tado  en 1* 
entrevista, puede a se gu ra rse  qua  versó 
sob re  cuestiones de lím ites y  aduanera* 
entre am bas zona s y  la  tangerina, y  la rto 
lación entre éstos p rob lem as y  la  ciudad 
de Tánger.

. i i i i i i i t i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i n )

L A  F A R S A
h a  pnbllcado

U  CASA DE LA BRUJA
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I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
El campeonato castellano de 

"hockey” comienza

El sábado, Club de Campo con­
tra F. dei ^ 0, y  el domingo, 

Athlétic-Ferroviaria
K l  aábado, a  la s  tre s y  m ed ia  de la  

tarde, tendrá  lu ga r  eo  el terreno del C lub  
de C am po  el p rim e r partido  de campeo­
nato  entre el cam peón de E sp a ñ a  y  ta 
F u n d a c ió n  del Am o. E l  encuentro  se rá  
a rb itrado  p o r lo s  señores Ig le s ia s  y  A l ­
vares.

E i  dom ingo, a  la s  tre s y  m od ia  de la  
tarde, en el cam po del Ath létic, se  juga­
rá  el pa rtido  de cam peonato entre  los 
p rop ie tarios del terreno y  la  A . D . Fe - 
rro r ia r ia ; el pa rtido  se rá  a rb itrado  por 
el aeñor Chava rrí.

T am b ién  el dom ingo, a  la s  tres y  cu a r­
to  de la  tarde, en el cam po  de la  R e s i­
dencia de Estud ian te s, se  ju ga rá  el pa r­
tido M ad rld -R e slden c ia ; a rb itra rán  los 
señores B a r r io s  y  Bo ls.

El domingo se correrá el cam­
peonato ciclista Falenciano de 

fondo en carretera
V A I/ E N C IA ,  25.— E l  dom ingo  p ró x im o  

•e d ispu ta rá  en esta localidad  el cam peo­
nato  va lenc iano de fondo  en  ca rre te rA  

L s  in scrip c ión  es m u y  D um ero sA  y en­
tre e lla  se  encuentran las de los “a se s” 
vaienclanoB E scu r ie t  y  C a rd o n A  

E l  itine rario  a  reco rre r es el siguiente: 
Sa lid a  a  la s  siete de  la  m añana  de V a lí 

de Uxó, con tinuando  p o r A lm enara. C h il- 
cbee. Sagunto. V a len c ia  (ctunino de T rá n ­
sitos). Bu rja sot, B é te rA  O locau, M arines, 
G á to v A  P ic o  del A g u i lA  Segorbe. Son e jA  
A lg a r  y  V a l í  de U xó, con u n  total de ISO  
kilóm etros._________________________________

¡Record!

¡A  709 kilómetros por hora!
R O M A ,  25.— E l  a v ia d o r F rance sco  A ve ­

llo  ha  batido a ye r el record  m und ia l de 
velocidad pa ra  h id roaviones, alcanzando 
Una velocidad de 709 k ilóm etro s 202 me­
tro s po r hora.— F a b rA

Los americanos Wríght y Pora- 
to, sanos y suvos

L O N D R E S .  — C om u n ican  de B a ra h
a la  agencia  R e u te r que los aviadores 
am ericanos W r ig h t  y  Porato, de los que 
se carecía  de notic ia s desde hace  a lgú n  
tiempo, se  encuentran san o s  y  salvos.

A m b o s  aviadores h a n  sido  v ic tim as de 
nn a  cu rio sa  aventura. E n  efecto, cuando 
efectuaban el recorrido  B a gdad -K a rach l, 
am bos aviadores se  v ie ron  ob ligados a 
a te rrizar en U o h a m e ra s  (P e rs ia ). a  con­
secuencia de u n a  ave ria  en el m otor de su  
avión.

A  pesar de que loe pasaportes de am bos 
ptoltos hab ían  sid o  v isa d o s  po r !s Lega ­
ción de P e r s iA  los dos fueron detenidos 
durante un a  h o rA  al cabo de la  cua l y  
en v irtud  de la s  gestiones realizadas, fue­
ron libertados.

L a  ho ra  tard ía  en que fue ron  puestos en 
libertad lea im p id ió  re an ud a r el vuelo  In- 
hiedlatamente.

E l  tiem po que b an  perd ido  po r este m o­
tivo ha qu itado  a  lo s  p ilotos am ericanos 
toda esperanza en cuan to  a l resu ltado del 
riaje, pero, s in  em bargo, reanuda rán  su  
ríie lo  inm ediatam ente.— Fabra.

C A R N E T
«R ^ y m p ic  C lu b  pone en conoci- 

iuiento de su s  socios que han  com enzado 
" i s  ra trenam len tos oficiales de baloncea- 
te. a loa cua les es ob ligato ria  la  asisten- 
•te de todos los Jugadores que  h ayan  de 
P w ic lp a r  en lo s  cam peonatos de  la  pre- 
W nte tem porada. L o s  citados entrena­
m ientos se celebran en s u  g im nasto  (L a -  
fo sc A  28) los lunes, m iércoles y  viernes, 
nf. Y  m ed ia  a  doce de la  noche, com- 
W ^ndiendo lo s  m ism os u n a  clase  de g lm - 
k «  w ®'*'i®®tiva, com plem entaria  del “b a »
d . i j  once a  once y  m ed lA

don José G uasch, perteneciente a l 
profesorado del Club.

Teléfono de AHORA: 18340

'Anoche, en Price

OTRA VICTORIA DE A M B R E  PETE MARTIN...
V e lad a  de u v a ”, que d ir ía  un

castizo. Loa adve rsa rio s  de la s  “estre llas” 
parec ían  buscados com o con  candil p a ra  
desluc ir a  la s  "e stre lla s” susod ichas. E l  
“pa to” R ia m b a u  posee el estilo m á s ind i­
cado pa ra  r id icu liza r a l m á s depurado 
e stlH stA  Pete M a rt in  pertenece a  la  ca­
tegoría  de adve rsa rio s de m árm ol, ante el 
que sa ltan  hechos a st illa s  loa burile s m á s 
afilados de lo s  “ p u n ch e u rs " m á s acredi­
tados.

Cuando  la s  “ estrellas” no  tr iun fan  ráp i­
damente y  espectacularmente, el público 
se  decepclonA  de donde se deducirla  que 
h a y  que se rv irle  v ic to ria s  de los favori­
tos, sea  com o se A  H e m o s  d icho “el pú ­
b lico”, y  DO es exacto; parte  del público; 
la  parte  m á s im presionable  y  m á s p a rti­
d a ria  de la s  so luciones s im p lis ta a  H a y  
otro sector de espectadores que saben que 
precisam ente en la  dificultad de la s  prue­
b a s  está el verdadero  m érito  del depor­
t ista  y  que en boxeo, sobre todo, la  extre­
m ad a  fsuiilldad o es sospechosa o  se  de­
r iv a  de un a  desigua ldad  de fue rzas abso­
lutam ente a n t ld ep o rtivA  E s e  sector del 
púM ico, que “ve” el boxeo y  que sabe que 
es a lgo  m á s que u n  juego  de puñetazos, 
n o  pudo  m enos de quedar satisfecho  de 
cóm o ae de sa rro lla ron  lo s  acontecim ien­
tos en la  noche de ayer.

E s e  público v ió  claro, po r ejemplo, “que 
B a rto s  no  b a b ia  ganado  a  R ia m b a u ”, 
aunque la  decisión le fué favorable, y  
que “A ra  venc ió  concluyentem ente a  Pe ­
te M a r t in ”, aunque Pete  M a r t in  no  tu­
v ie ra  la  com odidad de tum barse  en el 
p rim er asalto. S i  no sotros n o  hlláram tw  
tan delgado, d ir íam o s que Pete M a rt in  
hub ie ra  debido tum barse  a  escuchar pla­
centeram ente u n a  cuenta  de diez; p o r­
que de ello se  hab rían  deducido las s i ­
gu ientes ventajas: el sector de público 
que quiere ve r t r iu n fa r  siem pre po r la  
trem enda a l favorito, se  hub ie ra  quedado 
satisfecho; el sector de "e scam one s” que 
h a  le ído las m em oria s de Ireón See, se 
hub iera  quedado todav ía  m á s  satisfecho 
a l v e r  com probado su  talento y  su  Justi­
ficada su sp icac ia ; Pete  M a rt in  hab ria  
m erecido p lácem es y  rega los de la  em ­
presa. y  se hub iera  hecho acreedor a  la  
am istad  de A t a  que a lgú n  d ia  puede 
serle útil, y  se hab ria  evitado un o s  go l­
pes y  un a  fa t iga  que se  p ro longó  durante 
m edia  hora. Todo  el m u ndo  hub iera  que­
dado contento y  satisfecho... menoa ios 
críticos; pero y a  se  sabe que la opin ión 
de  éstos es la  que m enos debe tenerse 
en cuen tA

P e ro  Pete  M a rt in  no  se qu iso  do rm ir 
cuando  recibió, en frío, u n  gol(>e de A r a  
en el p rim er asalto, que le  h izo  ro zar 
la  lo n A  N o so tro s  le ap laudim os, porque 
es nuestra  ob ligación; pero no dejam os 
de reconocer que su  “k n o c k -o u t " hub ie­
ra  s id o  un a  apoteosis p re c io sA

¿Q u e  r i k. o, debió obtenerlo A r a  “le­
ga lm ente” en lo s  " r o u n d a "  suce sivo s para  
que la apoteosis se  hub iera  producido de 
todas m a n e ra s?  ¡A h í E s  que n o  ee lo  
m ism o  un “knock -ou t” since ro  que un  
"k n o ck -o u t” m u y  bien Im itado. T  un  
"k n o ck -o u t” since ro  sobre este Pete M a r ­
t in  del dem onio no  lo  ha log rado  basta  
ahora  n in gú n  boxeador de los m uchos 
que ha encontrado en el N o rte  y  en el 
C en tro  de Am érica. Q u isié ram os conocer 
a l boxeador de E u ro p a  que es capas de 
hacerlo  d o rm ir  “de ve rdad”. Po rque  r i 
portorriqueño, un a  ves que "s e  ca lien ta”, 
y  se  ca lienta  pronto, a guan ta  todo lo 
aguantable; su  ro stro  m oreno  se  in flam a  
y  su s  lab io s echan  lum bre; pero él no 
abandona  la  vertical. E s t o  aparte de lo 
d ifíc il que re su lta  c r io ca r go lpes precisos 
a  uo  hom bre  que boxea de coetado, que 
e squ iva  m u y  bien, que se  revuelve, que 
sujeta, que traba.., ¡ah! y  que pega de 
vez en cu an  de con  tan ta  fue rza  y  
m a la  intención com o e l prim ero.

A ra , en la  p len itud  de s u  ío rm A  no  
pod ria  poner k. o.— o m u ch o  nos equivo­
cam os—  a  este con tum az adversario . E n  
s u  fo rm a  actual, débil de p ie rn a s  y  em ­
p leando con  laa m ayore s precauciones la  
m ano  d e recbA  A r a  ha rto  hace con batir­
le  po r puntos. P a ra  ello tuvo  que hacer 
anoche  u n  com bate que, desde luego, no 
fué espectacular, ra ro  que no  pudo  s ra  
ta is  inteligente. A ta có  siempre, pegó, no  
se  dejó lle va r de ioe Im pu lso s de su  ra - 
b iA  q u s  en m ás de u n a  ocasión le in c i­
ta ron  a l ataque desordenado (y  entonces 
le  fre na ron  de eu esqu ina); dom inó  fra n ­
cam ente a  u n  hom bre  que sab ia  que con 
re s ist ir  diez " r o u n d s '' tenía bastante tim ­
bre de g lo r ia  y  no  a sp iraba  a  o t ra  cosa;

acum uló  puntos y  g a n ó  r i  com bate. E r a  
todo lo  que podia  hacer, y  no  era  poco. 
G anó  el com bate todavía  m á s concluyen­
temente que la  ve z  anterior, y  el público, 
que “sup o  ve r”, le  recom pensó c o n  su s 
aplausos.

Respetam os— -¡siem pre!— la s  derislonea 
oficiales; pero ello no  obsta  p a ra  que ex­
pongam os, cuando  lo  creem os justo, 
nuestra  op in ión en co n trA  A noche  B a r- 
tos no  ganó  a  R iam bau . E l  estilo la rgo  
y  seco del v izca íno  estropeó la e sgrim a  
b rillan te  a  que nos tiene acostum brados 
el gallego. A n te  el boxeo pertinaz de 
R iam bau , hecho de golpes la rgos, fue r­
tes y num erosos, la  gu a rd ia  ce rrada  de 
B a rto s  tam poco pudo  tener eflcaclA 
R iam bau . serio, contumaz, incansable, fil­
traba  su  ataque p o r todos lo s  resquicios 
que dejaban loa puños protectores y  los 
codos erizados del gallego. Y  u n  hom bre 
que atacaba asi, que atacaba siempre, no 
pod ia  perder el combate. U n a  decisión de 
"m a tc h ” n u lo  hu b ie ra  sido  m á s justa... 
s in  se rlo  enteramente.

B a rto s  hizo, eso si, lo  m áa bello de la 
noche, to m ás sensacional, lo  que Hevó 
a l p a rox ism o  r i entusiasm o dei público. 
F u é  en el tercer asalto. E s ta b a  dom ina­
do  po r su  adversarlo, com o adorm ecido 
en su  gu a rd ia  c e rra d A  cuando, de  re­
pente, pareció despertar y  desencadenó 
u n  ataque furioso, durante  el cual p ro ­
d igó  lo s  golpes m áa eficaces y  méa be­
llo s que h ayan  sa lid o  de b u s  m anos en 
estos ú ltim os tiempos. E n  doe m inutos 
R ia m b a u  recib ió u n a  roc iada  de golpea 
de todos los estilos, que le  quebrantaron, 
que le hic ieron re sp ira r  con dificultad y  
que lo  en sangrentaron  el rostro. A lgo  
parecido, aunque en tm  tono menor, ocu­
r r ió  en el asa lto  siguiente. P e ro  después, 
la s  cosas varia ron, B a rto s  no  pudo  repetir 
indefin idam ente ese ataque y  " a  tiren” 
se  im puso, el boxeo sob rio  y  “pelm azo” 
de R iam bau. S u s  golpes eran  tan  re itera­
dos que el seco directo de izqu ierda  que 
B a rto s  no  pudo  eludir, llegó a  p roduc ir 
io s  m ayores efectos: B a rto s  sa n g ró  de ia 
n a r iz  y, en el noveno asalto... quedó sen­
tado en ia  t a r lm A  N o ;  u n  hom bre  que 
hab ia  com batido a s i  n o  podía  perder de 
n in g u n a  m anera. Y  R ia m b a u  no  perdió.

E n  ios com bates p re lim inares ( iv a ya  
"p re lim in a re s " loe de este p ro g ra m a !) se 
d isputaban  nada  meztos que dos cam peo­
natos de C a st illA

P a ra  r i  del peso gallo, D uarte, anti­
g u o  cam peón “am ateu r”, venc ió  a  E m i­
lio  Ig lesias, que ostentaba el titu lo  p ro ­
fesiona l desde hac ía  m ucbo  tiempo. D i ­
gam os pronto  que Ig le s ia s  lo  ha  defendi­
do  con todo honor, y  que no  se  h a  Inc li­
nado s ino  en el ú ltim o  m om ento ante la  
m a yo r juventud  y  fogosidad  de su  ad­
versario. M u y  belio com bate, que tuvo 
BUS m ejores episodios hac ia  la  m itad, 
cuando  loa doe contrincantes, s in  preo­
cuparse  de con se rva r reservas, se  lanza­
ro n  a  la  bata lla  coo todo entusiasm o,

D u a rte  mereció, s in  duda  a lg u n A  g a ­
nar. D em ostró  encajar y a  m ejor que el 
v iejo cam peón (que en r i  segundo  asalto 
cayó  sentado a  consecuencia  de u n  d i­
recto de izquierda), y  s u  e sgrim a  fué en 
todo m om ento m áa c la ra  y  m á s  inteligen­
te. E n  el últim o asalto, Ig le sia s, franca ­
m ente agotado, estuvo a  m erced del nue ­
v o  cam peón; pero s u  energ ía  le sostuvo; 
e sa  energia  que le h a  hecho lle va r coo 
toda d ign idad  h a sta  a h o ra  el titulo de 
cam peón regional...

P a ra  et del ,<eso m edio  se  encontraron 
dos "académ icos”. N is ta l y  Va le riano  
Ig le sia s. N i  u n o  n i  otro tienen Idea de lo 
que es el boxeo com o e sg r im a  de defen- 
B A  T .  D atura lm entA  n o  se  defendieron. 
Poseedores u n o  y  o tro  de u n  "p u n c h ” de 
hierro, lo  p rod igan , a in  p reocuparse  de 
ev ita r el del contrario. A si, la  pelea fué 
de u n a  em oción e x tra o rd in a r lA  aunque 
n o  tuv ie ra  la  m enor bellezA  N is ta l pare­
c ió  m á s  av ispado  y  m á s suelto; h izo  a l­
g o  m á s parecido a l boxeo, pero  poco. S u  
delicia  era  co locar s u  terrib le puñeta­
zo. preferentem ente de derecha, en es­
pera  de que su  con tra rio  se  abatie rA

P o r  r i contrario, Ig ie sia s, que es z u r ­
do, lan za  preferentemente, oom o es n a ­
tural, ia  m ano  izquierdA tam bién con 
u n a  potencia que pone espanto. S i  n i uno 
n i otro cayó  después de loa golpea tre­
m ebundos que recib ieron débese, s in  du- 
d A  a  que están hechos con  un a  m ateria  
especial, a leac ión ' de g ran ito  y  caucho, 
T od o  lo  m á s que le pa só  a  Ig le s ia s  fué

que se le resquebrajó el m a x ila r  in fe rio r 
y  empezó a  echar san g re  com o un  toro. 
E s to  le desconcertó a lgo  y  perm itió  a  
N ista l, en lo s  ú ltim os asaltos, a ^ e g n ra »  
se un a  lig e ra  ven ta jA  T a n  lige ra  que só­
lo  la  tabuló uno  de lo s  jueces (loa o tro * 
dos d ieron “m a tc h ” nu lo ). C o m o  hab ía  
que d a r  u n a  decisión, se  d lé  la  v ic to ria  
a  N istaJ; pero es lo  cierto que no la  m e­
reció m enos su  contrario.

A N G E L O
Resu ltados:
Cam peonato de C a s t il lA  peso ga llo f 

D ua rte  (52A00) vence a  R  I g l e s i a s  
(52,300) po r puntos, en die Basaltos.

Cjim peonato de C a stilla  del peso m »  
dio; N is ta l (70300) vence a  V. Ig le s iaa  
(69,700), po r puntos, en diez asaltos.

B a rto s  (61 k.) vence a  R ia m b a u  <80 k.)'( 
po r puntos, en diez asaltos.

Ig n a c io  A ra  (72 k.) vence a  Pete M a r ­
t in  (69300). p o r puntos, en d iez asa ltOA

EN T O D O S  LOS RINGS, 
EN TODOS LOS PAISES

E l  d iario  p a ris in o  “P a r le  g o l r "  puhUect 
un a s  m anifestaciones del “m a na ge r” 
Is id o ro  Gaztañaga, A n d ré  D u p r á

E s te  hace sabe r que después de la  v ic ­
to ria  de s u  “ pou la in” sob re  r i i tA ia a o  
B o n a g lia  r e c i b e  innum erab le s o fra tSA  
A ñade que el p ró x im o  d ía  31 d r i  oorria&- 
te r i va sco  se rá  enfrentado en  B a roe loaa  
al filip ino L u i s  L o gá n . D espués de  esta 
choque es probable que se b a ga  o tro  coo 
F ie rre  Charles, en B ruse la s, y  espera ctm- 
segu lr un  com bate con  Sc h e m riin g  « a  
H am bu rgo . *

U n a  nota  lam entable  en u n  " r i n g "  dal 
Zurich , D u ran te  u n  encuentro  en tro  «1 
su izo  F e rra r io  y  el francés Popu lo. M  
p rim er boxeador cayó  a  Im pu lso  d e  u n  
golpe de Populo, y  h u b o  de se r t r a s la d »  
do a  u n  hospital. A  consecuencia  de  un a  
hem orrag ia  in te rna  que le sob rev ino  p »  
co despuést et desgrac iado  p ú g il dejó de 
existir.

'E n  la  ú ltim a  ve lada  ce lebrada en  a l 
N u e vo  M undo , de B a rc e lo n a  se reg istra ­
ro n  los siguientes resu ltados: U a c b , ven ­
ció a  P o rtu ga lu jo  po r puntos; M in gu e n  I 
y  C o rre A  h ic ieron “m a tc h " nu lo ; M a r t í­
nez de A l t ^ n  ganó  s in  d ificultades a  
B rú ,  y. po r último, Ta rré , en  g ra n  for- 
m A  ga n ó  a  F é lix  Pé rez  por puntos.

Ja c k  M a c  A voy , el cam peón In g lé s  de  
loa pesos medios, se encuentra  d isgu sta ­
do  po r la  ce lebración d r i encuentro  T h tí- 
Tunero. A le ga  quo él ee encuen tra  en 
m ejor fo rm a  que el cubano, y, p o r tanto* 
se  le debía habe r dado oportun idad  de 
acercarse a  Th il. P a ra  p robarlo  está  d is­
puesto a  en frenta rse  con  Tunero, a p o r ­
tando ISO.opo francos y  la  b o lsa  a l ven ­
cedor.

lAnim ese, V o lp in i, a  m on ta r eea peleaf

Para aliviar la crisis

£1 Athlétic de Bilbao busca 
gadores en Inglaterra

B IL B A O ,  25.— C o n  objeto de  con tra ta s 
a lguno s jugadores p a ra  el A th lé tic  de B i l ­
bao, ha  salido con d irección a  Itondroa a l 
presidente d r i  Club, señor O la b a rr ÍA  

Pa rece  que lo s  elem entos que  r i  sa fio r 
O laba rr ia  p ien sa  “c a z a r "  en L o n d re s  so o  
u n a  buena  pareja  de “b a ck s” y  n n  «x tiá - 
m o  derecha.

Dicen de Barcelona

(^ e  los lesionados Cab-nes y  
Ventoká podrán alinearse d  

domingo
B A R C J E L O N A ,  25.— A  consecuenot* M  

ú ltim o partido  G e ro na -B a rce lon A  ro sa l- 
ta ron  lesionados lo s  Jugadores a z u lg ra n M  
V e n to lrá  y  Cabanee.

A y e r  fue ron  som etidos am bos ju g a d »  
rea a  d u ra  p rueba  en  el cam po da I M  
Corte. D a d o  el resu ltado sa t isfacto rio  da l 
“exam en”, se espera  que  Ies dos deataiio 
dos elementos del F . C. B a rce lon a  puadaa  
a linearse  el dom ingo  en  el encuentro  dq  
campeonato.

t ‘ I 
I I 

I '

Alcoriza va a renovar su ficha 
por el Barcelona

B A R C E L O N A  25.— Parece  que A lcort- 
za. el excelente "b a c k ” a  gu ien  el F .  C . 
Ba rce lon a  dió hace  poco la  ba ja  s in  eo i»

Ayuntamiento de Madrid
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dlciones, y  que estuvo  a  pun to  de ñ rm ar 
p o r  el Efepañol y  p o r el C lu b  Sp o rts  de 
Caste llón, v a  a  renova r eu ficha por el 
Secano  club.

L o e  m otivos de au re ingreso  en el B a r ­
ce lona  no  son  otros que la  posible des- 
M U flca c ió n  de Sa ló  y  V illacam pa.

Ei {niardameta suplente del Sa­
badell, fuertemente lesionado

S A B A D E L L ,  25.— E l  guardam eta  del 
equ ipo “a m ate u r" del Sabadell, Me lltón 
GuSn, que resultó gravem ente he rido  en 
pa rtid o  am istoso  celebrado el pasado do­
m in go  en el cam po de la  C reu  A lta, ha 
experim entado un a  lige ra  mejoría, dentro 
de la  gravedad. Padece la  fra ctu ra  de la 
re g ión  frontal. E l  Jugador del equipo 
contrario, D om in go  Abad ía, causante in- 
Yo lun ta rlo  del hecho, b a  s id o  puesto a 
d isposic ión  del Juzgado.

Por sus malas actuaciones

El C. D. Español impondrá mul­
tas a sus jugadores

B A R C E L O N A ,  25.— E l  C. D , E sp añ o l 
parece que tiene el propósito  de m u ltar 
a  los jugadores que intervin ieron  en el 
pa rtido  del pasado  dom ingo  con  el J ú ­
piter, com o consecuencia de la  m ala  ac­
tuac ión  del bando  españolista.

La carrera aérea Londres* 
Melbourne

Las últimas posiciones de tos 
participantes

I > 3 N D R E S ,  25.— H e  aqu í la  posición ac­
tua l de lo s  d istin tos aviones que partic i­
p a n  en la  ca rre ra  Londrea-M elbourpe: 

H a n se n  h a  sa lido  de R a n g o o n  para  
B a n k o k  a  las 4,37; M a c  G!-egor y  W a l- 
k e r  sa lie ron  a  la s  3.31 de B a ta v ia  para  
F o r t  D a rw ln ;  S toda rt  sa lió  de R a n go o n  
a  la s  2.46; H ew ett y  K a y  Uegaron a  S in -  
g a p oo r a  la s  4,14, y  M e lro se  llegó a  C a l­
cu ta  a  la s  8,32.— Fabra.

La próxim a jornada de los cam peonatos futbolísticos

E  ATHLETIC MADRILEÑO HARA EN E  SARDINERO UN 
ESFUERZO DECISIVO

P a ra  el dom ingo  p róx im o  están señala ­
dos los s igu ientes partidos, correspondien­
tes a  ios cam peonatos superregionales:

G ru p o  Centra l 
M a d r id  F . C .-Vallado lid  C. D. (1-0).
C. D . N ac lona l-Za ragoza  F . C. (2-1), 
R a c in g  Santander-A th lé tic  (5-9).

G ru p o  V a sco  
Donostia-C - D. A i a v ^  (3-0).
C. A . O sasuna-A renas.
A th lé tic-Baraca ldo  (2-1).

G ru po  G allego
R a c in g  Ferro i-Ce lta  de V ig a  

G ru p o  levantino-andaluz 
H ércu le s de A licante-Betis (l-O). 
V a len c ia -M u rc ia  (0-3).
Sev illa -Levan te  (0-3).

G ru po  Cata lán 
Bada lona-G erona  (2-3).
E spaño l-Sabade ll (2-2). 
Júp lte r-Barce iona  (0-10).
Cam pos, de los equipos citados en p ri­

m er tugar. L a s  c ifra s  entre  paréntesis In- 
d ldan el resu ltado del m ism o partido  en 
la  p rim era  vuelta.

U n o  de los partidos de m á s a lto inte­
rés de la  jo rnada  está en el g rup o  cen­
tral. N o s  re ferim os a l Racing-A thlétlc , 
que ha  de jugarse  en el Sard inero. E s  
repetición de! jugado  en V a liecas con un 
“soore” copiosísim o, dem ostrativo  de la 
eficiencia de am bos ataques, tanto como 
del fa llo  de las respectivas defensas. L a s  
posiciones que ocupan  los equipos en la 
clasificación dan  a l encuentro un  interés 
m ayor. P a ra  el A th létic  ese interés liega 
a  ser... angustioso. S i  sale de la  jornada  
s in  su m a r n in gú n  punto, no solam ente sa 
ve r ia  alejado del R a c in g , s in o  que se en­
con tra r ía  con  el N ac iona l a  eus alcances, 
P o r  esto es p o r lo  que principalm ente 
esperam os u n  esfuerzo decisivo del equi­
po "a th lé tico ": u n  esfuerzo que le de la 
v ictoria, pese a  la  enorm e dificultad que

representa vencer a l R a c in g  en el Sa rd i­
nero; en todo caso, so b re .u n  equipo al 
que le han  m arcado  nueve "g o a ls” hay  
un a  ind iscutib le  supe rio ridad  m oral. E l  
N acional, que venció  ya  a l Z a ragoza  en 
Torrero, e s  u n  favo rito  c laro  en  su  
"m a t c h "  del P a rra l. S I  ®i V a llad o lid  se 
encontrara  en la  fo rm a  del partido  con­
t ra  el Ath létic y  aun en la  que exh ib ió  
frente  al M a d rid  en su  terreno valliso le­
tano. el encuentro  de C h a m a rt in  tendría  
no  pocas dificultades. P e ro  el Va lladolld  
dem ostró el m iércoles ante el N ac iona l 
que se  le h a n  roto m uchos de su s  resor­
tes; de todas m aneras, s i h a  procedido 
a  una "re p a ra c ión ” en  este in te rregno  y  
s i el M a d rid  se con fía  dem asiado, dando 
descanso a  m uchos de su s  elementos, esas 
dificultades podrían  re n o va rsa

L o s  tres equipos que juegan en su  
cam po son  favoritos en el g rupo  vasco, y  
no  hace fa lta  in s is t ir  en el razonam iento.

E n  G alic ia, en cambio, ei Celta, que 
dem uestra  ha lla rse  en form a, debe sor­
tear a irosam ente ios peligros de! Icfie r- 
niño.

H a y  tres buenos desquites a d isputar 
en el g rup o  le vantino-anda luz Re la tiva ­
mente fáciles los que deben tom arse en 
su s p rop ios terrenos el Va lencia  sobre el 
M u rc ia  y  el Se v illa  sobre el Levante. E x ­
trao rd inariam ente  d ifíc il el que buscará  
ei B e tis  en el Stad iu m  Ba rd in . T a n  di­
fícil, que, pese a todas las aptitudes de 
recuperación que estam os d ispuestos a 
reconocer en el Betis, noe parece que 
no  pod rá  conseguirlo. E l  H érou le s gana rá  
un a  vez m ás, afianzándose en  su  posición 
de “leader”.

E n  el g rupo  cata lán  pueden ocu rr ir  
“c o sa s " tam bién este dom ingo. Que el 
B a d a lona  gane  a l Gerona, se  puede pro­
nosticar. P e ro  que el Júpiter, que se  ha  
recrecido, h a ga  lo  posible p o r ve n ga r su  
estrepitosa derrota  de las C o rts  y  ponga  
en apuro  a l Barce lona, es a lgo  tam bién 
que entra  en el p ronóstico  razonable. E n  
cuanto  al "m a t c h "  Efepañol-Sabadell, des­
pués de que hem os v isto  cóm o aquél ha

perdido en (Üasa R a b ia  ante n n  equipo 
de m uchas m enos cam pan illa s  que  sn 
adversa rio  del dom ingo  próxim o, el p r a  
nóstico  es m u y  difícil... E ]  (Centre d É a  
porta está d ispuesto  a  defender su  titulo 
de cam]>e6n da C ata lu fia  y  a  v e n g a r et 
empate de la  C reu  A lt a  en el partido  “de 
ida”. “D e  vue lta”, puede llevara# otro 
empate.

Los árbitros
P a ra  lo s  encuentros de campeonato, c a  

rrespondientes al g ru p o  central, h a n  sido 
designados los s igu ientes árb itros:

E n  M ad rid , ei señor Ig le s ia s  d ir ig irá  el 
encuentro de C h a m a rt in  entre  el M adrid  
y  el Valladolid.

T am b ién  eo M ad rid , el señor S im ó n  a a  
tua rá  de d irector en el encuentro  entre 
el N ac ion a l y  el Zaragoza.

T ,  p o r último, a Sa n tan d e r m archará 
el a ragoné s O sta lé  a  ju zg a r el choque 
entre el R á c in g  de Sa n tan d e r y  el A th lú  
tic  biibaino.

La disolución del grupo galaico* 
astur

Se ha compuesto ya el calenda­
rio gallego

V IG O ,  25.— E n  la  Se cre ta ria  del Club 
Celta  se  han  reun ido lo s  d e le ^ d o e  de lot 
c lub s ga llegos que pa rtic ip a rán  en el 
cam peonato galaico, con objeto de ulti­
m a r detalles y  cam b ia r im presiones acei" 
ca  de éste.

E n t re  o tra s cosas, se  acordó  la  con­
fección del sigu iente  calendarlo, que ca  
m enzará  a  fun c ion a r el p ró x im o  dominge, 
d ia  28, con el encuentro  Rác ing-Ce lta , en 
E l  Fe rro l:

N ov iem bre  1.— D eportivo -R ác ing.
N ov iem b re  4.— Celta-Deportivo.
N ov iem bre  11.— Celta-Ráctng.
N ov iem bre  18.— Rác in g-D eportlvo .
N ov iem bre  25.— Deportivo-Celta.
Cada  federación co rre rá  c o a  su  grupe 

superregional correspondiente.
Se  establecieron las com pensacionM  

na tu ra le s a  lo s  equ ipos que se  habian 
desplazado y  se acordó so lic ita r a  la Na­
cional que autorice  la  te rm inac ión  de la 
com petic ión el d ía  25 de noviem bre  en 
vez del 18 que estaba  acordado.

Todos los acuerdos fue ron  tom ados por 
unanim idad.

R a r h i l i o r a í n  Adaptac ión  nuevo  plan. E xám en es “ conjunto” C u rso s  abreviados. Com patib le  clases oficia­
l ía  b ll 11 i C l a ( U Dtes. Ldo s. A ytes. Institu tos. A C A D E M IA  O E t tE N O , A rena l, 8. IN T E R N A D O .

P R E S T A M O S  S O B R E  J O Y A S T  P A P E L E T A S  D E L  M O N T E .  
C a rre ra  S a n  Jerónim o, 9, enUo.

TAQUIGRAFOS, MECANOGRAFOS, PROXIMAS OPOSICIONES, SE ADMITEN SRTAS.
Pre pa rac ión  p o r p rofesores oficiales y  a ltos fu n d o n a rin g  civiles. G ram ática, A ritm ética, Derecho, M ecanografía , 
Sáqn lg ra ffa . A C A D E M I A  G A R C IA  A L O N S O .  —  V E N T U R A  D E  L A  V E G A ,  N U M E R O  8. —  M A D R ID .
25 m áqu in a s de e scrib ir nuevas, S m ith  Pre.mier, Underw ood, R o ya l. Id iom as, contabilidad, m atem áticas, ba­

chillerato, Comercio, Correos, Telégrafos.

S F f iR I-T ñ R ir i^  A Y ilN T A M IF N T f )^  P la za s  ilim itadas, Sueldo. 4.000 ptas. P reparac ión  garantizada  secretarlos 1.* 
« L U l l L l r i l l l u a  n i u i l l r i m i L l l l u o  g  interventores ejercicio. A C A D E M I A  G IM E N O ,  A rena l, 8. IN T E R N A D O .

Laa esquelas mortuorias 
ae reciben hasta las dos de 
la mañana en la Adminia* 

tración de A H O R A  • 
Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340

Precio de este tamaño

50 pesetas

G R A T IS
E n v ío  reservadamente ca­
tálogo de los Irromplbles

PRESERVATIVOS
que vende Ortopedia Ingle­
sa. Victoria. 3. Madrid  <121

L A  R E G L A
suspend ida  vo lve rá  rápida 
mente y  s in  pe ligro  con 
Pe rla s  F E M I  —  R echazar 
im itaciones. —  Farm ac ia s.

LLAVE RAPIDA AUTOMATICA
PATENTE 

E S C O B A R
eittfBffiCROeRESO TECNICO 

JUEGO C0NPLETO.32 P1A5 
IM H S ’EKSABl£M >AUronOV1l£S 

s a  "  FABRICAS Y  TALLERES

L5SCOBdR*AUllRANFECADASSQ20*mEfíafl
In v e n io  qne  r e r t ía d o n a  la  m ecán ica  m und ia l. 

E N V IO S  A  R E E M B O I B O ,  L I B R E  D E  G A S T O S

C O M P R E  L O S  S A B A D O S

L A  F A R S A
E j e m p l a r :  5 0  c é n t i m o s

D E P E N D I E N T E  DE  O P T I C A
F re d sa m o s  buen dependiente especializado en eate a r­

ticulo. O fertas con referencias p o r escrito 
C A S A  P R A D O .  P r ín d p o , 18

YBARRA Y C IA .. S. EN C .
N A V I E R O S  —  S E V I L L A

Se rv ic io s regu lares de cabotaje entre  B ilb a o  y  
M a rse lla  y  puertos interm edios

Línea Mediterráneo - Brasil - Plata
Sa lid a s regu lares cada  ve in t iún  d ias p a ra  Santo#, 
M ontevideo  y  Bueno s A iree, po r los grande# níO- 

totrasatlántlcos correos españoles

Sa lid a s 
de Barce lona

S a l ld M  
d e  C á d l #

7 novbre. '  ‘Cabo Santo Tomé’’ 10 novbro.

28 novbro. "C a b O  $ 3 0  A gU StíO ”  1 dlcbre. 

19 dictare. “ CabO $ 3 0  AOtOniO”  8 *  dlcbre-

A com odadones p a ra  pasajeros de p rim era  ola##- 
Bu que s  especializados p a ra  el tran sporte  m o d v * 
n o  de pasajeros de tercera, en cam arote# exdta 
slvam ente. Seguridad. Rapidez. Econom ía . B#* 

m erado trato. C om ida  excelente. 
IN F O R M E S :  E n  Se v illa : O ficinas de  la  D lreodófc  
A p a rtad o  n.‘ 14. Te legram as: " Y B A R R A " . —  
re s  H ijo s  de H aro , Ltda., A duana , 83. Telegrarnata 
“H A R O ”.— E n  Barce lona: Sres. H ijo s  de Bóm re# 
Bosch , V ía  L a ye  tana, 7. Te legram as: “R O M U I-® ’ 
B O S C H .— E n  Cádiz; D .  Ju a n  José B a v ln» , Brat® 

D ie go  de Cádiz, 18. Te legram as: “R A V I N A  • 
E N  M A D R I D :  V IA . I E S  C A R C O ,  Barqu illo . Ir- 

Te legram as: “C A R C O ” . Te léfono 81190. 
A g e n d a s  en todos tos puertos.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  T E A T R A L
“ D oña Francísquita*, can­

tada por Fleta, en el 
Calderón

perm anecía  en la  panta lla  no aólo no  fa ­
tiga, s in o  que se desea.

H a y  "E scánda lo fl ro m a n o s " p a ra  m u­
chos dias. E s  lo  que se  llam a en el a r­
got teatral "u n  fllón".

L a  Inm arcesib le  zarzue la  de V ives, tan 
fragan te  y  lozana  h o y  com o en el día 
de au estreno, ofrecía  s in g u la r  allcten- 
te en el cartel de Ca lderón  con el a n u n ­
c io  de la partic ipac ión  de F le ta  en la 
Interpretación. E l  em inente tenor hubo 
de co rrobo rar en eata ob ra  el poderío y  
la  flexib ilidad de s u s  facultades de can­
tante. Loa  dos dúos del segundo  acto y  
la  rom anza  de la  m ism a  jornada, son  ta­
rea ta n  brillan te  com o ab rum adora  para  
u n  tenor celoso de lU  p restig io  a rt ís t i­
co. F ie ! -  salló, com o era de esperar, a iro­
sam ente triun fan te  de la  prueba. E n  su  
hono r re sonaron  ap lau so s de homenaje.

L a  prueba parec ía  qu izás máa du ra  
pa ra  lo s  a rtista s  hab itua les de la  com pa­
ñía, loa cuales h a b ía n  de d a r  la  réplica 
a  u n  " d i v o "  de ópera  que goza de fam a 
un iversal. E l  púb lico  pudo  cercio rarse  de 
que no  ex istían  desn iveles ostensib les en 
la  interpretación m usica l de la  obra.

F le ta  no  tuvo  necesidad de u sa r  de 
esas condescendencias que las je ra rqu ía s 
em inentes suelen d ispensar en casos pa­
recidos a  lo s  com pañeros s ituados en 
p lanos m á s modestos.

F e lis a  H e rre ro  pudo  lu c ir con  toda g a ­
lla rd ía  su  voz espléndida, m a rav illo sa ­
m ente lím p ida  en  lo s  re g istro s agudos. 
Se lioa  Pé rez Carp ió, a cuyo  ca rgo  corrió  
el papel de la  Be ltrana , en el dúo del 
segundo  acto, escollo sup rem o pa ra  m u­
chas tip les de m érito, m ratró  ese Im pe­
rio  a rro llado r y  ese b rio  d ram ático  que 
acred itan por Ig u a l el ta lism án  de su 
g a rg a n ta  p riv ileg iada  y  au g ra n  tempe­
ram ento  de actriz. L a s  dos t ip les fueron 
objeto, en com pañ ía  de F le t a  de c la m o  
ro sa s ovaciones.

L o »  ap lau so s a lcanzaron  a sim ism o  a 
M arcén, excelente actor, y  a  Oallegulto. 
m u y  grac io so  en el papel de Cardona.

A. M . A.

P B O O R B B O .— P re sen ta  hoy, en /un­
ciones de tarde p noche, el mds grandio­
so alarde eepectaoular de Atraccionea Jn- 
temacionaleB, con la ilustre Baque! Ue- 
ller. Parte cómica a  cargo de Ja eminen­
te  Amalia de laaura. Butaca, cuatro pe­
setaa.

MARAVILLAS.—Eata noehe, estreno 
de Ja re r is ia  “ Los iTieeparables". L ib ro  
de Le a n d ro  Blanco y  Alfonso Lapena, 
música del maestro Luna. V e stua rio  lu-

“ Escándaios romanos, en 
el Palacio de la Música

Recordam oe pocos éxitos cóm icos tan 
ro tundos com o el obtenido a ye r po r " E s  
cánda los ro m an os”.

H e m o s  d icho m u ch as veces que el pú ­
b lico  es u n  g ra n  oteador de espectácu­
los, y  en efecto, presintiendo la s  excelen­
cia s de! m anjar a se rv ir  abarrotó  mate­
ria lm ente el local.

A sí, pues, película y  público estuvieron 
de com pleto acuerdo. É s te  fué  a reír, y  
aquélla le aatiañzo cumplidamente.

N o  se  puede idea r a stracanada  máa 
sensata, n i p a rod ia  m á s ceñida  a  la tra ­
d ic ión  h istórica  que ésta que protagoniza  
E d d ie  Cantor. T odo  tiene u n a  justiúca- 
ción y  u n a  causa, y  aus consecuencias, 
ceñidas en  u n  todo a  los elementos, ca­
racteres y  costum bres de aquella época, 
so n  la  quintaesencia del hu m orism o  v  de 
la  g ra c ia  desgarrada.

E Ís im posib le d a r  u n s  idea de lo s  m il 
inc identes y  trucos que pueb lan el a rgu ­
mento; h a y  que verlos. T  consecuente­
mente. com o el público ayer, no hay  m ás 
rem edio que reírlos. Pe ro  re írlo s a  m an ­
d íbu la  batiente, a in  reposo n i paréntesis.

E s  decir, b a y  una: la exhib ición de 
un a s  bellezas en u n  m agniflco núm ero  
arrevlstado, m a ra v illa  de postu ra  escéni­
ca  y  movim iento.

E d d ie  C an to r es toda la  película. E l  la 
habla, la  canta, la  mueve, y  s u  re iterada

g iínii8r:Gniir jC33ra!!ii'jiiiiyiüM 'g« iaHi,3¡,:ii!i!ii ii!!ifc:aj!!«JWj

P A N O R A M A
H o y  v ie rnes estreno dol 
sen sac iona l r  e p  ortaje

O V I E D O
LA C IUDAD MARTIR
L a  catedral Incend iada  y  saquea­
da. U n  g ru p o  de revolucionarios. 
Ita  p laza de la  Candelera. E l  tea­
tro  C am poam or y  la s  calles de A r ­
guelles y  U ria , v ic tim as del d »  
afuero  de los rebeldes. U n  cam ión 
de gu a rd ia s  de Asalto, vo lado  con 
dinam ita. B l  H ote l Covadonga, el 
B a n c o  de A s tu r ia s  y  la  U n ive rsi­
dad  de Oviedo, totalmente destrui­
dos. E x c lu s iv a :  N o tic ia rlo  Baiiañol.

G A C E T I L L A S

jo s is ííno  de Cornejo, según figurines de 
¡ Retoña. Decorado exprofeso de Ouerra. 
■Pida sus localidades para mañana, puea 
I p a ra  hoy no quedan.

i L O S  TRES DIAMANTES NEGROS.—  
El fam oso grupo exótico dei Capital de 
New York reaparece hay en Progreso, 
con Amalia de ¡saura y  Raquel Meller. 
Butaca, cuatro pesetas.

ESPAÑA UNICA es el canto nacional 
que sólo Pemán ha sabido llevar al teatro 
eon "O u a n d o  las Cortes de Cddis...". Tar­
de y  noche en  el Victoria.

AM ALIA D E tSAÜRA.—La genial ma- 
quietista Tnantendrá la nota cómica  daJ 
grandioso programa de Atracciones In­
ternacionales que presenta hoy en Pro­
greso, en funciones de tarde y  noche, con 
Raquel Meller. Butaca, cuatro pesetas.

NINGUN EXITO COM PARABLB... al 
4e “ El último sueño de M oxarf’, el gran 
triunfo de P epe Roméu como actor, can­
tante y  concertista en  eJ Teatro  Beotris. 
/Justraetones m usica le s de Moeart, a car­
go de la Orqueeta Clásica Española, di­
rigida por el ilustre José María Franco- 
Localidades para tres dias, s in  aumento.

RAQUEL MELLER.—E n él suntuoso 
Progreso. Boy- Orandioao alarde espec­
tacular. Parte cómica a carga de la emi­
nente Amalia de Isaura. Butaca, cuatro 
pesetas.

RIALTO (antea Astoria}.—Sigue p ro ­
yectando con áxifo inenarrable " L o  her­
m ano  San Sulpicio", genial creación dé 
Imperio Argentina en  s u  nueva  ve rsión  
sonora. B oy , dos grandes secciones, a  loé 
6 Í 0  y  10,30.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
E S P A S O L . — (M e líá -C lb ríán .) (U lt im a  

sem ana.) 6,30 y  10,30, E l  caballe ro  de 
Olmedo. (Fo rm idab le  éxito. B u ta ca  b oe- 
setas.) .

C A IJ > E R O N .— (C om pañ ía  L ír ic a  T itu ­
lar.) 6,80 y  10,30, L a  ch u lapon a  (d o m ln g  
tarde, ú lt im a  representación de D oña  
Fra iic isqu ita , po r el g ra n  tenor M igu e l 
Fleta).

T E A T R O  F O N T A L B A . — A  las 6,80 y
10.30, L a  paz de Dl<w. (B u ta c a  6 pese- 
t&S-)

C O M E D IA — 10,30 (popular. 3 peseta? 
butaca), P a p á  (Jharlot. (F o rm id ab le  éxi­
to cóm ico  de Q u in te ro  y  Guillén.)

M A R I A  K A B E L  6,30 y  10.80, L a  eme
(r isa  con tinua ; el m a yo r « I t o  cóm ico de 
M u ñ o z  Seca).

T E A T R O  C H U E C A .— 6,30 y  10,80, 20.000 
du ro s (la  obra  de la s  LOOO carcajadas 
G ra nd io so  éxito). H oy . noche, func ión  a  
beneficio de la s  fue rzas leales. E sta n d o  
Inv itada s la s  autoridades y  representa­
ciones de aquéllas.

C O M IC O — (Lorpto-Chlcote.) 6,30. M a ­
d rileña  bon ita  (bu taca  2fi0) ; lOflO, Loe  
pellizcos (estreno).

B E A T R I Z — (Teléfono 68108.) (C om pa ­
ñ ía  Pepe Rom eu .) 6,30 y  10,30, E l  ú lUm o 
sueño  de M ozart  (éxito  inm enso).

M U Ñ O Z  S E C A . — (C om pañ ia  Po za s-L i­
gero.) 6 , ^  y  10,30. M u ch o  cu idado  con 
Lola.

Z A R Z U E L A . — (JoveUanos. é.) 6.30 y
10.30, L u n a  de m ayo  (butacaa a  4  y  3 pe­
setas).

M A R T I N — 6,45 y  10,45, Peccata  M u n d í 
B E N A V E N T E . - ( J o s é  Isb e rt-M ilag ro s  

Leal.) 0,30 y  10,30. E l  padre soltero (g ra n  
éxito).

C O L IS E V M .  —  6,30, C o lore s y  b a r ro ;
10,30 (estreno). L a  m entira  m ayor.

V I C T O R I A - (13458.) 6,30 y  10,30. (Cuan­
do las Cortea de (jádiz... (T r iu n fo  de Pe ­
m án. T á rs ila  Criado, R ic a rd o  C a lvo  y  
A lfon so  M uñoz. B u ta ca  6 pesetas.)

F U E N C A R R A L -  —  ( R e c o n s t r u i d o  
31204.) 6,30 (beneficio a la  fuerza  púb li­
ca), M o lin o s  de v iento  (por L u i s  Sag i- 
Vela, R ic a rd o  Calvo, P a sto ra  Im pe rio  y  
E m ilio  Sag l-Ba rba . que reaparece eon 
este hu m an ita r io  f in ) ; 1030, L a  tem pes­
tad. E l  lábado, 6.80 (reposición). E l  rey 
que rabió.

I D E A L — 5.30, E l  p uñao  de ro sa s; 6,45. 
K a t iu sk a  (debut de C arm en  A ren a s  y  Jo­
sé  L u i s  L lo re t); 10,45, L a  a legría  de la 
huerta  y  G igan te s y  cvbezudoa (éxito for­
m idable).

E S L A V A .  —  (Teléfono 10029. C om pa­
ñ ia  M ontiam -Roses.) Punc ione s popu la­
res. A  la s  6,30 (4 pesetas butaca) y  10,30 
(3 pesetas butac: ), S a n ta  Isabe l de E s ­
paña (éxito enorm e).

M A R A  V I H ,  A S . — (R e v is ta s  (Jella Oá- 
mez.) Tarde, no h a y  func ión ; 10,45. es­
treno de L o s  inB>-parables (de B lan co  y  
Lapena, m úsica  del m aestro  Lun a ), 

C IR C O  D E  P R I C E — Sábado  v  dom ’n- 
go. 6,30 y  10.30. ,a .an deseada reapari­
c ión  de M a nu e l Vallejo, el d ivo  del can­
te fiamenco, . ue se  presenta  espléndido 
de facultades, acom pañado de la  empe­
rado ra  del cante gitano. N iñ a  de lo s  P e i­
nes.

A L K A Z A R . — (C ine sonoro.) 5, 7 y  10,45, 
L a  trav ie sa  m o line ra  (española). C u a rta  
semana.

A V E N ID A . — 6,30 y  10,80, L a  ca sa  de 
R o th sc h íld  (butaca  3 pesetas).

R IA L T O , — (Reform ado. A n te s A steria . 
Te lé fono 21370.) u,30 y  1030, L a  m agna  
superproducc ión  española  Ita  he rm ana  
S a n  Su lp ic io  (po r Im p e rio  A rge n t in a  y  
M igu e l L ige ro ).

C I N E  D E  IJV  O P E R A .  —  (Teléfono 
14836.) 6,80 y  10,30, G u e rra  de va lses 
(g rand io so  ézito)^

C I R C O  G IG A N T E  C A R L  H A G E N ­
B E C K — (A l lado de la  plaza de toros 
vieja. "M e t r o "  G cya, entrada calle J o r­
ge Juan.) D ia riam ente , dos m agn íficas 
funciones: a  tas 330 y  10,30, con u n  pro­
g ram a  grandioso. E l  o rgu llo  del circo 
son doce soberb io s caba llos "T ra k e h n e r”, 
de la  f .m o sa  c r ia  caba lla r alem ana. E s ­
tos caballos h a n  sido  am aestrados d u ra n ­
te el v ia je  p o r E sp a ñ a  en loa ú ltim os 
t re s meses, y  lo s  p resenta  p o r prim era  
vez eo M a d r id  e! célebre dom ador L u lú  
Gautler.

V enta  de ■ /calidades: Pape le ría  Coca, 
A lca lá. 6. Teléfono 16820, y  en laa taqui­
lla s  del circo, E n t ra d a s  de 2, 3, 6, 8, 10 
y  12 pesetas. P a lco s con cuatro  entradas: 
50 pesetaa. E n  C on tad u ria  s in  recargo  
de precio.

L Á  v a r ia d ís im a  cclección z o o l ó g i c a ,  
com puesta  de 800 a n im a l» ,  está  abierta 
de 10 a 6. E n tra d a : u n a  peseta. N iños. 
SO céntimos.

A C T U A L I D A D E S - (11 m añana  a 1,30 
m adrugada, continua, butaca  1 peseta.) 
D e  W ils o n  a  Rooseve it (docum ental, co­
m entado en español). N o t ic ia rlo s  de In ­
form ación  nac iona l y  m und ia l, con  los 
entierros de loe señores Po ln ca ré  y  B a r ­
thou; la  p roclam ación  del nuevo  rey  de 
Y u g o e s la va ,  nuevas m odas de peinados 
en Londres. Sensac iona l reportaje: la  m ás 
com pleta in fo rm ac ión  de lo s  sucesos de 
A stu rias, con la  destrucción de Oviedo 
p o r las ho rda s  revoluc ionarias, y  s u  libe­
ración  p o r el he ro ico  general López 
Ochoa.

C I N E  D E  - A  P R E N S A . — (Teléfono 
19900.) 6,30 y  10,30, M a r in e ro  en tierra 
(éxito inm enso).

M O N U M E N T A L  C IN E B IA — (Teléfono 
71214.) 630  y  10,30, L a  locura  de Shan - 
g h a y  (éxito cum bre).

P A L .A C IO  J E  L A  M U S IC A .  — 6,30 y
10.30, E lscándalos rom anos (E d d ie  C an ­
tor). H oy, noche, func ión  a beneficio de 
la s  fue rzas leales. E s ta n d o  in v itada s las 
autoridades y  representaciones de aqué­
llas.

C I N E  O O Y A - - 6,30, Fe lipe  Derb lay:
10.30, L a  ley del Tallón. H oy. tarde, fun ­
ción a  beneficio de laa fuerzas leales. E s ­
tando In v ita d a s  la ? autoridades y  repre­
sentaciones de aquéllas.

C I N E M A  a H O U E I J J E S - - ( T em porada 
de invierno.) 6,30, L a  dam a de Chez M a - 
x im 's  (F lo re lle ); 10,30, Centra l P a r k  / L a  
dam a de Chez M a x im ’s  (F lore lle), p ro ­
g ram a  doble. H oy. tarde, func ión  a  be­
neficio de la s  fue rzas leales, estando in ­
vitadas las autoridades y  representacio­
nes de aquéllas.

C I N E  D O S  D E  M A Y O .— 6,30 y  10.30. 
M a r ía  y  <3ontígo a la estratósfera  (pro­
g ram a  doble). H oy, noche, func ión  a  be­
neficio de s s  fue rzas leales. E lstando In ­
v itada? la s  autoridades y  representacio­
nes de aquéllas.

C A L L A O — 6.30 y  10,80, M adam e  du Ba - 
r r y  (D o lo re s  del R ío ).  ¡L a  asom brosa 
h istoria  de la  s ire n a  del s ig lo  X V H I ,  que 
dom inó  a  todo u n  pueblo!

S A N  M I G U E L — 6.30 y  10.30, T e  quiero, 
y  no  sé  quién eres (Jean  M u ra t  y  E d w l- 
ge  Fevilleres).

C A r iT O L . — 6,30 y  10,30, N o t ic ia rlo  Fox, 
A s i  gu sta  traba ja r (en tecnicolor) y  S o r  
A n g é l i c a  superproducc ión  nacional). 
(Teléfono 22229.)

P B O Y E O C IO N E S . — (Fuencarra l, 142. 
Te léfono 33976.) 6,30 y  10,30, Pa rece  que 
fué a ye r (po r J h o n  Bo le s y  M a rga re t 
Su llivan ).

C I N E  E I/ C A N O . —  (Teléfono 77206.)
e.30, 10.30 (fém lna; señoras desde 0,80). 
50 dólares u n a  v id a  (po r D o ro th y  W ill-

.Bva)f

C I N E M A  C H A M B E R I . - ( S i e m p r e  p ro ­
g ram a  doble.) 6,30, 10,30. A s i  son  loe m a­
rid o s (W a rn e r  B a x te r)  y  L a  c ruz  y  la  
espada (José  Mojica, e-/ español).

C I N E  L E G A Z r i .  —  (Telé fono 71890.),
6.30, 10,30 (féraina; seño ra s d,esde 030), 
E l  m arido  de am azom . (en español, pop 
E l is s a  L a n d y ;  com edia  de g ra n  risa ).

C I N E  T E T U A N .— 6,45 y  10,80. Se  ha  
fugado  u n  p re so  (pe lícu la  española), 
J u a n  de Lando.

C I N E  D E L IC IA S - — 6,30 y  10,80 (g ran ­
d ioso p ro g ra m a  doble). T e n o r io  de sle- 
ep lng  (p o r M . C a rro ll)  y  A  toda veloci­
dad (por W lllia m  H a ine s),

C I N E  G E N O V A .  —  ( " ’eléfono 34373.) 
6.16 y  10,15 (tres m agn ífico s éxitos). G ra n  
ga la  M lc k e y  (o rig ln a lis im o  d ibujo  de fa­
m osos a rtistas, p o r W a lt  D isn e y ), E l  rey  
de los hoteles (S im one  S im ó n  y  Ju lex  
B e r ry )  y  V iv a m o s  hoy  (G a ry  Cooper y  
Joan  C raw ío rd ).

B IL B A O . — (Teléfono 30796.) 6,30 y  1030, 
Se ha robado  un  hom bre; lunes, E x ta s is  
(ob ra  cum bre, atrevida).

C I N E M A  E U R O P / 1-— A  la s  6.46 y  1030 
(p ro g ram a  dobl ), A u d a z  y  ga lante  y  E l  
poder y  la  g lo ria  (en español).

P L E Y E L — 6,30, 10.45, R o m a n za  húnga,- 
ra  (precio únlcc 1,60).

C I N E  B E L L A S  A R T E S — (C on tin ua  de 
3 a  1.) N o t ic ia rio  Fo x , U lt im os se n sa e lo  
na le s reportajes A  ‘urias, P r im e r  par­
tido  dei cam peonato nacional. U lt im a  co­
rr id a  en la  plaza v ie ja  de M ad rid , So lem ­
ne entie rro  de M . P o in c a rá  L le gad a  a 
B e lg rad o  de loa re stos dey  re y  A le jan ­
dro. A ctua lidades U fa. P a n d o ra  (dibujo# 
sonoros), P la n ta s  v ia je ra s  (herm osa  cul­
tu ra l U fa).

P A N O R A M A . - ( C o n t in u a  de 11 m afia­
n a  a  1 m ad rugada. B u ta ca  1 peseta.) Pa- 
no ram s-ActuaJldades (notic iarlo ), E g ip ­
to  (docum ental), Popeye, el m a rin e ro  (di­
bujo); R e v is ta  Pa ram oun t, O pe ra  tele­
fón ica  (rev ista  cóm ico-m usica l). Se n sa ­
c ional reportaje; Oviedo, la  ciudad  m ár­
tir.

P R O G R E S O .  —  6,30 y  1030, (de b ut 
A la rde  espectacu lar de atracc iones intep- 
naclonales). L o s  tres d iam antes negros 
lA m a lia  de Is a u r r ,  R a q u e l Meller.) B u ­
tacas 4 pesetas.

R O Y  A I . T Y — (Teléfono 24458.) 6.30 y
10.30, Desfile  do cand ile jas (rev ista  de re­
vistas, po r Jam e s C a g n e y  y  R u b y  Kee- 
ler, A se sinato  del rey  de Yugoeslavia .

T I Y O '. I— A  la s  6,30 y  10,30 (g ra n  éxi­
to), C an to  de cu n a  (preclosoe dibujos 
en colores) y  D a m a  por u n  d ía  (del ge­
n ia l d irector I  ra n k  CÍapra, prem io Inter- 
nac lV iuD -

S A N  C A R L O S — (Te lé fono  72827.) 630 
y  10,30, Ita  c iudad  de ca rtón  (po r (jatall- 
na  Ba rcena ).

F IG A R O .  —  (Te lé fono  23741.) 630  y
10.30, E l  noveno huésped (m agno  film 
de m iste rio ) y T ienda  de loza  (d ibujo en 
color de W a lt  D isn ey ).

B A R C E L O — 6,30 y  10,30, M a r t h a  E g -  
ge rth  en F lo r  de H rw a l.

C I N E  P A V O N .— A  tas 6.30 y  10,80, R e ­
m o sa tán  (la  ley de la  se lva). H o rro ro ­
sa s  lu ch as de fiaras contra  fieras.

C I N E  V E L U S S IA . — (Secc ión  continua.) 
E l  c r im en  del estudio, C lne -m agazin  n ú ­
m ero 11. H a c ia  la  paz o  hac ia  la  gue­
rra, L o  que B e tty  oyó (butaca  1 peseta).

R L  B U H O  R O J O .— (C ostan illa  S a n  Pe ­
dro. 6.) Cabaret selecto. G rand io so  é rito  
de M e ly  Fe rrando, su ge st iva  estrella f r i­
vola. Souper.

F R O N T O N  J A I - A L A I . — (A lfon so  X I. )  
A  las 4,80 (e xtrao rd ina rio ): P r im e ro  (a  
rem onte). P a sle gu lto  e Itu ra ln , contra  
O sto laza  y  Zabaleta; segundo  <a rem on­
te). Iz a g u ir re  (J.) y  E rrezába l, con tra  
Sa lsam end l 11 y  Gurucestga-
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I N F O R M A C I O N  E C O N O M I C  A
Bolsa de M adrid

Notas de la sesión
D espué s de la  leve recuperación del 

aatércoleg, la  B o lsa  vue lve  a  m ostrarse  
•odeble y  s in  colorido. E l  púb lico  nueva­
m ente ee en fra sca  en con sideraciones de 
a rden  político y. a l hacerse o idos de clr- 
eunstanclas, dejan re legado a  u n  segu n ­
d a  o  tercer pUÜio los pun to s p rincipa les 
de  la  función  bursátil.

S in  em bargo, nada  o casi n ada  han  
padecido lo s  precios de  lo s  valores, ya  
pertenezcan a  loe co rro s Indu stria le s o 
«a tfe  enclavados dentro  del á rea  de los 
va lores de renta  f ija  H a y  el abandono 
a  qoe y a  estam os acostum brados, pero 
lo s  cam b ira  so n  poco m á s o  m enos los 
m ism os, y  aun  en a lguno s casos el am ­
biente del negocio es m ás alentador, co­
m o  ocurre, po r ejemplo, en fondos del 
Estado, que a ye r se ado rnaron  qu izá  con 
■ a  m ovim iento  de m a yo r e n ve rga d u rA

C l »  esto la  B o lsa  no  presenta  u n  pano­
ra m a  alentador, pues de desear es que es­
ta estado de cosas d u re  todo lo  m enos 
que  sea posible y  lleguen  cuanto antes 
loa ja lones del m ovim iento  que h a  de 
orienta r hac ia  m ejores cauces los v ientos 
de la  negociación. E n  m edio de la  pila  
de c ircun stanc ia s  ad ve rsa s que rodean al 
m ercado  no  puede tacharse, s in  em bar­
co, con  adjetivos y  calificaciones desagra- 
d a b lM  la  actitud de lo s  co rrillo s  de v a lo ­
rea.

Todo  queda sostenido, aunque con un 
m a r c a d o  recelo y  un a  Indecisión, de c u y a  
existenc ia  no  h a y  la  m á s lige ra  d u d A

P a ra  laa deudas del E s ta d o  la  Im pre­
sión, en  lo  que afecta a  cambios, es poco 
m á s  o  m enoa la  d a  loe diaa precedentes, 
notándose tan só lo  u n  leve re su rg im iento  
en  la  parte  que ae refiere a  la  negocia- 
ntón. A q u i  es donde parece que se  v a  a li­
ge rando  la  re se rvA

N a d a  o poco m á s que nada  en indus- 
m a le s, L a s  Efiéctricas se sostienen den- 
b u  de u n  m ercado sum am ente estrecho, 
y  en ferrocarriles, lo s  A lican te s n o  lo- 
F * *®  , p y a r  de 200 a  fln de m es y  de 201

protizno, laie&trfts lo s  N o rte s operab&n 
>  258 al p rim er p lazo y  a  254,25 a l p ró - 
m n o .

P a ra  "M e t ro s”, s igue  acudiendo el pa- 
^  a  la  v en tA  y  en T ran v ía s, lo s  eam- 
M oe ceden u n  cuartillo, s i b iea a  102,26 
•o rg ia  a lgu na  dem an dA  E xp lo s iv o s  te­
n ía n  d inero  a  ú ltim a  ho ra  a 571 y  aun  
p ra  encim a de ese precio; Petro lltos con ­
t in úa n  a  28.50 p o r 29 d inero  y  papel, res­
pectivamente. y  en m ineras, la s portador 
d r i R l f  se  daban a  27.5. s in  que sa lie ran 
nom pradorea po r encim a de 272.

E n  obligaciones, el negocio s igue  en  su  
pon to  muerto.

C O T IZ A C IO N E S
In te r io r  4 por XOO. —  Serie  F . « I;  E  

W JO ; D, 6835; C. B  y  A, 6930; G  y  H , 88. 
^ ^ fo ta r io r  4 po r 109.— Se rie  F, 8330; E ,

Am ortlzab le  4 p o r 100 (ocm Im p u e »  
8»).— B e rie s  C, B  y  A , 81,50.

Am ortlzab le  S  por 100 1900 (oon im - 
paeato).— Serle s B  y  A . 95.

A raortizab le  5 po r 100 191T (oon lm- 
paertoi.— Se rie s C, B  y  A  9130.

Am ortlzab le  6  por 100 1926 (sin  lm- 
pnceto).— Se ries B  y  A , lOO.

A m ortlzab le  fi por 100 1921 (r in  Im- 
| *<e te ) —  Series F ,  E ,  D  y  C, 100; B, 
1Ú03S; A  100,40.

Am ortlzab le  5  po r 100 1927 (oon Im - 
p *e fo o > - 'S e r le s  (2. E  y  A  90.

Am nrtiakb le  8 po r 109 1928 (s in  im -

BA N C O  H I P O T E C A R I O  
DE ESPAÑA

■ ■ O C B O  D E  A M O R T IZ A C IO N  D E  T.AB 
C E D U L A S  D E L  6 P O R  100

8e  recuerda  a  loe tenedores de eeta 
■lase de cédulas que el sorteo de am orti- 
■aeión da las m ism jis ae efectuará el 
d ía  L *  de noviem bre p róx im o y  que a n ­
tes de d icha  fecha deberá estar solici­
tado r i  segu ro  establecido en la  fo rm a  
qae el B a n co  tiene an u n c io d A  

P a ra  m á s detalles d ir ig irse  a  la s  ofl- 
oin a s en M adrid , paseo de Recoletos, 10, 
•  a  laa d s  Barce lona, paseo de G ra c iA  8
V 10.

pneeto )--Se rlee  D  y  C, 13,75; B ,  74; 
7838.

Am ortízable 4 por 100 1928 (sin lm-
pneeto),— Serle s E ,  D , C, B  y  A  90,40.

Am ortízab le  4 3 8  p o r 100 (s in  im pues­
to) . 'f e r i e s  C, B  y  A  94.75.

Am ortízab le  fi por 108 1929 (sin  im ­
puesto).— Se ries D , C  y  B ,  100; A  10036. 

B o n o s  Tesorería  8 por KXt, oro^— Serie
A. 23730; B , 237,25.

O b llgartones Te so re ría  6 3 0  p o r 100,—
Se ries A  y  B, 100.80.

O bU gadonea  Te so re ría  6  p o r  109, 
10030 8/0.

D eu d a  F e r ro r ia i la  6 p o r 100. —  Serle
B , 98,50; 1929: A  B  y  O, 91. 

Ayuntam ientos.— V illa  de M ad rid , 1918,
71,50; 1931, 64,40; M e jo ras U rbajuM
1923, 79.

G a ran tía  de l E s ta d o .— Tran sa tlán tica  
1928, 79; Tánger-Fez, 9930.

Cédulas.— B a n c o  H ipotecario  4 p o r 100, 
86,75; 6 p o r 100, 92,75; 8 p o t  100, 102,60; 
5,60 po r 100. 99,35; B a n c o  de Créd ito  L »  
cal: 8 po r 100, 86,75; 530  por 100, 7930; 
6 po r loo  In te rp rov indá l. lñ,10.

E fectos púb licos extranjeros.— M ajzén  
104.

Acciones.— B a n c o  d s  EtópafiA 560; C b a ­
de, A  B . C., o., 84730; A b e rc h e , ord ina­
rias, 43; C. Sevillana, 76; U n ió n  E lé c tr i­
ca  M a d rlle& A  10330; C. T r ie fó n lc A  p r »  
ferentee, 106,90; idem, ords., 99; G uindos. 
220; a  A  Tabacos. 20530; Fén ix. 458; 
A lean te s, f. c„ 200; Ídem, t  201; "M e ­
tro ", 118; idem. Cédu las fund.. 250; N o r ­
tes. f. A . 263; idem. f. p., 25435; M adrU e- 
ñ s  T ran v ía s, o., 10235; Ezp ioe lvos, t .  o - 
569: Gal. 118,s a  

Obligaoloneo.— Chorro, 98,75; Sevillana, 
97,75; U n ión  E lé ctrica  M a d rile ñ a  8  po r 
100, 1930. 10335; ídem  id.. 1984, 103; Te­
lefónica 5 3 0  por 100. 9230; N o r tA  quln- 
t A  51; A s a s t iA  63,75: E sp .  Pam plona, 
50.25; A licante, prim ent, 243; Ídem  F, 
66,75; idem  H, 7335; idem  L  8035; F e rro ­
ca rrile s  Anda luces, p rim era  hipoteca, 1. L, 
10,50; B lad rlleña  T Íánv iaB , 6 p o r 100, 104; 
A zucarera  630  p ra  100, 90.

M oneda  e x tra ñ je ia r—BYancoa, 48,40; L i ­
bras, 86,66; Dólares, 734; Su lsos, 239375; 
Be igas. 171325; L iia a , 63,10; Marooe, 
3.9425; Eseudoe, 0.334: C o ron as  cheoas, 
3030; idem  danesas, 1.94; ídem  noruegas, 
134; ídem  suecas, 139; F lo rines, 4,97&

Después de la sesión
U n a  ve s  acabada  la  jo rnada  oficial, la  

posic ión  de los p rin c ip a le s valorea e ra  la  
siguiente;

B o n o s  oro, 237,60 soat.
V illa s, nuevas, 84,40 d.
M . Z. A ,  20130 op. d. próxim o.
Norte, 253 p ,  251,50 d. liqu idac ión  y  

253,50 p., 253 d. próxim o.
"M e t ro ”, 118 d-, 120 p.
T ran v ia s, 10235 d., 10230 p.
Petrolltos. 2830 d„ 29 p.
B U .  portador, 276 p ,  272 d.
C ooperativa  E le c t rA  132 d., 188 p. 
Exp lo sivo s. 571 d. p ró x im a

O T R A S  B O L S A S
Bolsa d e  Bilbao 

Hranoe, 6330; Exp lo sivo s, 554; Re s in e ­
ras. 7; N o rU o , 254; A le a n te s. 200; Sota, 
239; Nerv ión, 415; A  Ib é r ic a  635; H . E e - 
pafio lA  15630; V ie sgo , 350; R U  (porta­
dor), 272,50; idem  nom,. 205; Setolázar, 
no m ln a t iva a  7 a

Bo lsa  d e  B arce lona  
Aoclotiea —  B a n co  H isp a n o  Colonial, 

225; B a n c o  de (Data luña '3 0 ;  Fe rro ca rr i­
les d ri N o r tA  253.75; idem  de M . Z. A ,  
200; T ran sversa l, 1830; Cbade, A  B . <0, 
345,50; T ran sm ed ite rrán ea  121; Aguas, 
ord inarias, 171; E;q)lo8ivoa. 668,76; R lf, 
portador, 27135.

Obilgacionee.— N o rte  3 po r 100, p r im e ra  
58,50; idem  id ,  segunda, 4930; Idem  Id., 
te rce ra  53; idem  *íd,. cuarta  y  q u in ta  
49,75; ídem, 6  po r 100, 86,26; Valencianas, 
5,50, 80 ,» : F r ío  Barcelona, 8,56 E sp .  P a m ­
p lo n a  3, 6036; A stu ria s, 3. p rim era  y  
tercera, 49,75; Idem  Id,, se g u n d a  4930; 
S e g o v ia  3 po r 100, 43 ,» ; Idem. 4 p o r 100, 
53,: C ó rd -Se v illa  8, 47,25; Badajoz, 5 p o r 
100, 7430: A sa su a ,  4,50 p o r 100, 64; H u e s ­
c a  4 p o r 100, 59; M . Z. A  3 p o r 100, p r i­
m e ra  61; Idem  id., segunda, 73; idem  lA , 
tercera, 7130; A riza , 6 po r 100, 66,75; Se ­
rie  E , 68,50; Idem  F, 66.50; ídem  G, 6 po r 
100, 81.50; idem  H , 5 pwr 100, 72,50; A l ­
m a n sa  4 po r 100, 58,75: Trasatlár-tica  C 
por 100. 1920 y  1922, 15; Chade, 6 p o r lUO, 
102,75.

Boftífl d e  Barcelona
N o r te a  254; A le a n te s , 200; E xp loe ivo s 

570; Chade, 315,60; R U ,  272,50; A zucare ­
ras, 34.

Boba de Zoricb
Chade: A  B  y  C, 725 (paridad), 347,80; 

tdem serie D , 148 (paridad), 343; idem  
serle  E , 140,50 (paridad), 837; bonos, 35 
(paridad), 8336; Sevillanas, 154 (paridad ) 
73.9a

Cambios de moneda extranjera
Bolsa de París 

C ie rre  oflcial de la  B o lsa  de Paría. 
Londres, 7546; N u e v a  T o rk ,  15137; B r u ­

selas, 35425; M ad rid , 20725; R o m a  12990; 
G in e b ra  tí475; Am ste rdam , 102675.

B o l s a  i e  í/ o n d re s

Cotizaciones de la s  15,80.
Francos, 7559; Dólaree, 49908; Peaetas. 

3648; Su izos, 1528; F lo rines, 736250; L i ­
ras, SS18; M arcos, 1239; F ra n c o s  brigas, 
2136.

Bolsa de Nueva York
Pa ris , 66075; Londres, 49850; M ad rid , 

13,70; R o m a  85860; Be rlín , 4030; S u iz a  
329a

R e s u m a  de pesebis nom i­
nales negociadas

A ye r, en  e l m ercado  m adrileño, m  ne­
goc ia ron  efectoe p o r  va lo r  de 2 3 6 6 . ^  p »  
setas nom ina le s frente a  8386.460 en la  
jo rnada  d ri m iércriae  último, lo  que  re ­
p re se n ta  p o r tanto, u n  descenso de 
227.600 pesetas en r i  vo lum en  de negocia­
d a

E l  detalle p o r grupoa  de  va lo re s e * el 
siguiente:

BOlea de peeetíw 
nom inalee

G R U P O  D E  V A L O R E S D fa  M D ía  U

V a lo ra s  de E s ta d o  y
Te so ro  ..................... 230B 3 3 t i

O tro s efectos púbUoos
españolee ........ ........ 63 76

V a lo re s enü. ga ra n t ía
del E s ta d o  .............. S

E fe c to s  púb. extranj-.. U
E fe c to s  púb. extr., ga ­

ran tía ’ d d  E s ta d o  ... 8 18
Cédu las del B a n o o  H i ­

potecarlo ................. 104 281
ré d iilB *  R *ncrt O é d lfn

L o ca l ...................... 44 Z l
Acc iones Soc, Ind ...... 273 373
Oblig. y  Bonoe  Soc ie­

dades In d ......... ....... 83 146
A cc ic» e s  Soc ieda  E x ­

tran je ras ................. —
Obllgs. Sociedades E x ­

tran je ras ..... ........... 6 —

T o ta le s  ..... 3.886 2358

N O T A S  B U R S A T IL E S
Bl B t^ n  de la tarde

E n  el B o ls ín  de la s  c inco  y  tnedia de 
la  t a rd a  loo cam bioe se  re a f irm a n »  u n  
poco y  loa E xp lo sivo s, de 571 papel a  que 
fina lizaron  la  jo rnada  oficial, p a sa ron  a  
572 d ine ro  p o r 578 papel, a  fin d r i  que 
viene.

A le a n te s  ten ían  dem anda  a  20130 a l 
p ró x im o  y  loe N ortea  o p e r e n »  a  263 a  
fln de m e a

Alzamiento de retención de valores 
P o r  dec isión  oficial, h a  s id o  acordado 

r i  a lzam iento de la  retención que pesaba 
sobre la  ob ligac ión  de la  C om pañ ía  de 
loe fe rroca rrile s  M . 2!. A., serla  F ,  núme­ro 66378.

Liquidación provisional
l a  Ju n ta  S in d ica l de la  B o lsa  de  M a ­

d rid  ha  d ispuesto la  n ive lac ión  de las 
operaciones craicertadaa en acciones a 
Chades A  B  y  C, a  fln de mes, a l cam bio  
de 34730 por 100.

L a  entrega  de lo s  sa ldos tend rá  lu ga r 
el d ie  29 d ri c ra r ien ta

Por la mañana en el bolsín del 
Banco de Bspafia 

E n  las ga le ría s  del B a n co  de E sp a ñ a  se 
contrataron  E x p lo s iv o s  fin de m es a  571- 
570-569 y  al p ró x im o  a  674-570; Nortes,

a  253 p o r 25335, tam bién a l que viene, y  
Petro lltos se pagaban  a  29, no  cediéndo­
se  a  m enos de 2930.

Bolsín de Barcelona
D e  Ba rce lon a  se conocían a  p rim era  

b o ra  de la  m añana  lo s  sigu ientes cam ­
bios: Nortes, 254; M . Z. A ,  20135; E x ­
ploeivos, 57135; Chades, 345, y  R if ,  273,7a

Pesetas y  títulos negociados
E F E C T O S  P U B L IC O S

4 por 100 interior, 1930, 453300 ; 4 po r 
100 exterior, canjeado, 48.400; 4 p o r 100 
amortlzable, 8.000 ; 5 p o r  100 a m ort izab la  
1920, canjeado 1931, t ítu lo a  3300; 6 p o r 
100 amortlzable, 1927 (canjeado 1928)* 
87.000; 5 po r 100 amortlzable, 1926, 3&000; 
5 po r 100 am ort izab la  1927, a in Im pues­
tos, 335.000; í  po r 100 amortlzable, 1927, 
con impuestos, 37.000; 8  p o r 100 am o rtú  
zable, 1928, 71300; 4 por 100 amortlzable, 
1928, 76.0()0 : 4.50 p o r 100 a m ort izab la  
1928, 27300; 5 po^ 100 a m ort izab la  1929, 
76.000; B o n o s  oro de T e so re r ía  19.000; ea 
dobles, lO.tX»; O b ligac iones d r i  Tesoro, 6 
po r 100, abril 1933, 8300; O b ligac iones del 
Tesoro, 6 p o r 100, octubre 1933, 21.000; 
Obligac iones del Tesoro, 6 p o r 100, abril 
1934. 433.000 O b ligac iones del T raoro, 4,50 
por 100, ju lio  1984, 200300; D e u d a  Fe rro ­
v ia r ia  5 por 100, 30.000; D eu d a  F e rro v ia ­
ria, 4,50 po r 100, 1929, 67.000; V lD a  de M a - 
drid, 1018, 2300; V il la  de M ad rid , 1923 
(M e jo ra s U rbana s), 18-000; V il la  de M a ­
drid, 1931, 29.000; Cédu las del E n s a n c h a  
em isión  1931. 32.000; C om p añ ía  T ra sa t lá n ­
tica, 1928. 2.000; E m p ré stito  d r i M a jz e a  
carpetas prov., 1.500; F e rro ca rr il de T á n ­
ge r a  Fez, 16.500; Cédu las B a n c o  H ip o te ­
cario, 4 p o r 100, 36.500; Cédu las B a n c o  
H ipotecario, O p o r 100, 134.000; Cédu las 
B a n co  H ipotecario. 6 p o r 100, 73.500; 
d u la s B a n c o  H ipotecario, 5,50 p o r 100, 
37.000; Cédu las B a n c o  C iú d it o . Loca l, 6  
p o r 100, 6.000; Cédu las B a n c o  C réd ito  L o ­
cal, 530  por 100, 8.000; Cédu las C réd ito  
Local, Interprovlncial, 6 po r 100, 7.000.

A C C IO N E S  

B a n c o  de Eispaña, 2.000; B a n c o  C en ­
tral, en  drilles, 187300; B a n o o  fitópafiol 
de C ré d ita  en doblra, 12300; H id ro e lé »  
trica  E s p a ñ o la  en dob lea  12.500; H is p a ­
no  A  E lectricidad, series A  B  y  C. 500; 
en doblra, 80300; M engem or, en dobles, 
12.500; Sa lto s  del A b e rch e , ord inarias, 
14300; en dobles, 50.000; Se v illa n a  da 
E lectricidad, 10.000; U n ió n  E lé c tr ica  M a ­
d r ile ñ a  2.S00; en dobles, 37300; Com pa­
ñ ía  Te lefón ica  N a c ion a l de E spafia , pre­
ferentes, 14300; ídem  id., ord inarias, 
1.000; M in a s  del R lf ,  en dobles, 200 ac­
ciones; M in e r a  1/Os G uindos, 24 a ccJ»  
nro; en dobles, 200 acciones; C om pañ ia  
A rre n d a ta ria  de Tabacos, 13.000; U n ió n  
y  F é n ix  Españo l, 3.000; M , Z . A,, fln co­
rriente, 50 acciones; idem  fln próxim o, 50 
acciones; en doblea, 626 acciones; M e tro ­
politano de M ad rid , 10.000; M etropolita ­
no; Cédu las de fundación, 20 cédulas; M e ­
tropolitano; D éc im as cédulas concesión, 
24 d édm as; N o rte  de Ejspafia, fin corrlen- 
t a  125 acciones; idem  fin próxim o, 75 a »  
clones; en dobles, 2.175 acdone s; S o d e ­
dad M a d rile ñ a  de T ranvía s, 8.000; en do­
bles, 4.912300; U n ió n  A c o h o le ra  Etópafi»  
l a  en dobles, 50300; A zucare ras ordina­
rias, en dobles, 587.500; Cédu las beneflda- 
rías, en dobles. 50 cédulas; U n ió n  E sp a ­
ño la  de Exp lo sivo s, fin corriente. 5.000; 
Pe rfum ería  Gal, 8.000; P o m p a s  F ú n c b re a  
e stam pilla  r o ja  5.000; ídem  estam pilla  
n e g r a  1300; E sp a ñ o l d r i  R ío  de la  P la t a  
en denles. 25 acdones.

O B L IG A C IO N E S  

H id roe léctrica  del Chorro, serie  D , 6.000; 
M ed iod ía  de M ad rid , 1300; Sa lto s del D u e ­
ro, bonoe, 3,000; C om p a ñ ia  Sevillana, dé­
c im a  s e r ia  7300; U n ió n  E lé c tr ica  M a d r i­
le ñ a  6 po r 100, 1930, 6.000; U n ió n  E lé c tr i­
ca  M a d r ile ñ a  Ó p o r 100, 1934, 25.000; C om ­
pañ ia  Te lefón ica N . de E s p a ñ a  5'50 por 
100, 16.500; N o rte  de E isp a ñ a  q u in ta  títu­
los nacionalizados, 2300; S lspeda le s B a r ­
ce lona a  A ls a s u a  4.500; Elspeciales P a m ­
plona, títu ios nacionalizados, 1300; M a- 
d r id -Z a ra g o za -A ic a n ta  p r im e ra  h ipo teca  
10 ob ligaciones; M .  Z. A ,  serie F „  2.000; 
M . Z. A., serle H., 20.000; M . Z. A  se rie  L  
17.500; Anda luces, p rim e ra  serle, in terés 
fijo, 4300; Sociedad M a d rile ñ a  de T ra n ­
vias, 5300; A zucare ras de E isp a ñ a  6'60 
p o r 100, 20.000, en dobles, 137,500; A zu ­
care ras da E isp a ñ a  en dob lea  237.500; 
A zu ca re ra s  de E s p a ñ a  bonos preferen­
tes, en dobles, 7123(X).
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ATáDMClOS P O E  S-eCCIO'N-eS
PRECIOS DE ESTOS ANUNCIOS:

Dies palabrae, 1 %  pta«.; tíguientes. *  M  céntimo*.

B O L S A  D B L  T R A B A J O :
IH es palabra*. I  pta.; aicaiM ite*. a  10 céntim o*.

ptft» por tnsorclóa» en concepto do ombro#

A N U N C I O S  Y SUSCiyPCIONES:
P.* S A N  V IC E N T E ,  IA — Adm inistración. Teléf 18340. 
A B E N A L .  ».— L ib re ría  Madrid.— Teléfono 16058 
G L O R IE T A  C U A T R O  C A M IN O S .  l. -E » la n c o . -T  13703. 
T O R B U O S .  7A— E»lanco.— Teléfono 50899.
G L O R IE T A  D E  A T O C H A .— Lotería.
P T E .  V A L L E C A S .  A v. República. 9— B *t*n co .-T - 7S734. 
Q U IO S C O  A L C A L A .  e«<[uliiB B » rqu ü lo# -T *lé f. 1M17. 
Q U IO S C O  R A F A E L  M A R T IN E Z .  M a rq u é * «le ÜPqul- 

jo, ««quina Perras.

B A R C E L O N A .— E D I T O R I A L  E S T A M P A  Unión, 9—

Í A S % ^ A S T I A S ^ T U B L I C I D A D  D E L  N O R T E .
Fuenterrabía. 3.— Teléfono 14652.

V A L E N C IA — L U I S  G A R C IA  F A T O S .  Paacual y  Ota 
nía, 4.—Teléfono 112S0.

AGENCIAS
PATENTES, MARCAS, NOH- 
brrs comerciales. Osuna, Com­
pañía. Hortaleza, 88. Teléfo­
no 24833.

ALM ONEDAS
V IS IT E N  L IO ITDAC IO N . A I^  
coba c o b i s t a  y comedores, 
des >  415 pesetas basta 1.909; 
despacho español, 350 peKtaa;

E in surtido tresillos. F lor 
]s. S. ___________

FO R M ID A BLE  LIQÜIDACTON. 
Comedor cubista, 425: Jacobi­
no, 275. Muchos muebles. Val-
s 'r d  . 85. bajo-

NAVIOS; FO R M ID A B L E  L I-  
idación de muebles. Ato-
a, 14._____________________

VENDO  C O M ED O A  ALCOBA, 
tresillo, despecho. Muy mo­
dernos. Principe Vergara, 17.

O P  O R  TUN IDAD. LU JO SIS I- 
mo despacho, comedor, alco­
ba, t r e s  l i to,  recibimiento. 
Piteocairal, 21, entresuelo.

CO M A D R O N A S
8 I S I N I A  ANT IG U A  COMA- 
drona. Consulta gratis, diaria. 
Hospedaje. Corredera Alta, 12.

N A R C i S A .  CONSULTA HE- 
serrada, hospedaje embaraza­
das. Conde Duque, 44; junto 
bulevares.

EMBARAZO, F A L T A S  H ENS- 
tniacién, asistencia p a r t o s .  
Consulta médica gratuita. Hor­
taleza, 81.

PRO FESO R A  PARTOS, CON- 
sultas reservadas, menstrua­
ción, desgarros: médico espe­
cialista. Montera, 23.

P A R I O S .  S A N  TACLARA. 
Hospedaje hotel, gran par­
q u e .  consultas espeelalista. 
Apodaca, 6.

PRO FESO RA  PARTOS, CON- 
sultas, fallas Dieustroaclón; 
médico espedsllsts. Alcalá, 
157, principal.

LA  OPORTUNIDAD. ARM A- 
rios, aparadores, mitebles p i­
no. Reyes, 21. Casa Cisneros.

PART ICU LAR  V E N D E  D ES- 
parho espafiol, precioso come­
dor moderno. Teléfono 29353.

VENDO 'lU E B L E S :  HOT. MA- 
fiana. Urgente. Jorge Juan, 70.

ALQUILERES
PIANOS BUENOS. P LA ZA  SA- 
^a a ,  3. Gastón Fritsch. 
ALO Ú ILO  V EN D O  BABA- 
usimo. con facilidades, hotcL 
Fuencarral, 195. principal.

C A R R E T E R A  CHAM ART IN  
alquilase hotel moderniaimn, 
^Picioso. todas comodidadaa: 

Tivienda, rbofar, «m*

Etin jardín. Ba ión: Sastrería 
óm«2. Montera, 53.

H e r  i i  o  s" a  t i e n d a  o o s
h Q e c o a, nueva, cerca Gran 
Via. Reina, 9.

ATICO, DOS AZOTEAS, 189, 
b a f io ,  calefacción, ascensor, 
•i» estrenar. Alcalá, 182.

A M U E B L A  DO. CENTRICO, 
mnfori, gas. Luisa Fernanda,
*1. Verio" 3-5.

C O M A D R O N A  PRACTICAN- 
te, Francisca Ramírez. Con­
sultas reaeryadaa, hospedaje 
embarazadas. Kcrmoallla, 69.

COM PRAS
COMPRO MAQ U INAS ESCR I- 
b lr aunque estén ecopefiadas. 
Enrique Puerta Sol, 6.

CON SU LTAS
M  A TBIZ-' RECONOCIM IENTO 
e m b  Brazadas, menstruación. 
Consulta d o c t o r  Hernández. 
Duque Alba, 10; diez-ana, 
Ircs-eiete.

L A  R E G L A  SU SP EN D ID A  
volverá, y  aln peligro, con
Elldoras Fortán; cinco peaetaa 

ole eo farmacias, o por co­
rreo a Laboratorios Elam. 
Reus.

IH IN A R IA S , VENEREO. BLE- 
norragla, siails. Consoits par­
ticular cinco pesetaa. Horta- 
lezB, SO.

EN SEÑ AN ZAS
SECRETAR IO S A T U N T A -  
mtentos. P o l i  Ha, auxiliares 
DIrecrión Seguridad, Comer- 
Ho, Bachillerato. Clases Blas­
co. Montera, 9.

FRANCES. ING LES. CALZA- 
da. Profesor Bc<mómica Ma­
tritense. A lcali, 189. Teléfono
50668.

A LV A R EZ  GUT IERREZ. CON- 
sulta vías urínariss, blenorra­
gia. Preciados, 9¡ diez-una, 
siete-nueve.

EMBARAZO, FA LT A S  MEHS- 
truación, aiisteneia p a r t o  a. 
C o n s u l t a  médica gratuita. 
Hortaleza, 01.

SEÑ O R ITA  IN G LESA  (LON- 
dres), lecciones. Luchana, 27. 
c u a r t o  Izquierda. Teléfono 
45023.

COLOCACION SEG U RA  TEN - 
drán estudiando en sit casa 
uno de nuestros cursos técni­
cos, según sus afictonea: Cou- 
labilidad, comercio, construc­
ción, electricidad, agricultura, 
a u t o  movilismo, earpinteria. 
Pedid folleto gratis. Popular 
Instituto Politcímico. Aparta­
do 195, Sevilla.

B A IL E S  SOCIEDAD. ACADE- 
mía distinguida, seria. Lee- 
cloiwt particulares, colecti­
vas. Principe, 1&

S E Ñ O R A S ,  S E Ñ O R I T A S :  
¿Po r qué no confecHouar us­
tedes m ismas ios modelos de 
A I  t i  ro s  creacltíiT Aprended 
corte y  confección en Sando- 
val, «. Teléfono 40227.

CORTE, CONFECCION. ACA- 
demia Cbtc Parisién. Fuenca­
rral. 27. Teléfono 17994.

n N C A S
ARR IEN D O  COTO D B  CAZA. 
Informes! Alejandro S a n s «  
Molina de Aragón.

SASTRERIAS
APRO VECH E NU ESTRO S RE - 
galos éncargándonos tu Iraje 
o abrigo antes fln octubre. 
Sastrería Amortizaciones. Doc­
tor C o r t e z o ,  10, Economía, 
ciegaada, calidad,

TRASPASOS
TRASPASO  T I E N D A  CEN- 
tro; también aÓRiitirfa socio

Sa y a  explotarla. Golllenno 
uzmán. Hilarión Eslava, 6.

FR U TER IA -H U EVER IA , POR 
ausencia. ;M uy baratat Sin 
intermediarlos. Plaza de He­
rradores, 11, tahona; de cin­
co a nueve.

P O R  ENFFJtM EDAD  TBAS- 
peso pensión acreditada, todo 
eon fort. Inmejorable inver- 
sióo c a p i t a l ,  39.099 pesetas 
contado, Alberto Aguilera, 5, 
portería.

VARIOS

¿Q U IE R E  TR ABAJAR  EN  PE- 
Uculasl Ito conseguirá con 
‘ Haiiaal del perfecto artista*. 
Se remita a reembolso pese­
tas cinco. “Iris**. Casanovas, 
42. Barcelona.

SEÑORITA, A PR EN D A  COH- 
te por correo, diplómese pera

Srofesora con 300 pesetas mes. 
tcríblr: Instituto Femenino. 

Nueva San Francisco, 23. Bar­
celona. (Incluir sello.)

C U R A R E IS  E N F ER M ED A D ES  
dúnlcas, mentales; consegui­
réis todos vuestros deseos con- 
■nltando doetor Caldevilla y  
auxiliar Jhtidama]. Marqués 
Urqnijo, 31, bajo.

G U ARD IA  C IV IL, 8.650 PLA - 
zas. Instrucciones Ingreso, 1,50 
sellos. Apartado 9.061.

B IBL IO TEC A  "BRO S”. CATA- 
l u o  g r a t i s  enviando sello. 
Apartad 342. Sevilla.

U RG E  VEJ4TA CASA  190.900 
pesetas, r e n t a n d o  23.000 
anua); ^ste s. 2.500. Glorieta 
Quevedo. Teléfono 80835.

HIPOTECAS

G RAN  T A L L E R  P E L E T E R IA  
arregla abrigos, toda ciase pie­
les; precios baraUilmos. La 
Magdalena. Mayor, 28. Consul­
ten predos.

H IP N O T IS M O .  INFU EKC IA, 
sugestión. Iluzlonlsmo, ocul­
tismo. Enseñanza por correo. 
Escrib ir: Centro Metapsiqul- 
co. Apartado 1.248. Barcelona. 
(Incluir sello.)

VE N TA S
RADIO. L IQ U ID AM O S HASTA 
fin octubre aparatos america­
nos cuatro válvulas, 90 pese­
taa: dnco válvulas, 125 pese­
tas. Fijarse bien; sólo hasta 
el día 31, Bolsa Radio. Alca­
lá, 87.

CAM AS DO RAD AS T  MUE- 
bles baratísimos. Montera, 10.

EQ U IPO S COMPLETOS P IN - 
tura duco desde 400 pesetas. 
Agro Industria. P a s e o  del 
Prado, 82.

L U B R IF IC A N T E S  FISKE-S. 
recomendados por la General 
Motors para sus coches. Paseo 
del Prado, 32.

M A Q U I N A S  ESCR IB IR, A L - 
qullerea, venta plazos, repa­
raciones perfectas. Casa Bu- 
rell. Hortaleza, 17, tienda.

P IANOS, AUTOPIANOS, BA- 
ratislmos. Conmra, venta, al­
quiler. Casa Corredera. Val- 
verde, 20.

HAGO H IPOTECAS, COLOCO 
capitales, negocio Dncas. An­
cha, 5Ó, primero derecha.

A G EN T E  PRESTAM O S PARA  
el Banco Hipotecario. Ernesto 
Hidalgo. Torrijos, 8.

D ETR AS 77.000 BANCO H ip o ­
tecario preciso 12-009, Teléfo­
no 2522$.

HOSPEDAIES
R E S T A U R A N T E  ESCORIAL. 
Cocina e a t  e r s, garantizada, 
cubierto a 2,50. Predadoa, 29. 
entresuelo.

C O N F O R T A B IL IS IM A  PBN - 
slón desde 8.50; nueva Insta­
lación, ascensor, calefscdón. 
frente P siado  Prensa. *B sl- 
tTmore*. Miguel Moya, 8, se­
gundos.

PENSION  ARCONF-S; H AB I- 
tadones exteriores, p r e c i o s  
moderados. Tudescos, 44, se­
gundo.

M ODISTAS
SO M BRERO S SEÑORA UI-Tl- 
mos modelos; arreglos doco 
pesetas. Any. Apodaca, 13.

O F R E C E S E  COSTURERA, 
modista a domleflfo, m o d A- 
mica. Teléfono 5330 8.

AUTO M O VILES
A L Q U I L E R  AUTOM O VILES 
nuevos sin c h o f e r .  Doctor 
Castelo. 29. Teléfonos 81598. 
52457.
LUJO SISIM OS A U T O S  BO- 
das. abonos, viajes. 9.50 kiló­
metro. Sánchez Bustillo, 7. Te­
léfono 74090.

SE  V E N D E  COCHE FO RD  
último modelo, mire poco uso. 
Garaje Alvarez. Prlndpe de
Vergara. 20.______ __________
RECAUCH UTADO S B A D A L S  
por Integrales. Los mejores, 
garantizados. Madrazo, 9.
ESC U ELA  ZACARIAS. L A  M E- 
jor. Garantiza obtención car­
net. Luchana, 37. Garaje. Te­
léfono 44433.
A C A D E M I A  AMERICANA. 
Conducción m e c á n lee, todo 
den pesetas. General Pardi- 
fias, 93.

S E H V i a O  RICARDOS. AL- 
quile para conducir u a t e d  
mismo coches nuevos. Andrés 
Mellado, 3. Teléfono 36050.

EN SEÑ A N ZA  AUTOS, MOTOS. 
Profesor, Zacarisi M a t e o s .  
Marqués Riscal, 7. Academia 
Laureano.

ESC U ELA  AUTOMOVILISTA. 
Arenal, 23. Ensefianza ilim i­
tada. Carnet, documentos, cleu 
pesetas.

ENSEÑANZA. C ARN ET  GA- 
rantlzado. LÍeccIones ilimita­
das. Todo, cien pesetas. Pre­
ciados, 23 (antes Carrera San 
Jerónimo, 14).

E N S E Ñ A N Z A  CONDUCCION 
automóviles, reglamento, car- 
oeL Todo. 99 pesetas. Escuela 
Automovilistas. Niceto Aleslá 
Zamora, 58.

BOLSA DEL TRABAJO
O F R E C C N  T B A B A J O

600-1.000 M E N S U A L E S  BA - 
dráiloBos cirrolares. diteeelo- 
nea, juguetería (provincias). 
Aparíado 544, Maarld.

PAGAMOS MUCH IS IMO  SBN- 
eiltistmos trabajos escritura 
(provinríos). Apartado 10.079. 
Madrid.

TEN IEN D O  CU B IERTAS P L A - 
zas Madrid, doy trabajo pro­
vincias, grandes rendimientos. 
Be- itez. Jesús del Valle, 10, 
principal fsqnierda.

REP R ESEN T A N T ES  N ECESI- 
tamos. Venta contado por ca­
tálogos raiojes. Precios venta-

tosislmea. Fábricas S u i z a s  
ieunidas. Heroani (Guipúz­

coa).

TRABAJO  A BU N D A N T E  LE -
E‘»do "Medios ganaras vld«*«

«embolso 2,50. GisberL Bita 
go. D.

OFREZCO COM ISION  51 % 
artículos corrientes viajantai, 
representantes. Maiepos. Va­
lencia.

CONVOCATORIA  A L  G U A C I- 
les Juzgados; aumento mllst 
plazas, guardias asalto. Segu­
ridad, civiles, vigilantaa eeu- 
ductores. Obtención docuBSU- 
toi, p re sentac ión. Infocaiss 
gratis. Marte. Hortaleza, 118.
GANARA M U C H O  D D fBnO  
vendiendo entre sus amista­
des magiiiflcos relojes, marea 
mire acreditada. Precios ah- 
aolutamente senaaciotHües. Ba- 
crib s: Apartado 65. San Sta 
bastlán.

S E G U R O S .  AG EN TES EM

frovinclas d e s e a  Univarae. 
orrijos, 72. Madrid.

COLOCACIONES PA RT IC U LA - 
res. Cóhradores, dependlantea, 
ordenanres. criados, drolferat, 
porteros. Fuencarral, 88.

N E C E S IT A M O S  R EPRESK N - 
tanfes serios, aríívos, articizle 
a c r e d i  tado, aolieltadlalBw; 
coniiiclozies sin  competencia. 
Ski. Apartado 153. San Sehsts- 
tlán.

A R T IST A S  C I N E  P U B M M  
ser escribiendo Estudios (te- 
ce. Sepúlveda, 169. Bareelooa.

¿R EPRESEN TA C IO N EST  SU l- 
cribase "Boletín Feito". Boa- 
navlsta, 18. Madrid. Cinco pta 
setas semestre, reembolso.

P R E C I S A M O S  PERSONAS, 
ambos sexos, prácticas venta 
carnets. Informes eomerclalaa. 
A b i t e  uerae desconocedocaa. 
Asunto gran porvenir aera«E. 
tado. Apartado 42.

¿Q U IE R E  SE R  A R T IST A  <3- 
nematogrilicoí E sr ib an : Sta 
par. Calabria, 222, Barcetoaro 
Recihirán instrncriones.

G RA N D ES BEN EF IC IO S  OB- 
t e n d  rán vendiendo arUeoM 
nuevo y  fácil. Nlcoraedes Chu- 
rruca. Eibar.

N O V IS IM A  IN D U ST R IA  ACA- 
bada Introducir Espafla, aU 
cance cualquier persona, de* 
arrollable casi sin capittí, ba- 
neflctos estupendos. N Ingiaw 
instalación, sólo trabaja Bita 
nua] senmiliaimo. Apartado 
578, Barcelona.
REPRE.SENTÁÑfES~58 *  CÓ- 
m isión sellos caucho. H  A r ­
te. Mar, 5. Valencia.

S O L I C I T O  R E P R E S E N T A *,  
tes sellos caucho, 70 %. Nava­
rro. Bailla, 7, Grao. Valeeda.

NET.F.SITAMOS JO VEN ES DE- 
seen aprender radio, pued m

Sanar 590 mensnalea. b e r i-  
Id: "Radioco". Eacoaaia, 29, 

Madrid. Mandamos Inatinécla

G RAN REV ISTA , A C E P T A  
agente publicidad, espedallata 
informaciones, Boenaa «aaidl- 
ciernes. Principe, 14, piluaasi 
izquierda.
D EST IN O S PUBLJCOS. (M O i  
m il para iiceuclados Ejérrita. 
Nueva ley creando Cum ie Sta 
bolternos del Estado. " ía  A t- 
tria*, diario nacional, rv^ríáa 
relaciones de vaeantea. Sao. 
cripclón, dnco pesetas trtroata 
tie, Redacdóo: Santa Ihigita 
c a. 24.

SECRETARIOS A Y U N T A M I E N T O S .  -  P O R  5.50 PE SE TAS p&ra redact&r actd¿ y  enüitir iaform ia r a  
axpadlentea adm tBlatratívo*, in fin idad  de caaos p rácticos: a  reembolso, fi.50 pesetas. A cade m ia  C^atlDa, C. A tocha, i ,  trlph iñdo. I.* Teftéd.REGALO

*3 -  N X T E V O  C A T A L O G O

Gomas proservadoras
E n v ió  fl provinciafl 

“L A  I N G L E S A ” 
" 'in te ra .  SS ~  Pasaje. »

te » Dste.1 E S T A M P A

A N U N a os y  su sa i3 »a o N E S
LIBRERIA Y  EDITORIAL MADRID
ARENAL, 9 Telefono 16058

notarías ‘S ÍS V tÍ.T ?  reoistros
'JUDICATURA -  Delegados e Inspectores de Trabajo -  DERECHO 
(director! C. A G U A D O  M E R I N O .  —  Notario y Registrador

f
E R U P C I O N E S .  G R A N O S .
R O J E C E S .  P I C A Z O N E S ,  C A S P A .  
S E B O R R E A .  H E R P E S .  E C Z E M A S

DESAPARECEN INPAUBLEMENTB 
LAVAN DOSE SOLAM EN TE C O N

JABON S U L F U R O G E N

Ayuntamiento de Madrid
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Plumeros, hules, linoleum
Cepillos. Peines, Espejos. 
Gam uzas, Passe-Partouts, 

A rt íc u lo s  cuarto  baño. 
Q P iA S E S  Clavel, 8

' A  R A D IO  A L  D IA

. 'R O G R A M A  P A R A  E X  
J T E B N E S  28 O C T U B R E  

1934

M A D R I D  E Ü U  7. 274 m„
9  k w ,  139S klloc. —  S.00. 
^ a r i o  hablado de U n ion  
B a d lo  " L a  P a la b ra ”. —  In ­
fo rm ación  de todo el m u n ­
d o  —  D o s  em isiones de 
tre in ta  m inutos: a  la s  &00 
y  —  9,00: In fo rm ac io ­
ne s  d ive rsa s  de U n ió n  R a ­
dio. —  Cotizac iones de B o l­
ea- —  G u la  de fe rro ca n i- 
lee y de autom óviles de li­
n e a  —  Gacetillas. - C a ­
lendarlo  astronóm ico. S a n ­
to ra L  —  B o lsa  de T raba jo  
P ro g ra m a s  del d ia  —  9.30: 
F l n  de la  em isión, —  18.00: 
C am pan ada s  de Goberna- 
OióiL —  Seña le s oo ra rla s  
B o le t ín  meteorológico. " E l  
"c o c k  - ta il” del d ia”. por 
P e n c o  C h lco ta  —  M úsica  
v a r ia d a  —  1330; Sexteto 
de U n ió n  R a d io : “L a s  cam- 
pnTittaa de la e r m i t a ’ 
(obertura). M a lllaxt; " R u ­
m ore s de la  Caleta” (m ala ­
gueña), A lbén iz; " L a  D o ­
lo re s " (selección). B re tón  
14,00: C a rte le ra  —  C a m  
b lo s  de  m oneda extranje­
r a  —  M ú sic a  v a r ia d a  —  
1430: Sexteto de U n ió n  R a ­
d io: “Pe tite  Bulle", Büs- 
se r: a )  E n  S o u rd in a  b) 
V a ls  lento, o) V ie ja  can- 
o l ó n ;  " D o s  v a l s e s ”. 
B ra h m s. — 15.00: " L a  P a ­
la b ra ".  —  D ia r io  hablado 
de U n ión  Rad io . —  N o t i­
c ia s  de todo el m u ndo  re- 
o ib idas basta  la s  1430. —  
M ú s ic a  v a r ia d a  —  15,80: 
Sexte to  de U n ió n  R a d io  
"R a p so iB a  eslava” , Volpat- 
ü :  "L o e  s i n g a r o s  cam i 
n a n ",  G abrie l M a rle ; “ La  
gatita  b la n c a " (fantasía). 
G im énez y  V iv e a  —  1B30 
E v e n tu a lm e n ta  noticias de 
ú lt im a  b o r a  —  16.00: F in  
de la  e m l s l ó a  —  17.OO 
C am pan ada s  de G obem a- 
t ión. —  M ú s ic a  U ge ra  — 
18.00: Re lac ión  de nuevoe 
socios de la  U n ió n  de Ra- 
d ioyentea  —  C u rs illo  de d i  
v u lg ac lón  m é d ic a  a cargo 
de loe sefiores inspectores 
del A yun tam ien to  de M a  
drid. —  "C b a r la  re sum en’ 
po r el doctor don  Ju liá r  
L a g u n a r. —  1830: Cotiza 
cdones de B o l s a  —  " L a  P a  
Ir á r a " .  —  EHario hablado 
dé U n ió n  Rad io. —  In fo r  
m ac ión  de todo el m undo 
N o t ic ia s  recib idas hasta  las 
1330. —  Ebnlslón fémlna 
(dedicada al público rad io ­
yente fem enino). —  P r im e ­
ro: A ctua lidad  fe m e n in a  — 
Le c tu ra  po r la p rim era  ac- 
tr lz  C arm en  M u ñ o z  de la 
"C ró n ic a  de L on d re s ", de 
D o U y  R e y n o id a  y  la  " I n  
form aciÓD de m odas y  re­
catarlos p rácticos", de  M a ­
r i a  D o lo re a  —  Se g u n d o : 
In te rm ed io  de novedades 
m usicales, en discos. T e r­
cero: (Jbarlas u n ive rs its  
r ía s, p o r  Jose fina  Cara  
b la a  —  20,15: " L a  Pala  
b r a  ~  D ia r io  hablado de 
U n ió n  Rad io . —  Notic ias 
recib idas b a sta  la s  20,00.—  
R e c ita l de canto, p o r Con 
sue lo  O  b  r  e g  ó n  : "B o h e ­
m io s "  (rom anza). V i v e s ,  
" E l  aban ico  de S u  M a je s 
tad ". T. S a n  José: " L 'A l  
b a "  (napo litana), J o e é  
G a r c í a  So la ; "C a ta lin a ”

ADEM AS

si se funden sus lámparas se le 
reponen gratis
si por causas imprevistas se 
interrumpe su funcionamíeutOy 
se le arregla gratis

® EL SERVICIO RADIO PARA 
TODOS, LE GARANTIZA

( r o m a n z a ) ,  G aztam bide; 
“L a  tem pestad " ( l a s  Ji> 
ya s). Chapi. —  21,00: I a  
H o ra  R a d io -F o rd ; P rim e r 
p ro gram a  muaicai. tran s­
m itido  deade Barce lona. —  
22.00: " L a  P a la b ra ” D i v  
rio  hab lado  de U n ión  R a ­
dio. —  In fo rm ac ión  de Co­
do  e i mundo. —  Notic ias 
recib idas ba sta  laa 21,45.—  
Conc ierto  po r el Sexteto d« 
U n ió n  Rad io. —  Interm to 
dto: " L a  c iudad  fln  de sto 
m ana”, charla  de d ivu lga ­
ción, por el Ingen ie ro  s >  
ño r So to  H id a lg o  — Conti- 
nuaclóD  del concie rto  por 
el Sexteto  de U n ió n  R a d ia  
23.15: M ú s ic a  de baile. —  
23.45: " L a  P a la b ra ”. Dio* 
r io  hab lado  de U n ión  Ra ­
d ia  —  R e sum e n  de cctl- 
c las de todo el m undo  ro< 
c ib idas ha sta  la s  23.30. —  
24.00: C am pan ad a s  de G o  
bernación.

M I

n w i Y í m

P AR A
i G m g

es tener la absoluta seguridad 
de su perfecto funcionanÚMito

la garantía de su inmejorable 
calidad

el convencimiento de una per­
fecta audición

< ® i i

m i m  D A im i
doiH y iiiArijinll 

h M f m u m U i U
m n »

I I Z K O l l l »
nveiiHlnde i»i y  iiiarunll^2

¡ K U - K U !¡ K U - K U !
Un reloj de pared que canta
L L A M A  " K D . R D “ p | . _ _  O I  T C  
C A D A  C U A R T O  D E  H O R A  £ ,1 ,1 * 3
C a lid ad  e x tra  (n o  io  con fundan  con im itaciones). 
A  cada  lector de eete periódico enviam os un rto 
lo j de  p a re ^  de  m adera  artisU cam ente tallada, 
exactam ente igua i a l dibujo, con un  pájaro  que 
canta " K U - K U ” . G aran tizam os la m archa  exacta 

dei reloj por t in co  años.

; D l 8 T IN G Ü ID O  A D O R N O  D E  H A B IT A C lO N t  
iG R A N  A L E G R I A  D E  L O S  N IÑ O S  V  D E  T O D A  

L A  F A M I L I A !

S e  envía  con tra  reembolso, s in  riesgo, y a  que 
devolvem oa el d ine ro  caso de no  gustar.

E n v ié  en segu ida  su  pedido a

flelofes BECO, Sec. 2. Córcega, 226-B8rcelona

H E R N I A S
S u  corrección  y  curación 
s in  m olestias n i  operacio­
nes cruentas; a lgo  nuevo 
y  sen sac lonaL  —  G R A T IS  
folleto explicativo a l que 

io  p ida  al 
A P A R T A D O  1.137. M ad rid .

A partado  de  A H O R A :  8.994

B A R C E L O N A .  795 kllOO, 
377,4 x a .  —  7,15: P rim era  
ed ic ión de " L a  P a la b ra ”.—  
D ia r io  hab lado  de Rad io  
Barce lona. —  D i s c o »  —  
8,00: C am pan ada s  ho ra rias 
de la  Catedral. —  Sesión 
de cu ltu ra  f ís ic a  po r ra d ia  
830: Se gun d a  edición de 
edición de " L a  Pa lab ra ".—  
D ia r io  hab lado  de Rad io  
Barce lona. —  D i s c o s . —  
9,<X): N o ta s  necro lógicas fa­
c ilitadas po r “L a  V e u  da 
C a ta lun ya”, —  11,00: Cam ­
panadas h o ra r ia s  de la  Ca­
tedral. —  P a rte  del Se rv i­
cio M eteoro lóg ico  de Cata­
luña. —  E s ta d o  del tiempo 
en E u ro p a  y  en  Cataluña- 
P re v is ió n  del tiem po en 
Cataluña, en  el m a r y  en 
tas ru ta s  aéreas. —  12,00: 
Sección  fem enina. —  Rece­
tas d  ecocína. —  Seccltit 
de m odas. —  U lt im as im­
presiones y  m odelos de ves­
tidos de la  tem porada  y  
otros trabajos. —  Polletin. 
12,30: C orrespondenc ia  fe­
m en ina  con su lta s  y  contes­
taciones). —  12,45: M úsica  
selecta en d isco s o colabo­
rac ión  de a rtis ta s  femeni­
nos —  18,00: P ro g ra m a  d* 
d i s c o s  variados. —  13.30: 
In fo rm a c ión  teatral y  car­
telera. —  C ontinuac ión  del 
p ro g ra m a  de discos. 14,00; 
" It a  P a la b ra ”. —  In fo rm a ­
ción de Ba rce lon a  y  del ex* 
aan je ro. —  Sección  oina- 
m atográfica. —  Actualida­
des teatrales y  musicales- 
B o lsa  d e l  T r a b a j o  de 
E A J  1. —  B o le t ín  de ex­
cu rs ion ism o  de R a d io  Bar- 
cleona. —  C ontinuac ión  d®
actualidades. —  16,00: Sto 
s ió n  radiobenéOca, organi­
zada  exc lu sivam ente  en ob* 
sequ ío de la s  InsU tutione* 
benéficas, asilo s, hosp ital** 
y  ca sas pen itenciarias «  
Elspaña, con  d isco s escogí' 
doe. —  16,00; " L a  P a l * '  
b r a ” . —  In fo rm a c ió n  d* 
M a d r id  y  p rovincias. —  
fo rm ac ión  general. —  
de la  em isión. —  18,00: 
sica  de cám ara. —  P ro g i* ’ 
m a  del radioyente.

HERNIADOS U n a  de laa  ob ras m ás
cendentales p o r  lo h u m a n i^  
r i»  es. y  a s í  l o ha  re co i^

-----------------------   -  C ienc ia  y
loa hechos, el aparato  especifico (P tdo.) G R A N  L  ^ 
S O L ID A T IV O  R A M O N ,  que h a  dado fam a  m u n o w ^  
su  autor, p ro fe so r P . R a m ó n ; p o r s u  m a r a v l l l r a * ^  
caria, la  retención de la  h e rn ia  es com oda  y  ñOso> 
y  la  cu rac ión  c ierta  en am bos sexos y  todas las 
des, aun  en la  senil. O pú scu lo s gratis. Carm en, sa  
B A R C E L O N A  ^
A V I C A -  E l  m édico  y  renom brado  especiallsta-n , 
A l I t a W .  B ió logo  doctor R a m ó n  te  ha lla rá  
D R I D  los d ia s  11. 12. 18 del p róx im o noviem bre. 
b irá  de diez a  un a  y  de cinco a  siete, en el M o iw  ^  
tropolltano (M ontera, 53), a  loe en ferm os de nei ^  
(quebraduras), relajaciones, ptosls, desa rro llo  y  
zam lento del vientre, etc., p a ra  su  eficaz tvatam 
y  cu rac ión  radical, s in  operac ión y  sin. molestias.

Ayuntamiento de Madrid



U N A  G EN ERO SA  IN IC IAT IVA  DE PASTORA IMPERÍO
En su canasfo de gitana recoge óbolos para los huerfanitos de Asturias

I 'a s to ra  Im perio , con  Lo lita  A s ­
to lfl y  A ntoftH a  C a lo rre ”,
con  o tro s  aiurifinres. hacen  e l re­
cuento  fle la  TI r s i iá a r lñ n  de ano- 
- í . -a  che  ea  et CoU sévm

L a  g ra n  a rt is ta  g itan a  vuelca  or- 
gu llo sa  e l ca na sto  con la  recau­
dac ión  obten ida  p o r su  generosa 
in id a t ív a  ea  beneficio de  los huer- 

f s á i ie s  aatartanoH

Ayuntamiento de Madrid
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P i E z : / i s

D i  P O D C t l A i m i X T Q A

i  1 X 4  C D i m n o v M á

AGENaAS:

M A D R ID , Fuencarral, 115 moderno, cntlo. (frente al Cinc Bilbao). 
BARCELON A: Cortes, 580, entio. (entre plaza irnlTersldad y M untaner) 
Z A R A G O Z A : Paseo de la Independencia, 16, entresuelo. 
CO RU Ñ A; Garcia Hernández, 35, primero.
M A LA G A : D on Juan de Austria, 9.

SEVILLA: Calle de Carpió, 6 al 12. 
V A LE N C IA : Somi, 28, entresuelo. 
M U R O A : Platería, 74, principal. 
BILBAO: Arenal, 2.

Ayuntamiento de Madrid




